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Pesquisa Quaest divulgada nesta quar-
ta reforça o crescimento de Flávio Bol-
sonaro sobre o presidente Lula. Agora, 
os dois aparecem rigorosamente em-
patados num eventual segundo turno

O presidente do PSDB, Aécio Neves, 
admitiu que está tendo conversas com 
o senador Rodrigo Pacheco (PSD), 
que o presidente Lula pretende ver 
como candidato ao governo de Minas

Um dos pais da reforma tributária, o deputado 
Luiz Carlos Hauly (Podemos-PR) começou a 
colher assinaturas para uma PEC que preten-
de fazer com que os dois novos impostos sobre 
consumo comecem a valer já no ano que vem, 
eliminando a transição que iria até 2032

Olhar conjunto em 
defesa das mulheres
Defensoria Pública e faculdade se unem 
para dar defesa jurídica gratuita

Mateus Lincoln/Correio da Manhã

A ex-promotora Gabriela Manssur é a idealizadora do projeto

Semana Santa deve antecipar prazo da 
desincompatibilização para as eleições

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 7

FERNANDO MOLICA - PÁGINA 2

Ao pregar uma visão de trabalho antiga, Lula acena com o passado, e não 

com o futuro — e recebe a tréplica nas pesquisas que apontam sua impo-

pularidade entre jovens; rapazes e moças que querem ir além da carteira 

assinada e da casa em conjunto habitacional entregue pelo governo.

Qual o porquê de Lula ser mal 
avaliado entre os jovens?

Ricardo Stuckert/PR

Trumpismo 
bate à porta 
de Bolsonaro 
na prisão
Encontro acontece no mesmo tempo em 
que os EUA estudam classificar o PCC e o 
Comando Vermelho como facções terroristas
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A importância da 
publicação científica

EDITORIAL

A ciência avança quando o co-
nhecimento deixa de ser individual 
e passa a ser compartilhado. Nesse 
processo, a publicação de pesquisas 
científicas em revistas especializa-
das desempenha um papel central. 
Mais do que simples veículos de 
divulgação, essas revistas consti-
tuem espaços fundamentais de 
validação, circulação e preservação 
do conhecimento produzido pela 
comunidade científica.

Ao publicar seus resultados em 
periódicos especializados, pesqui-
sadores submetem seus estudos ao 
chamado processo de revisão por 
pares. Nesse sistema, outros espe-
cialistas da mesma área analisam a 
metodologia, os dados e as conclu-
sões do trabalho antes de sua publi-
cação. Esse procedimento funcio-
na como um importante filtro de 
qualidade, ajudando a identificar 
possíveis falhas, inconsistências ou 
interpretações precipitadas. Assim, 
o conhecimento que chega ao pú-
blico acadêmico e à sociedade ten-
de a ser mais confiável e sólido.

Além disso, as revistas cientí-
ficas permitem que descobertas 
sejam conhecidas e utilizadas por 
pesquisadores de diferentes insti-
tuições e países. A ciência é, por 
natureza, um empreendimento 
coletivo e cumulativo: cada estu-
do publicado pode servir de base 
para novas investigações, am-
pliando ou refinando resultados 
anteriores. Sem a publicação sis-
temática dessas pesquisas, grande 
parte do conhecimento produzi-

do ficaria restrita a laboratórios, 
relatórios internos ou arquivos 
pessoais, dificultando o progres-
so científico.

Outro aspecto importante é a 
transparência. Ao tornar públicos 
os métodos, dados e conclusões de 
uma pesquisa, os periódicos espe-
cializados possibilitam que outros 
cientistas repliquem experimentos 
ou testem hipóteses semelhantes. 
Essa possibilidade de verificação é 
um dos pilares da ciência moderna, 
pois garante que resultados possam 
ser confirmados, contestados ou 
aprimorados.

Em um momento histórico 
marcado pela rápida circulação de 
informações, nem sempre confiá-
veis, a existência de canais científi-
cos rigorosos torna-se ainda mais 
necessária. Revistas especializadas 
ajudam a diferenciar conhecimen-
to baseado em evidências de opi-
niões ou especulações sem funda-
mento. Dessa forma, contribuem 
não apenas para o avanço da ciên-
cia, mas também para a formação 
de debates públicos mais qualifi-
cados.

Valorizar e fortalecer a publica-
ção científica, portanto, é investir 
no desenvolvimento intelectual e 
tecnológico da sociedade. Ao ga-
rantir que pesquisas sejam avalia-
das, registradas e compartilhadas 
de forma responsável, as revistas es-
pecializadas cumprem uma função 
essencial: transformar descobertas 
individuais em patrimônio coleti-
vo do conhecimento humano.

Opinião do leitor

Dirija seguro

A atenção na condução de veículo vai bem além 
do óbvio, como não beber e dirigir ou usar o celular. 
É proibido usar telefone celular enquanto se dirige. 
Quando o seu tocar, estacione o carro em local seguro 
e só então atenda. Falar ao celular atrapalha a concen-
tração e provoca acidentes. Quem põe vidas em risco 
não merece carteira de motorista. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Um conselho de Lula a uma jovem de 22 anos, 
semana passada, durante entrega de apartamen-
tos no Rio, ajuda a explicar o porquê dele ser tão 
mal avaliado entre jovens. Ainda preso à lógica do 
emprego de carteira assinada, o presidente diz pra 
moça a estudar para ter uma profissão e um salário.

Deve ser difícil para alguém com sua história de 
vida entender a rejeição à CLT. Um dos milhões de 
nordestinos que migraram para o Sudeste nos anos 
1950, Lula foi um dos muitos beneficiados pelo 
modelo de industralização que exigia muita mão 
de obra e entregava salários bem razoáveis para o 
padrão brasileiro.

Lula é de uma geração que encontrou nas fábri-
cas profissão, emprego e possibilidade de ascensão 
social. Formou-se torneiro mecânico graças a um 
convênio de sua empresa com o Senai. Em depoi-
mento publicado por Fernando Morais no primei-
ro volume de “Lula”, biografia do presidente, o pe-
tista contou:

— Fui o primeiro filho da minha mãe a ter uma 
profissão, eu fui o primeiro filho da minha mãe a 
ganhar mais que o salário mínimo, eu fui o primei-
ro a ter uma casa, eu fui o primeiro a ter um carro, 
eu fui o primeiro a ter uma televisão, eu fui o pri-
meiro a ter uma geladeira.

Foi também nas fábricas que ele descobriria 
a vida sindical, a organização dos trabalhadores, 
abraçaria projetos coletivos, entraria para a política, 
chegaria à Presidência da República. Mas, hoje, seria 
quase impossível repetir sua história de trabalhador. 
Dificilmente alguém nas mesmas condições que ele 
conseguiria emprego semelhante, não há mais tantas 
boas vagas para jovens como o que ele foi.

A visão coletiva do trabalho, que fortalecia sin-
dicatos e possibilitava greves, deu lugar a projetos 
individuais, muitas vezes ligados à ideia do em-
preendedorismo. Até a prática religiosa mudou: 
saiu a lógica socializante da Teologia da Libertação 
católica e entrou a Teologia da Prosperidade evan-
gélica.

A luta pela adoção de uma escala de trabalho 
menos cruel que a de seis por um é justa e necessá-
ria. Mas, Lula, jovens querem mais do que ficar de 
pé o dia inteiro atrás de balcão de farmácia ou de 
lanchonete. Sabem que, do jeito que a banca toca, 
ficarão pra sempre enchendo tanques de carros 
alheios e voltarão de ônibus pra casa.

Por mais frágil que seja a ideia de considerar 
empreendedor aquele que rala entregando comida 
sobre uma moto, a opção é tida como mais inte-
ressante para milhões de jovens que não querem 
reproduzir a história familiar de pobreza. Estudar 
é fundamental, mas demanda um investimento de 
muitos anos e de resultados incertos, é só ver a dis-
puta acirrada por vagas em concursos públicos.

Ao pregar uma visão de trabalho antiga, Lula 
acena com o passado, e não com o futuro — e re-
cebe a tréplica nas pesquisas que apontam sua im-
popularidade entre jovens; rapazes e moças que 
querem ir além da carteira assinada e da casa em 
conjunto habitacional entregue pelo governo.

São pessoas que querem fugir da história do 
aprender a pescar: pescadores ganham muito pouco, 
afinal. Talvez Lula se torne mais atraente se acenar 
também com alternativas, inclusive educacionais, 
que ajudem esses jovens a montar pequenas empre-
sas e negócios, até mesmo relacionados à pesca.

Presidente nacional do PSDB e ex-governador 
de Minas Gerais, o deputado Aécio Neves admitiu 
à coluna que tem conversado com o senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) sobre a possibilidade de 
apoiá-lo para agovernador em outubro.

Os dois se encontraram nesta terça-feira, 10. Pa-
checo pretende, em troca do apoio de Aécio, tê-lo 
como seu candidato ao Senado. A ideia é trabalhar 
com dois palanques. Um, com Aécio Neves e o PSD, 
e outro, com o apoio ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), tendo como candidata ao Senado a 
prefeita petista de Contagem, Marília Campos.

Procurado pela coluna, Aécio foi claro: só defi-
nirá se apoia Pacheco a partir de maio. Antes, quer 
saber se ele realmente será candidato.

“Vejo o cenário em Minas ainda completamen-
te indefinido. Apesar de estarmos conversando 
com outros partidos, o PSDB só definirá seu cami-
nho a partir do mês de maio. Até lá é preciso saber-
mos com clareza quais são os reais candidatos ao 
governo. Ainda há muita indefinição no ar”, disse.

Um forte elemento de indefinição é o próprio 
PT. O partido tem dificuldades no estado em se 
aproximar dos tucanos e do próprio Rodrigo Pa-
checo, que se elegeu senador pelo PSDB em 2018 
derrotando a ex-presidente Dilma Rousseff (PT).

Pacheco está inseguro sobre o apoio efetivo do 
PT à sua candidatura, apesar de ter sido incentiva-
do pelo próprio presidente Lula a concorrer ao go-
verno. Ele espera uma manifestação da direção do 
PT no estado para, então, se decidir.

Ex-líder do PT na Câmara, o deputado mineiro 
Odair Cunha acredita que seu partido poderá acei-

tar o palanque duplo. “Não estou acompanhando 
de perto as negociações. Mas creio que o Lula fará 
o que precisará ser feito”, disse à coluna.

Minas Gerais, com 16,5 milhões de eleitores, 
é o segundo maior colégio eleitoral do país, atrás 
apenas de São Paulo. Lula considera o estado de-
cisivo para a disputa pela reeleição. Desde a rede-
mocratização, nenhum presidente da República foi 
eleito sem obter a maioria de votos dos mineiros.

É exatamente por isso que Lula insiste com Pa-
checo como candidato: o presidente precisa de um 
palanque forte no estado. A prefeita de Contagem, 
Marília Campos, que cumpre seu quarto mandato 
à frente do terceiro maior colégio eleitoral do esta-
do, é a mais forte candidata do PT ao Senado.

Na avaliação do Palácio do Planalto, a alian-
ça do cabeça da chapa, Rodrigo Pacheco, com o 
PSDB pode aparar arestas das animosidades que 
ainda resistem e trazer apoio do eleitorado de cen-
tro ao presidente Lula.

Esse tipo de palanque duplo chegou a ocorrer 
em 2002, quando Lula concorreu ao Palácio do 
Planalto contra o senador tucano José Serra (SP). 
O petista teve o apoio explícito de Itamar Franco 
(MDB), então governador, que montou um palan-
que de apoio a Lula com a simpatia do candidato 
tucano ao governo, Aécio Neves. Formou-se, na 
época, uma chapa alternativa apelidada de “Lulé-
cio” (Lula para presidente e Aécio para governa-
dor), que saiu vitoriosa.

Com a eleição de Dilma Rousseff em 2014, PT 
e PSDB romperam seus laços de proximidade polí-
tica. Pacheco agora tenta reeditar. Quem sabe?

Fernando Molica

Tales Faria

Lula e o emprego do passado 

Aécio admite conversas com 
Rodrigo pacheco em MG
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  ALELUIA, ALELUIA... - A polí-
tica fl uminense está em ebulição com 
a aproximação do prazo de desincom-
patibilização no próximo dia 04, que 
cai em um sábado. Não será um sába-
do normal. É o sábado de aleluia. Na 
tradição cristã, uma data que tem re-
lação simbólica com o que ocorre na 
política nacional e fl uminense.

  Em todo o Brasil, os diários ofi ciais 
estaduais e da União trarão exonera-
ções e nomeações. No Rio, será um 
período de expectativa maior ainda, 
já que começam a haver dúvidas sobre 
quem assumirá o governo do estado: 
o presidente do TJRJ, Ricardo Cou-
to, ou um novo presidente da Assem-
bleia Legislativa, caso haja eleição para 
a Casa antes.

  Alguns mais prudentes do primei-
ro escalão de Cláudio Castro já visua-
lizam a ideia de sair no fi nal do mês 
de março. Principalmente os que dei-
xarão sucessores aliados à frente das 
suas pastas.

  MALHANDO O JUDAS - Para 
quem não fi zer sucessor nas suas se-
cretarias, é bom lembrar que sábado é 
o dia da malhação de judas, principal-
mente no interior. 

  SEXTA SEM DIÁRIO - Um aviso 
aos navegantes sobre o calendário: a 
sexta-feira da Paixão é dia 03 de abril. 
É feriado e não terá Diário Ofi cial. 

  PENTE FINO NOS CONSE-
LHOS - Para quem vai se descompa-
tibilizar não será negligenciado o exer-
cício de cargos em conselhos públicos. 
Eduardo Paes, que era secretário de Tu-
rismo do estado, quase fi cou inelegí-
vel por presidir o Conselho Estadual 
de Turismo na época e fazer parte do 
conselho de administração do Turisrio. 
Foi necessária uma manobra nos minu-
tos fi nais do segundo tempo para pular 
essa barreira, que fi cou esquecida.

  IRRITANDO OS ELEITORES 
- A troca de chumbo entre o gover-
nador Cláudio Castro e o prefeito 
Eduardo Paes desagradou o eleitor. 
Os dois chefes do Executivo partiram 
para o confronto. Paes atirou a pri-
meira pedra sobre a prisão do ex-se-
cretário de Esportes, Alessandro Car-
racena, e Castro devolveu falando da 
prisão do jovem vereador Salvino Oli-
veira Barbosa, do PSD, ligado ao pre-
feito, todos pelo mesmo motivo: CV.

  As pesquisas apontam que o elei-
tor está de “saco cheio” com baixaria na 
política.

  CINCO ANOS NO TRF2 - O de-
sembargador federal William Dou-
glas completou cinco anos no Tribu-
nal Regional Federal da 2ª Região, 
marco alcançado após 28 anos como 
juiz federal e 33 anos de magistratu-
ra. Promovido ao tribunal pelo cri-
tério de antiguidade, ele destacou na 
trajetória ter sido o primeiro a sugerir 
a criação dos Juizados Especiais Fede-
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Na 

sequência: 

o anfi trião 
da noite 
Ricardo 
Cota, 
Glorinha 
Sodré, nora 
de Niomar, 
avó de 

Anna Luíza 

e mãe de 
Mauro 
Sodré

Pré-lançamento da 
biografi a de Niomar 
Moniz reúne 
familiares e amigos

O pré-lançamento da biografi a de 
Niomar Moniz Sodré Bittencourt, or-
ganizado pelo neto Mauro Sodré, reu-
niu familiares e amigos numa noite de 
autógrafos de Ricardo Cota, autor da 
obra, na Livraria da Travessa, no Sho-
pping Leblon, na última sexta-feira, 6 
de março. O livro “A Mulher que En-
frentou o Brasil”, será ofi cialmente lan-
çado durante a comemoração e ex-
posição dos 125 anos do Correio da 
Manhã, em junho. 

Pré-lançamento da biografi a foi 
organizada pelo neto 

de Niomar, Mauro Sodré

O autor 
Ricardo 
Cota 
com a 

produtora 
Jeana 

Kamil

O autor do livro, Ricardo Cota, 
com o vice-presidente do Correio 

da Manhã, Marcelo Alves

Mauro So-
dré e Car-
los Alberto 
Chateau-
briand

O neto de Niomar, 
Mauro Sodré, com a sua 

fi lha Anna Luíza

rais, iniciativa voltada à ampliação do 
acesso à Justiça, além de registrar prê-
mios por produtividade e agradecer às 
equipes de servidores que o acompa-
nharam ao longo da carreira. O ma-
gistrado também afi rmou que a maior 
contribuição do juiz está em decidir 
corretamente e no melhor tempo possí-
vel e reiterou que sua missão permane-
ce no Judiciário, refl exão que expressou 
nas redes sociais.

  REPERCUSSÃO - A revelação pu-
blicada com exclusividade pela Colu-
na Magnavita, do Correio da Manhã, na 
edição desta quarta-feira (11), sobre os 
bastidores do evento do Valor Econômi-
co, do grupo Globo, realizado em Nova 
York e patrocinado pelo Banco Master, 
provocou forte repercussão nacional. A 
reportagem detalhou como o banqueiro 
Daniel Vorcaro foi protagonista do en-
contro empresarial nos Estados Unidos, 
no qual o banco foi o principal patroci-

nador do Summit Valor Econômico Bra-
zil - USA, que reuniu lideranças do mer-
cado fi nanceiro e empresarial brasileiro 
em 2024. Ao longo de toda a quarta-feira 
(11), diferentes portais e veículos de co-
municação passaram a repercutir os deta-
lhes revelados pela coluna. 

  LANÇAMENTO DE LIVRO - 
Nesta sexta-feira (13) na Livraria da 
Travessa do Leblon o vereador cario-
ca Rafael Satiê (PL) lança seu segun-
do livro, intitulado “O Mínimo Sobre 
a Favela”. Ex-morador do Complexo do 
Jacarezinho, Satiê parte da própria tra-
jetória para construir uma análise que, 
segundo ele, foge tanto da romantiza-
ção quanto do silêncio que costumam 
marcar o assunto. A obra aborda desde 
o processo histórico de formação das 
comunidades até as relações entre po-
der público, economia informal, cultu-
ra urbana e presença do crime organi-
zado nesses territórios.

  CHUVA NO CAMINHO - O pre-
feito do Rio, Eduardo Paes, era espera-
do em Petrópolis nesta quarta-feira (11) 
para receber o título de Cidadão Petro-
politano, mas não apareceu. A justifi ca-
tiva foi a previsão de chuva forte no Rio 
de Janeiro, que teria levado ao cancela-
mento da agenda na serra. Paes está en-
tre os homenageados da cerimônia or-
ganizada pela Câmara Municipal de 
Petrópolis, em parceria com o Institu-
to Histórico de Petrópolis, que concede 
títulos a personalidades que prestaram 
serviços relevantes à cidade. A entrega 
dos títulos e da Medalha Koeler acon-
tece desde a década de 1950 e faz par-
te das comemorações do aniversário do 
município. A solenidade ocorreu no au-
ditório da Unifase/FMP, na Avenida 
Barão do Rio Branco, reunindo autori-
dades e convidados. Agora, fi ca a expec-
tativa de quando o prefeito carioca irá 
à Cidade Imperial para receber ofi cial-
mente a homenagem.
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O Doutor Google, ao que parece, 
está se aposentando. Em seu lugar, as di-
ferentes plataformas de inteligência arti-
ficial começam a ocupar um espaço cada 
vez maior no cotidiano de quem busca 
respostas sobre si — e, sobretudo, sobre 
a própria mente. 

Cada vez mais pessoas descrevem sin-
tomas a esses sistemas e perguntam: “Será 
que tenho ansiedade?”, “Isso é depres-
são?”, “Sou bipolar?”. Em alguns casos, a 
hipótese sugerida pela máquina passa a 
ser tratada como diagnóstico. 

A diferença é que a inteligência artifi-
cial não entrega apenas links. Ela conver-
sa. O usuário descreve sintomas e recebe 
respostas que soam humanas — embora 
venham de uma máquina treinada para 
responder com empatia. 

A empatia da máquina é calculada. 
Mas, para quem está sofrendo, ela pode 
parecer suficiente para substituir uma 
avaliação clínica. 

Em janeiro deste ano, a OpenAI lan-
çou o ChatGPT Health, experiência vol-
tada à saúde e ao bem-estar. Segundo a 

própria empresa, mais de 230 milhões de 
pessoas por semana já usam o sistema para 
fazer perguntas sobre saúde em uma das 
plataformas mais acessadas do mundo. 

A própria OMS já alertou para os ris-
cos desse movimento. Em documento 
recente, a entidade afirma que o uso da 
inteligência artificial em saúde pode pro-
duzir vieses, interpretações imprecisas e 
confiança excessiva em seus resultados 
quando essas ferramentas não são adequa-
damente supervisionadas. 

Em saúde mental, esse risco se torna 
ainda mais sensível. Diagnósticos não de-
pendem apenas da descrição de sintomas 
isolados. Dependem de contexto, história 
de vida, duração do sofrimento, impacto 
funcional e escuta profissional. 

Tristeza não é automaticamente 
depressão. Distração não é, por si só, 
TDAH. Oscilações de humor não sig-
nificam necessariamente bipolaridade. 

Pesquisas recentes indicam que a inte-
ligência artificial pode ajudar a organizar 
informações clínicas. Mas a complexida-
de das condições de saúde mental — que 

dependem de contexto, história de vida e 
interação humana — torna improvável 
que sistemas automatizados substituam a 
avaliação de profissionais. 

Pesquisadores ligados à Universida-
de de Harvard observaram que, em tes-
tes com ferramentas digitais de triagem, 
situações de emergência foram classi-
ficadas como menos urgentes — o que 
pode levar pacientes a adiar a busca por 
atendimento adequado. 

Também não se pode ignorar a di-
mensão dos dados. Conversas sobre 
sofrimento psíquico, ideias suicidas, 
compulsões, medos e traumas envolvem 
informações extremamente sensíveis. 
Sem regras claras de privacidade, trans-
parência e governança, esses conteúdos 
podem circular em ambientes sobre os 
quais o usuário sabe muito pouco. 

Especialistas em saúde digital já vêm 
dizendo, com razão, que o Brasil precisa 
avançar na regulação conforme o nível 
de risco. Uma ferramenta que oferece in-
formação geral é uma coisa. Outra, muito 
diferente, é um sistema que influencia tria-

gem, diagnóstico ou decisão clínica. 
Quando a tecnologia passa a influen-

ciar decisões sobre saúde, deixa de ser ape-
nas tecnologia — passa a ser uma questão 
de saúde pública. 

A ascensão dessas plataformas tam-
bém revela outra carência. Se o acesso 
a serviços de saúde mental fosse mais 
simples, mais próximo e menos demo-
rado, tantas pessoas estariam transfor-
mando a inteligência artificial em espa-
ço de acolhimento? 

Em um país que formou um contin-
gente expressivo de psicólogos, por que 
o cuidado humano continua tão escasso 
em tantas regiões? 

Regular é urgente. Mas regular, so-
zinho, não basta. Também é preciso en-
frentar o vazio que permite à tecnologia 
avançar sobre um campo que deveria ser 
sustentado por cuidado humano, escuta 
qualificada e presença profissional. 

*Jornalista, mestre e doutorando 

em Políticas Públicas pela Fundação 

Getúlio Vargas

Victor Corrêa*

O acolhimento artificial

O notório historiador e pensador da 
cultura Emmanuel Todd,em tom forte 
denunciava já em 2024 “A derrota do 
Ocidente”(La défaite de l’Occident).
Mostrava com razões como o Ocidente 
foi derrotado por ele mesmo, por não 
poder se recriar a partir de suas próprias 
raízes já necrosadas.

O que Todd afirmou do Ocidente 
poder-se-á dizer de toda a civilização pla-
netária,talvez à exceção da China sob Xi 
Jinping que tenta resgatar as raízes éticas 
e espirituais da ancestral tradição chinesa. 
Mas o problema é a falta de liberdade.A 
história nos ensina que repugna ao ser hu-
mano ver-se privado desse dom maior que 
é a liberadade, com a qual pode moldar 
seu destino e expressar sua visão das coisas.

Se quase a totalidade da civilização 
globalizada está à deriva,o mesmo não 
se pode dizer dos povos originários 
de Abya Yala, nome kuna para a Ame-
ríndia, que significa “terra madura”. O 
nome já é incorporado por quase todas 
as etnias. Fez-se uma longa caminhada. 
No Primeiro Congresso Indigenista In-
teramericano celebrado em Pátzcuaro 
(México) em 1940 ainda se sustentava 
a tese colonialista da homogeneização e 
assimilação dos povos originários à cul-
tura dominante, de cariz ocodental.

Tudo começou a mudar a partir dos 
anos 60, quando surgiram, especialmen-
te entre os jovens, um espírito libertário. 
Neste contexto, em todos os países sul-a-
mericanos irrompeu também a consciên-
cia indígena como indígena. Os povos 
originários recusavam ser chamados de 

“naturais” para distingui-los dos “civiliza-
dos”.Queriam ser o que são: verdadeiros 
povos:maias, incas, astecas, olmecas, tol-
tecas,tupis-guarani, pataxó, yanomami e 
outras dezenas.

A partir de 1990 fizeram-se vários 
encontros dos povos originários do 
Grande Sul e também do grande Nor-
te. Buscava-se uma identidade própria 
que fosse algo comum. Deram-se logo 
conta que era na resistência e na salva-
guarda da própria cultura que podiam 
encontrar algo comum.Mas para ter 
força precisavam juntos forjar uma arti-
culação que unisse a todos os no Norte 
com os do Sul. Unidos, poderiam fazer 
frente ao rolo compressor da cultura 
dominante de viés ocidental que sem-
pre tentou assimilá-los sacrificando sua 
própria identidade, a cultura, a religião, 
as festas e os mitos ancestrais. E roubar-
-lhes as terras.

Em reação a tudo isso foi assim que 
em 2007 se criou a Cúpula dos Povos de 
Abya Yala. Muito importante foi o en-
contro de Porto-Alegre em 2012 quando 
dezenas de etnias e grupos de apoio lan-
çaram o “Manifesto dos Povos indígenas 
de Abya Yala. Vinha com especificações: 
“Em Defesa da Mãe Terra, pelo Bem Vi-
ver, a Vida Plena e Contra a Mercantiliza-
ção da vida e da Mãe Natureza”.

O texto é explícito: “A nossa relação 
com as nossas terras e territórios é a base 
da nossa existência enquanto povos, a base 
do nosso Bem Viver e Vida Plena, em har-
monia com a Mãe Natureza”. Entende-
ram que a assim chamada “descoberta da 

América ou do Brasil” era uma invasão e 
conquista de europeus que os colonizaram 
com violência inaudita, se apropriando de 
suas terras, buscando mais que tudo ou-
ro,prata e madeiras nobres. Hoje todos se 
unem ao redor da resistência e do resgate 
de suas identidades que implicam guardar 
as linguas, as tradições, as religiões e a sabe-
doria dos anciãos e pajés.

Uma sombra os acompanha: exter-
mínio de seus antepassados, infligido 
pelos invasores europeus.Ocorreu um 
dos maiores genocídios da história. 
Foram mortos por guerras de exter-
mínio ou por doenças trazidas pelos 
brancos contra as quais não possuíam 
imunidade e por trabalhos forçados 
cerca de 60 milhões de representantes 
destes povos originários.

Os dados mais recentes foram levan-
tados pela educadora Moema Viezer e 
pelo sociólogo e historiador canadense 
radicado no Brasil, Marcelo Grondin. 
O livro com prefácio de Ailton Krenak, 
detalha região por região como foi a ma-
tança sistemática de indígenas e até de 
inteiros povos, como ocorreu no Hati. 
Leva como título Abya Yala: genocídio, 
resistência e sobrevivência dos povos 
originários das Américas (Editora Bam-
bual, Rio de Janeiro 2021).

Ciente desta tragédia acontecida com 
seus irmãos, um sábio da nação yanoma-
mi, o pajé Davi Kopenawa Yanomami, 
entrevendo a continuidade desse processo 
mortal, advertiu no livro A Queda do Céu 
o que os xamãs de seu povo estão pressen-
tindo: “a corrida da humanidade está ru-

mando na direção de seu fim”(Compa-
nhia das Letras,2015).

No final de um desses encontros de 
povos do Grande Sul com o Grande 
Norte, um xamã se levantou e disse com 
voz forte e pausada. “Irmãos e irmãs, 
meus parentes. Escutai esta profecia, 
dita por um ancião de tempos antigos. 
Vai chegar um dia em que a Águia do 
Norte que havia expulso o Condor do 
Sul, voará para cá. Vai encontrar o Con-
dor. Não vai mais persegui-lo. Vai convi-
dá-lo a voarem juntos. E de fato, assim 
foi. Abrindo ambos as grandes asas, os 
dois, o Condor e a Águia começaram a 
voar juntos por sobre aquelas terras e va-
les. E nunca mais se separaram”.

(Nem preciso esclarecer que a Águia 
representava os Estados Unidos da Améri-
ca e o Condor a Abya Yala, a Ameríndia).

E concluiu o xamã: “Este dia chegou: 
aqui estamos vindos de todas as partes, 
do Norte e do Sul. Somos todos parentes 
e temos a Terra como nossa Grande Mãe. 
Ajudemos os outros nossos irmãos e irmãs, 
de várias partes do mundo, a amar, respei-
tar e revitalizar nossa Grande Mãe. Assim 
poderemos viver todos juntos na mesma 
grande Taba Comum”. Falou e disse.

Esta profecia está se realizando entre os 
povos originários. Que se realize também 
em nós enquanto tivermos ainda tempo.

*Leonardo Boff escreve para a revista 

do ICL LIBERTA (https:// www.

revistaliberta.com.br). Escreveu também 

Cuidar da Casa comum: como protelar o 

fim do mundo, Vozes 2025 (https://www.

leonardoboff.com).

Leonardo Boff*

A Cúpula dos povos Originários: o Condor e a Águia
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Hauly quer acelerar 
reforma tributária

Paralelo

Perde e ganha

O deputado Luiz Carlos Hauly (Podemos) começou a 
recolher esta semana assinaturas de apoio para uma Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC) que visa acelerar 
a reforma tributária. Hauly, que é o autor do Simples, é 
considerado também um dos pais da ideia de criação 
de um Imposto sobre Valor Agregado (IVA) como tribu-
to do consumo brasileiro. São suas as propostas iniciais 
que resultaram no texto aprovado. Por isso, até hoje ele 
só chama os novos impostos de “IVA 5.0” (referência às 
mudanças havidas). A PEC para a qual Hauly busca apoio 
visa acabar com o longuíssimo período de transição que 
foi aprovado para os novos impostos. Pela sua proposta, 
tudo passaria a valer já a partir do ano que vem. 

Daí, a ideia de se criar um 
tempo longo em que os 
velhos impostos e os novos 
convivessem, como forma de 
ir ajustando e calibrando as 
mudanças. O problema disso 
é que torna a contabilidade 
muito mais complicada. É 
preciso prever os pagamen-
tos tanto dos impostos atuais 
quanto dos novos.

O maior problema é a cha-
mada sensação de perde e 
ganha, que permeou boa 
parte do debate. Setores da 
economia, a União, os estados 
e os municípios, ficam fazen-
do contas quanto a se irão 
perder ou ganhar. Além da 
alíquota geral, há diferentes 
alíquotas para determinados 
produtos e serviços.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Hauly quer acabar com transição até 2032 do IBS

POR  
RUDOLFO LAGO

Tudo com o novo presidente

Menos burocracia

Transição

Comitê

Briga

Problema menor

2027 seria só a CBS

Hauly quer que os dois novos impostos – a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), federal, e o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), de cobrança estadual e munici-
pal – comecem a valer ambos já em 2027. “É totalmente 
possível, desejável e necessário”, disse Hauly ao Correio 
Político. “A economia brasileira precisa para voltar a cres-
cer”, defende. “E o novo presidente do Brasil já começaria 
o governo com um sistema tributário mais moderno”.

“É preciso tirar as gorduras do sistema que hoje entra-
vam o desenvolvimento”, prega Hauly. “Implantar o IVA 
5.0 na integralidade, IBS e CBS ao mesmo tempo, vai 
resolver todos os problemas de burocracia num processo 
de transição muito complicada”, defende Hauly. “Não 
vejo dificuldade, só vejo necessidade”, avalia o deputado 
ao fazer a sua proposta.

Por que, então, o que Hauly 
agora propõe não foi feito 
logo na reforma? Na verdade, 
toda a discussão em torno da 
reforma gerou muita cautela. 
O modelo de IVA – usado na 
maior parte do mundo – é 
uma mudança radical. Por 
isso, argumentou-se que era 
necessário um período longo 
de adaptação.

Para além de tudo, há ain-
da uma briga política que 
até agora não foi resolvida: 
a composição municipal do 
Comitê Gestor que vai definir 
como o dinheiro arrecadado 
dos impostos será distribuído 
entre União, estados e mu-
nicípios. No novo modelo, o 
imposto é pago somente no 
destino – onde o produto ou 
serviço é comprado.

A Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), que 
congrega cidades menores, e 
a Frente Nacional dos Prefei-
tos, das capitais e municípios 
maiores, não se entendem 
sobre como dividir as 27 va-
gas do comitê. Isso chegou a 
atrasar a reforma. Até que se 
resolveu deixar que a solução 
para depois.

Até agora, não se entende-
ram. Em princípio, 14 vagas 
seriam eleitas pelo voto igual 
de cada município e 13 fica-
riam para as cidades de maior 
população. A CNM quer poder 
votar para todas as 27 cadei-
ras. Enquanto isso, não se de-
fine a composição. Para Hauly, 
isso, porém, “é um problema 
menor”. Não atrapalharia. 

O projeto que foi aprovado pelo Congresso estabeleceu 
que a CBS começaria a vigorar em 2027. Com isso, extin-
guem-se o PIS/Cofins e o IOF-Seguros. Quanto ao IBS, 
se iniciaria aí uma longa transição que, pela proposta, só 
termina em 2032, com o novo imposto entrando em vi-
gor totalmente somente em 2033. Por todo esse período, 
os impostos atuais (ICMS e ISS) ficam sendo cobrados ao 
mesmo tempo. Gradualmente, aumenta-se a alíquota do 
IBS (no ano que vem, somente 0,1%). Uma saída que os 
contadores já admitem complicada.

Ricardo Stuckert/PR

Transição longa foi prevista na reforma aprovada

41% a 41%: 
Lula e Flávio 
em empate 
rigoroso

O último levantamento da 
Pesquisa Genial/Quaest, divulga-
do nesta quarta-feira (11), revela 
que, caso as eleições presidenciais 
ocorressem atualmente, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o senador da República 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), esta-
riam rigorosamente empatados 
em um eventual segundo turno.

Pesquisas eleitorais anteriores 
já registravam empate técnico en-
tre o presidente e o senador. Con-
tudo, neste levantamento, em um 
eventual segundo turno ambos te-
riam 41% das intenções de votos, 
com 16% dos eleitores votando 
em branco ou nulo. Em compara-
ção aos demais candidatos, Flávio 
é o único que empata com Lula.

O levantamento ouviu 2.004 
eleitores com mais de 16 anos 
distribuídos em todas as unida-
des da federação, entre os dias 6 a 
9 de março. O nível de confiança 
é de 95% e a margem de erro é de 
dois pontos percentuais (p.p.).

Ao Correio da Manhã o pro-
fessor de Políticas Públicas do Ib-
mec Brasília Arthur Wittenberg 
destacou que o resultado reflete 
que o nome de Flávio “deixou de 
ser apenas um nome do campo 
bolsonarista e se tornou uma can-
didatura competitiva”.

Ele ainda explicou que a si-
tuação decorre de um desgaste 
do governo. Segundo a pesqui-
sa, 51% dos entrevistados desa-

provam o governo Lula, 43% o 
avaliam como negativo e 58% 
acham que o país está na direção 
errada. “Quando o incumbente 
está nessa situação, o oposicio-
nista tende a crescer quase por 
gravidade”, completou.

Apesar do crescimento regis-
trado, o professor universitário 
afirmou que a situação e trajetó-
ria de Flávio não é irreversível.

“O que a pesquisa permite 
afirmar com segurança é que ele 
cresceu, se viabilizou e empatou. 
O que ela ainda não permite di-
zer é se ele conseguirá transfor-
mar esse crescimento em lide-
rança estável. Isso dependerá da 
percepção econômica nos próxi-
mos meses, da capacidade do go-
verno de reverter seus indicado-
res de aprovação e da habilidade 
de Flávio de ampliar seu alcance 
para além da direita e do bolso-
narismo”, avaliou.

Diante disso, o analista ava-
liou sinais mistos de que Flávio 
teria “encostado no teto” ou não. 
“De um lado, sua rejeição já está 
em 55%, praticamente no mes-
mo nível de Lula, e apenas 38% o 
veem como o mais moderado de 
sua família, o que limita a expan-
são para o centro. Por outro lado, 
ainda há espaço potencial: Lula 
está em 41% de intenção de voto 
entre quem o conhece, enquanto 
Flávio está em 36%, com 9% de 
desconhecimento residual contra 
apenas 3% de Lula. Isso sugere 
Lula mais próximo de um teto”.

Pesquisa Quaest confirma 
crescimento do senador

Lula Marques/Agência Brasil

Quaest coloca Flávio em empate absoluto com Lula

Por Gabriela Gallo
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Toffoli se declara suspeito 
para julgar prisão de Vorcaro

Por Beatriz Matos

Não se sabe se é coincidência 
ou destino, mas o ministro Dias 
Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), voltou a cair no 
centro da crise do Banco Master 
— ainda que por pouco tempo.

Toffoli chegou a ser sor-
teado relator de um mandado 
de segurança apresentado pelo 
deputado Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF), que pede ao Supre-
mo a instalação de uma CPI do 
Banco Master na Câmara dos 
Deputados.

A relatoria colocaria o minis-
tro novamente diante de um dos 
episódios mais sensíveis da inves-
tigação que se espalha pelo Con-
gresso, pelo sistema financeiro e 
pelo próprio Judiciário.

Mas a situação mudou rapida-
mente. Pouco depois do sorteio, 
Toffoli decidiu se declarar suspei-
to e se afastou do caso, deixando 
a ação para redistribuição. Agora, 
a relatoria vai seguir com o minis-
tro Cristiano Zanin.

À noite, Toffoli também se 
declarou suspeito para participar, 
na sexta-feira (13), do julgamen-
to da decisão do ministro André 
Mendonça de prisão de Daniel 
Vorcaro, dono do Banco Master. 
O julgamento será na Segunda 
Turma do STF.

O movimento chama atenção 
porque Toffoli já havia sido relator 
do caso Master no STF, mas teve 
de se afastar do processo após sur-
girem questionamentos envolven-

do relações de familiares com em-
presas citadas nas investigações.

Enquanto a disputa institu-
cional chega ao Supremo, o Con-
gresso segue ampliando as inves-
tigações.

A CPI do Crime Organizado 
aprovou nesta quarta-feira (11) a 
transferência de sigilos bancário, 
fiscal, telefônico e telemático de 
Fabiano Campos Zettel, empre-
sário, sócio e cunhado do ban-
queiro Daniel Vorcaro. Aprovou 

também a quebra de sigilo de 
Luiz Philipi Mourão, conhecido 
como “Sicário”.

Ambos também foram presos 
na fase da Operação Complian-
ce Zero que prendeu Vorcaro. 
Na prisão, no entanto, “Sicário” 
morreu, de acordo com a PF após 
tentativa de suicídio.

A CPI quer também infor-
mações da PF sobre as circuns-
tâncias da morte de “Sicário” que 
comprovem o suicídio.

Além disso, a CPI aprovou a 
convocação de dois servidores de 
carreira do Banco Central afas-
tados após se tornarem alvo da 
Operação Compliance Zero, da 
Polícia Federal.

São eles Paulo Sérgio Neves 
de Sousa, diretor de fiscaliza-
ção do BC entre 2019 e 2023, 
e Bellini Santana, ex-chefe do 
departamento de supervisão 
bancária entre 2019 e 2024. 
Ambos são investigados por 

suspeita de receber vantagens 
indevidas em troca de serviços 
ligados ao banco.

Os requerimentos foram 
apresentados pelo relator da 
CPI, senador Alessandro Viei-
ra (MDB-SE), e pelo senador 
Humberto Costa (PT-PE).

Paralelamente às movimen-
tações no Congresso, relató-
rios de inteligência financeira 
enviados ao Conselho de Con-
trole de Atividades Financei-
ras (Coaf ) passaram a revelar 
novas conexões do caso com o 
mundo político.

A informação foi revelada 
pelo jornal “O Globo” que de-
talhou registros bancários que 
mostram que a A&M Consulto-
ria Ltda, empresa criada pelo ex-
-prefeito de Salvador ACM Neto 
(União Brasil) no fim de 2022, 
recebeu transferências vinculadas 
ao Banco Master e à gestora Reag 
Investimentos.

Entre 15 de junho de 2023 e 3 
de maio de 2024, a conta da em-
presa registrou R$ 4,77 milhões 
em 52 transferências.

Desse total, R$ 1,55 milhão 
vieram da Reag e R$ 1,34 milhão 
do Banco Master, valores que 
representam cerca de 60% das 
entradas financeiras da empresa 
no período. Entre março e junho 
de 2023, a empresa recebeu R$ 
976,4 mil, sendo R$ 422,3 mil do 
Master e R$ 281,5 mil da Reag.

Em nota, ACM Neto afirmou 
que os valores correspondem a 
serviços de consultoria.

Antes, ele também agira da mesma forma sobre relatoria de ação sobre CPI
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Após Toffoli se declarar suspeito, ação ficou para Zanin

Por Gabriela Gallo

A cada dia em que se aproxi-
ma o período eleitoral, se desdo-
bra um novo capítulo da fraude 
bilionária do Banco Master. E em 
um país que enfrenta uma forte 
polarização política, o desenrolar 
dos fatos e as pessoas envolvidas 
nele, questiona-se o quanto isso 
influenciará o eleitor brasileiro e 
como o governo e a oposição de-
vem conduzir o caso no processo 
eleitoral.

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor de políticas públicas do 
Ibmec Brasília Jackson De Toni 
considera que o escândalo “re-

colocou a corrupção como tema 
central das eleições de 2026”. 
Além disso, como as investiga-
ções atingem figuras ligadas aos 
três poderes, o caso ainda fomen-
ta na população “um forte senti-
mento antissistema e de repulsa à 
política tradicional, em um cená-
rio que se assemelha ao período 
da Operação Lava-Jato”.

Por outro lado, o coordenador 
de análise política da BMJ Con-
sultores Associados Lucas Fernan-
des avaliou para a reportagem que, 
ao contrário de escândalos clássi-
cos de corrupção como a Lava-Ja-
to, o caso Master é mais complexo 
por ser um caso de “natureza pre-

dominantemente institucional, 
com suspeitas relacionadas a rela-
ções indevidas entre agentes eco-
nômicos, sistema político e órgãos 
de regulação”.

O fato em comum para am-
bos os analistas é que cada lado 
tentará monopolizar a narrativa 
envolvendo as fraudes bancárias 
do Master para tentar se desas-

sociar do caso na disputa elei-
toral em outubro e transferir a 
culpa e o desgaste político para 
o respectivo adversário.

Para Jackson De Toni a estra-
tégia do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) deve focar em 
“adotar um discurso proativo de 
combate à corrupção, argumen-
tando que as irregularidades só 

Master recoloca 
corrupção 
no debate

Rovena Rosa/Agência Brasil

Para analistas, escândalo mudará eixo do debate eleitoral

vieram à tona graças à autonomia 
dada à Polícia Federal”.

Lucas Fernandes ainda comple-
tou que o governo deve explorar “o 
que mais incomoda a oposição atual-
mente”, que é o fato de que as cone-
xões públicas mais frequentes do 
presidente do Banco Master Daniel 
Vorcaro “atingem sobretudo figuras 
da direita e do Centrão”, especial-
mente após a quebra de sigilo tele-
fônico de Vorcaro com a namorada. 
Mas é preciso lembrar que parte im-
portante da origem dos consignados 
falsos que engordaram a carteira de 
créditos do Master deu-se na Bahia 
depois que o sócio de Vorcaro, Gus-
tavo Lima, comprou do governo 
baiano, do PT, o CredCesta.

“A esquerda deve tentar enqua-
drar o episódio como prova de que 
o discurso moral da direita é seleti-
vo”, destacou o analista político. Em 
contrapartida, ambos os analistas 
consideram que a oposição deve ci-
tar o encontro entre Lula e Vorcaro 
em 2024 para associar o governo. 
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Para Planalto, governo virou 
o ‘suspeito de sempre’

Olho no lance

Temor

Uma parte do Palácio do Planalto está convencida de 

que o surgimento de qualquer caso de corrupção acaba 

caindo na conta do governo — isso, mesmo se o PT não 

tiver nada a ver com a história. Essa associação, dizem, 

ajuda a explicar dificuldades nas pesquisas eleitorais.
Há a convicção de que, depois da Lava Jato e da prisão 

de petistas — entre eles, o presidente Lula — o partido 

virou uma espécie de suspeito de sempre, para usar a 

expressão consagrada no filme “Casablanca”.
O caso Master tem sido citado como exemplo dessa 

ligação: isso, mesmo diante de fatos e  indícios que ligam 

o escândalo a parlamentares e governadores do PL e de 

partidos do Centrão.

Por falar no Rio: escanteado 

em sua tentativa de concorrer 

à reeleição, o senador Carlos 
Portinho (PL) não revela o 

que vai fazer. Mas está de 

olho na eventual condenação 

de Cláudio Castro pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral, que 

poderia gerar a inegibilidade 

do governador. Aí, sobraria 

uma vaga para o Senado.

Para o prefeito, candidato de-

clarado ao governo, o melhor 

cenário seria a permanência, 

até o fim do ano, do presi-
dente do Tribunal de Justiça, 

Ricardo Couto de Castro, na 
cadeira de governador. Teme 

que eleito e empossado ela 

Alerj, Ruas se fortaleça para 

a disputa de outubro, para o 

próximo mandato.

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula, preso pela Lava Jato: associação com corrupção

POR
 FERNANDO MOLICA

Conta pesada

Sem opção

Justiça

Alternativas

Sabesp 1

Sabesp 2

Paes e Ceciliano

“O cunhado do (Daniel) Vorcaro doou R$ 5 milhões para 
campanhas do (Jair) Bolsonaro e do Tarcísio (de Freitas), 

o Nikolas (Ferreira) viajou no avião do Master, mas tudo 

cai na nossa conta”, afirmou um integrante do governo.
Até suspeitas relacionadas aos ministros Alexandre de 

Moraes e Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal, aca-

bam associadas ao Palácio ao Planalto. Isso, provavelmen-

te, pela atuação de Moraes no caso Jair Bolsonaro.

Antes resistente à possibilidade de Ceciliano, ex-presi-
dente da Alerj, ser candidato ao mandato-tampão, Paes 

demonstrou aceitar a hipótese.

Isso, até por falta de opção para o embate com o candi-

dato de Castro, o secretário estadual de Cidades, Douglas 
Ruas, escolhido pelo PL para disputar as duas eleições: a 
indireta e a direta, esta, em outubro.

O prefeito, porém, só vai 

decidir o que fazer depois de 

Castro oficializar sua renún-

cia. A primeira opção de Paes 

é tentar melar a eleição indi-

reta na Justiça, alega que os 

candidatos teriam que deixar 

cargos públicos seis meses 
antes do pleito — isso impe-

diria a entrada de Ruas e de 

Ceciliano na disputa. 

Ele tem também a possibi-

lidade de concorrer a depu-

tado federal ou de insistir na 

briga pelo Senado, mas por 

outro partido. Ele, porém, não 

tem dado sinais do que de-

verá fazer. Antes da definição 
da chapa majoritária de PL, 

PP e União Brasil, Portinho 

dizia que, se ficasse de fora, 
não aceitaria disputar uma 

cadeira na Câmara. 

O rompimento, ontem, de um 

reservatório que estava sendo 

construído pela Sabesp (Com-

panhia de Saneamento Bá-

sico do Estado de São Paulo) 

em Mairiporã, na Grande São 

Paulo, vai virar arma eleitoral. 

Uma pessoa morreu e sete 

ficaram feridas. A privatização 
da empresa foi feita por Tarcí-

sio de Freitas.

Ontem à tarde, logo depois 

do acidente, Tarcísio classi-

ficou o fato de “inaceitável”, 
disse que houve falha de 

projeto ou de execução da 

obra. O PT e o Psol, que foram 

contra a privatização e que 

vinham criticando a nova 

administração da empresa, 

vão responsabilizar o governo 

estadual pela tragédia.

O prefeito do Rio, Eduardo Paes (PSD) e o assessor es-

pecial de assuntos federativos do governo federal, André 

Ceciliano (PT), voltaram a conversar sobre a eleição indi-
reta para governador-tampão do Rio.

Com a provável renúncia de Cláudio Castro (PL) para dis-

putar o Senado haveria a necessidade de a Assembleia 

Legislativa (Alerj) escolher um nome para completar seu 

mandato, já que o estado ficou sem vice-governador 
com a ida de Thiago Pampolha para o Tribunal de Contas 
do Estado.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Prefeito do Rio já admite candidato-tampão do PT

Trumpismo 
bate à porta 
de Bolsonaro 
na prisão

A autorização do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes para que 
um assessor ligado ao presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, visite o ex-presidente Jair 
Bolsonaro na prisão reacendeu 
discussões políticas e diplomáti-
cas em Brasília. O encontro deve 
ocorrer no Complexo da Papuda 
na próxima quarta-feira (18), en-
tre 8h e 10h.

O visitante é Darren Beattie, 
recentemente nomeado assessor 
sênior para política em relação ao 
Brasil no Departamento de Es-
tado norte-americano. A função 
envolve acompanhar e propor 
políticas de Washington voltadas 
ao relacionamento com Brasília. 
Segundo a decisão, ele poderá 
estar acompanhado de um intér-
prete, cujo nome deverá ser pre-
viamente informado ao STF.

A defesa de Bolsonaro havia 
solicitado que a visita ocorresse 
fora dos dias regulares de visita-
ção do presídio — quartas-feiras 
e sábados — alegando incompa-
tibilidade com a agenda do asses-
sor. O pedido acabou sendo au-
torizado dentro do cronograma 
permitido.

Para especialistas, embora 
juridicamente se trate apenas de 
um direito de visita, o episódio 
ganha contornos políticos inevi-
táveis pelo perfil dos envolvidos.

“As circunstâncias de se tra-
tar de um ex-presidente e de um 

assessor de governo estrangeiro 
certamente têm relevância como 
mensagem política”, afirma o 
doutor em direito internacional 
Saulo Stefanone Alle, ao destacar 
que, do ponto de vista jurídico, a 
autorização segue as regras nor-
mais do sistema prisional.

No campo político, a visita 
ocorre em um momento sensível 
do debate internacional sobre 
segurança pública. Nos Estados 
Unidos (EUA), setores ligados ao 
trumpismo têm defendido clas-
sificar organizações criminosas 
latino-americanas como grupos 
terroristas — uma discussão que 
passou a incluir facções brasilei-
ras como o Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e o Comando 
Vermelho (CV).

Para o professor de políti-
cas públicas do Ibmec Brasília 
Eduardo Galvão, o encontro pos-
sui forte valor simbólico dentro 
da narrativa bolsonarista.

“O gesto tem uma dimensão 
simbólica importante, mas não 
deve ser lido automaticamente 
como um movimento diplomáti-
co formal. A autorização de Ale-
xandre de Moraes ocorreu dentro 
das regras normais de visitação 
do presídio, o que indica que o 
STF tratou o pedido como um 
ato privado”.

Segundo ele, porém, ainda 
que não represente uma posição 
oficial do governo americano, a 
imagem pode reforçar a percep-
ção de articulação internacional 
do campo conservador.

Visita acende alerta sobre o que 
assessor de Trump conversará

Alan Santos/Agência Brasil

Assessor de Trump visitará Bolsonaro na quarta-feira

Por Beatriz Matos
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Justiça aceita pedido de 
recuperação do GPA

Novas Ações

Pagamentos II

A 3ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais de São 

Paulo deferiu o pedido de recuperação extrajudicial 

solicitado pelo Grupo Pão de Açúcar(GPA) no início da 

semana. Em comunicado ao mercado na quarta-feira(11), 

a empresa informou ter fechado acordo com parte dos 

credores para apresentar o plano, que envolve cerca de 

R$ 4,5 bilhões em dívidas sem garantia. O plano sus-

pende pagamentos aos credores por 90 dias enquanto 

seguem as negociações. As operações da empresa, os 

fornecedores, clientes e colaboradores não foram afe-

tados no processo. As ações do GPA  na B3 (a Bolsa de 

Valores do Brasil)  fecharam o dia com leve alta de 1,89%, 

sendo negociadas a R$ 2,70. 

 A rede de farmácias Pague 

Menos pretende captar cerca 

de R$ 229 milhões com a 

emissão de 35 milhões de 

novas ações ao mercado, 

destinados a investidores 

profissionais. Em comunicado 
divulgado na quarta-feira(11), 

a empresa fixa o valor de R$ 
6,55 para cada nova ação a ser 

negocida na Bola de Valores.

A proposta do Banco Central 

do Brasil prevê regras mais 

rígidas para aumentar a se-

gurança dos sistemas finan-

ceiros do país. As medidas 

incluem prevenção a falhas 

operacionais e, também, 

contra ataques cibernéticos, 

com o objetivo de reforçar a 

estabilidade das operações 

diárias de pagamentos.

Divulgação / Freepik

Plano suspende pagamentos aos credores por 90 dias

POR 
ANDRE SOUZA

Horário reduzido para negociações

Principal fonte de recursos

Pagamentos

Dinheiro no Bolso

Vagas no IBGE

Transparência

Resultado fiscal do Distrito Federal

Desde o início da semana, a B3 (a Bolsa de Valores do 

Brasil) passou a operar com horário reduzido devido ao 

início do horário de verão nos Estados Unidos e na Euro-

pa. Com a mudança, as negociações no mercado à vista 

— incluindo Ações, BDRs e ETFs — ocorrem das 10h às 

16h55. Segundo a Bolsa, o ajuste busca alinhar o funcio-

namento do mercado brasileiro aos principais centros 

financeiros internacionais.

A arrecadação tributária permaneceu como principal 

fonte de recursos, totalizando R$ 27 bilhões. O ICMS lide-

rou entre os tributos, com R$ 12,5 bilhões, seguido pelo 

Imposto de Renda Retido na Fonte (R$ 5,6 bilhões) e pelo 

ISS (R$ 3,8 bilhões). Entre as transferências, o Fundo de 

Participação dos Estados alcançou R$ 1,4 bilhão, enquan-

to os repasses do SUS chegaram a R$ 1,2 bilhão.

O Banco Central do Brasil 

(BC) vai abrir uma consul-

ta pública de 90 dias para 

atualizar as regras das empre-

sas que operam sistemas 

de pagamentos em todo o 

país. A proposta busca ouvir 

o mercado e a sociedade 

antes da definição das novas 
normas do SBP - Sistema de 

Pagamentos Brasileiro.

A ISA Energia Brasil, empresa 

do setor de transmissão de 

energia elétrica definiu o pa-

gamento de R$ 93,1 milhões 

em dividendos aos acionistas, 

equivalentes a R$ 0,1413 por 

cada ação. A data limite o 

investidor ter direito ao pa-

gamento (Data-Com) é nesta 

quinta-feira, 12 de março. O 

pagamento será realizado em 

29 de abril.

O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 
deve publicar, ainda no 

primeiro semestre, editais de 

processos seletivos simplifi-

cados destinados à contra-

tação temporária de 39 mil 

profissionais em todo o país. 
As vagas serão voltadas para 

atividades relacionadas a 

levantamentos estatísticos.

O Tribunal de Contas da 

União (TCU) decidiu na quar-

ta-feira(11) que autoridades 

públicas deverão divulgar 

informações sobre participa-

ção em eventos promovidos 

ou financiados por empresas 
privadas. A medida é uma 

resposta à Comissão de Fisca-

lização Financeira e Controle 

da Câmara dos Deputados.

A Secretaria de Economia do Distrito Federal apresen-

tou, nesta quarta-feira (11), o relatório com os resultados 

fiscais do terceiro quadrimestre de 2025 em audiência 
pública na Comissão de Economia, Orçamento e Finan-

ças (CEOF) da Câmara Legislativa. A apresentação atende 

às exigências da Lei de Responsabilidade Fiscal e detalha 

o desempenho das receitas, despesas e indicadores das 

contas públicas do DF. Segundo o relatório, a receita total 

do Distrito Federal chegou a R$ 39,14 bilhões no período, 

valor equivalente a 109,8% do previsto na LOA.

Divulgação/Câmara Legislativa do DF

Relatório mostra crescimento da arrecadação

Raízen tem 
dívida de 
R$ 65 bi com 
credores

A Raízen, parceria comercial 
entre Shell e Cosan, entrou na 
quarta-feira (11) com um pedido 
de recuperação extrajudicial para 
renegociar cerca de R$ 65 bilhões 
em dívidas. A medida faz parte 
de um plano para reorganizar as 
finanças da empresa e reduzir o 
endividamento após um período 
de resultados pressionados.

Com atuação integrada nos 
setores de energia e varejo, com-
binando produção agrícola, bio-
combustíveis e distribuição de 
combustíveis, a Raízen  opera 35 
usinas de açúcar, etanol e bioe-
nergia, mantém uma rede com 
mais de 8 mil postos Shell na 
América do Sul, 68 bases de abas-
tecimentos de aeroportos  e soma 
615 mercados OXXO no Brasil, 
estratégia que conecta a cadeia de 
produção ao consumidor final.

Segundo a companhia, credo-
res que representam aproximada-
mente 40% das dívidas já apoiam 
a proposta. Para que o acordo seja 
validado pela Justiça, é necessário 
o aval da maioria dos credores, 
que concentram mais da metade 
dos valores envolvidos.

O pedido inclui apenas dí-
vidas financeiras, segundo in-
formações. Pagamentos do dia 
a dia, como salários dos mais 
de 45 mil colaboradores, forne-
cedores e parceiros comerciais, 
continuam sendo feitos nor-
malmente, sem qualquer im-
pacto nas operações.

Prazo para negociar
Com o processo, a Raízen ga-

nha um prazo de até 90 dias de 
proteção judicial para negociar 
novas condições com bancos e 
investidores. Na prática, esse pe-
ríodo dá fôlego para a empresa 
reorganizar os pagamentos sem 
a pressão imediata das cobranças.

Situação financeira
No fim de dezembro, a com-

panhia tinha cerca de R$ 17,3 bi-
lhões em caixa. Mesmo assim, o 
alto nível de endividamento, so-
mado aos juros elevados, acabou 
pressionando as contas e a levou 
a buscar uma renegociação.

A dívida total inclui títulos 
internacionais, empréstimos 
bancários e papéis emitidos no 
mercado brasileiro, distribuí-
dos entre diversas instituições 
financeiras e investidores.

A recuperação extrajudicial é 
considerada uma alternativa mais 
simples do que a recuperação ju-
dicial tradicional, pois permite 
renegociar débitos sem interrom-
per as atividades da empresa.

Possíveis medidas
Além da renegociação, os 

acionistas avaliam reforçar o 
caixa da companhia. Entre as 
possibilidades está um aporte de 
cerca de R$ 4 bilhões, com parti-
cipação da Shell (sócia majoritá-
ria da empresa) e do empresário 
Rubens Ometto. A venda de ati-
vos também está em análise para 
reduzir o endividamento.

Pedido de recuperação 
extrajudicial não afeta operações

Site Relação com Investidores Raizen

Posto de combustíveis da Raízen no Rio de Janeiro

andre Souza - SP
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Mulheres 
impulsionam 
carreiras 
de outras 
mulheres
Três em cada quatro (74%) 

disseram ter aberto mão da 

própria saúde e autocuidado 

Uma pesquisa realizada pela 
Nexus – Pesquisa e Inteligência 
de Dados em parceria com a To-
das Group revela que as mulheres 
são as principais responsáveis por 
promover o crescimento profis-
sional de outras mulheres. Quatro 
em cada dez entrevistadas (41%) 
afirmaram ter recebido apoio 
preferencialmente feminino para 
ascender em suas carreiras.

O levantamento ouviu 1.534 
mulheres em cargos de liderança 
em todo o país. Apenas 14% dis-
seram ter sido apoiadas princi-
palmente por homens, enquanto 
29% relataram ter recebido ajuda 
tanto de homens quanto de mu-
lheres. Outras 13% afirmaram 
não ter recebido apoio relevante 
e 3% não souberam distinguir.

A percepção varia conforme a 
faixa etária e o setor de atuação. 
Entre mulheres de 25 a 40 anos, 
48% destacaram que foram im-
pulsionadas por outras mulheres. 
O índice é ainda maior em áreas 
como marketing, publicidade e 

comunicação (56%) e educação e 
treinamento corporativo (53%).

Já entre aquelas que afirma-
ram ter recebido apoio princi-
palmente de homens, os percen-
tuais são mais elevados em cargos 
de presidente, vice-presidente, 
CEO ou sócia (20%) e diretoras 
ou líderes de área (18%). A faixa 
etária de 41 a 59 anos também 
apresentou maior média de apoio 
masculino (18%).

“Não adianta nós mulheres estar-
mos preparadas se não houver uma 
rede robusta por trás que nos ajude 
a crescer”, destacou Simone Murata, 
CEO da Todas Group. Para ela, o 
estudo reforça o papel das mulheres 
na ascensão de outras. “Quando uma 
cresce, todas crescem. Essa é a força 
da mulher”, afirmou.

Renúncias para  
crescer na carreira

O levantamento também in-
vestigou os sacrifícios feitos pelas 
mulheres para alcançar posições 
de liderança. Três em cada quatro 

(74%) disseram ter aberto mão 
do autocuidado, incluindo saúde 
física e hobbies. O tempo com a 
família e a saúde mental apare-
cem empatados em segundo lu-
gar, ambos citados por 53%.

Outros aspectos sacrifica-
dos foram o lazer (37%) e a 
maternidade ou o desejo de ter 
filhos (25%). “Não abro mão 
dos meus filhos e das entregas 
do trabalho, mas o autocuidado 
acaba ficando de lado”, analisou 
Simone.

Dados do Ministério da Saúde 
reforçam o impacto dessa sobrecar-
ga: os atendimentos relacionados 
à Síndrome de Burnout aumenta-
ram 54% entre mulheres em 2023 
no SUS, em comparação a 2024, 
superando os casos entre homens.

Diferenças  
geracionais

As renúncias variam confor-
me a idade. Entre jovens de 18 a 
24 anos, as maiores perdas fo-
ram na vida social e lazer (50%) 

e em relacionamentos afetivos 
(32%). Já na faixa de 25 a 40 
anos, 58% destacaram a saúde 
mental como principal sacrifí-
cio. Entre as mais velhas, o tem-
po com a família foi apontado 
por 60%.

Simone avalia que essas di-
ferenças refletem mudanças no 
mercado de trabalho e na parti-
cipação feminina em cargos de 
liderança. “Há 20 anos, se exi-
gia ainda mais da mulher. Ela 
tinha que se provar muito mais. 
As concessões que essa mulher, 
que hoje tem 50 anos, fez são 
superiores às da geração que 
está entrando agora”, afirmou.

Para ela, o avanço feminino 
reduz a necessidade de “se pro-
var o tempo inteiro”. 

Redes de apoio e 
impulso coletivo

O estudo também mostra que 
iniciativas coletivas têm papel 
fundamental na ascensão femi-
nina. Denise Hamano, 43 anos, 

que trabalhou por mais de 15 
anos na área de tecnologia, hoje é 
uma das líderes da rede de varejo 
Magalu. Ao lado de Luiza Helena 
Trajano, presidente do Conselho 
de Administração da compa-
nhia, criou uma comunidade de 
mulheres de negócio dentro do 
grupo.

A rede reúne mais de 3 mil 
empreendedoras e lojistas da Ma-
galu, que se apoiam para impul-
sionar seus negócios. “Temos um 
programa de mentoria em que as 
próprias integrantes se inscrevem 
para serem mentoras ou mento-
radas, totalmente de graça”, expli-
ca Denise.

Uma pesquisa interna revelou 
que a principal dificuldade das 
participantes é a tripla jornada: 
conciliar casa, filhos, parentes e 
o próprio negócio. “O descanso, 
o autocuidado e até o aperfeiçoa-
mento profissional acabam fican-
do em segundo plano”, relatou.

Com informações da 
Agência Brasil

Arquivo divulgação / Freepik

Mulheres impulsionam carreiras de outras mulheres

confaz divulga nova tabela de 
preços médios dos combustíveis

O Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz) 
divulgou uma nova tabela com 
os preços médios dos combus-
tíveis utilizados como referên-
cia para o cálculo do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) nos es-
tados e no Distrito Federal. Os 
novos valores passam a valer a 
partir de 16 de março de 2026.

A atualização apresenta o 
Preço Médio Ponderado ao 
Consumidor Final (PMPF), 
indicador que estima o valor 
médio pago pelos consumido-
res e serve como base tributá-
ria para a cobrança do imposto 
estadual sobre combustíveis. A 
tabela foi publicada no Diário 
Oficial da União.

O PMPF não determina o 
preço praticado nos postos, mas 

funciona como referência fiscal. 
A partir desse valor médio, cada 
estado aplica sua alíquota de 
ICMS, o que pode influenciar 
o preço final pago pelo consu-
midor.

A revisão periódica considera 
pesquisas de mercado enviadas 
pelas próprias unidades federati-
vas e busca padronizar a base de 
tributação diante das diferenças 
regionais de preços. 

Etanol
O etanol é mais caro no Dis-

trito Federal, R$5,1400 por litro, 
em Amapá, R$5,8900, Roraima, 
R$5,185, Amazonas, R$5,438, e 
Acre, R$5,222.

É mais barato em Mato Gros-
so do Sul, R$4,382 por litro, 
Paraíba, R$4,455, São Paulo, 
R$4,460, Mato Grosso, R$4,539, 

e Piauí, R$4,640.
Nos demais estados, o etanol 

varia do menor para o maior pre-
ço: Bahia, R$4,590; Minas Ge-
rais, R$4,696; Goiás, R$4,734; 
Pará, R$4,826; Espírito Santo, 

R$4,852; Sergipe, R$4,874; Rio 
Grande do Sul, R$4,895; Santa 
Catarina, R$4,912; Rio de Janei-
ro, R$4,980; Alagoas, R$5,115; 
Pernambuco, R$5,180; e Rondô-
nia, R$5,346.

GNV- Gás Natural 
Veicular

O GNV é mais caro no 
Distrito Federal, R$6,780 por 
metro cúbico, seguido de Cea-
rá, R$5,133; Minas Gerais, 
R$4,991; Paraíba, R$4,918; e 
Sergipe, R$4,608.

É mais barato no Amazo-
nas, R$3,136 por metro cúbico, 
Mato Grosso, R$4,049; Espírito 
Santo, R$4,099; Rio de Janeiro, 
R$4,240; e Alagoas, R$4,576. 
Alguns estados não possuem re-
ferência de GNV.

Impacto nos consumidores
Apesar da atualização, o in-

dicador não representa aumento 
automático nos postos. O Brasil 
adota regime de liberdade de pre-
ços e o valor final depende de fa-
tores como custos de distribuição 
e margens comerciais.

Reprodução

Preço médio dos combustíveis passa a valer em 16 de março
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União pode 
chegar a 1M 
de servidores 
ativos

Com a aprovação, pelo Se-
nado Federal, do projeto que 
reestrutura carreiras públicas e 
cria mais de 24 mil novos cargos 
efetivos, o número de servidores 
ativos do Poder Executivo federal 
deverá crescer e pode ultrapassar 
a marca simbólica de 1 milhão de 
trabalhadores em exercício nos 
próximos anos, caso todas as va-
gas sejam preenchidas.

Dados do Portal da Transpa-
rência mostram que a adminis-
tração federal conta atualmente 
com 987,5 mil servidores ativos, 
além de 1,05 milhão de aposen-
tados e pensionistas vinculados 
aos órgãos da União. Com a 
criação dos novos postos, o to-
tal potencial de servidores em 
atividade poderá ultrapassar a 
marca de 1 milhão, represen-
tando aumento próximo de 
2,4% no quadro funcional.

A maior parte das novas va-
gas será destinada à área educa-
cional. O projeto recém aprova-
do prevê cerca de 13 mil cargos 
para professores de universida-
des e institutos federais, sendo 
aproximadamente 3,8 mil do-
centes do magistério superior 
e 9,5 mil professores do ensino 
básico, técnico e tecnológico. 

Órgão com maior estrutura 
da União, o Ministério da Edu-
cação possui hoje cerca de 403,7 
mil servidores ativos e 162 mil 
aposentados e pensionistas. 

O Ministério da Defesa, que 

reúne militares e servidores ci-
vis, mantém cerca de 390,9 mil 
ativos e 461,4 mil inativos e pen-
sionistas. O projeto não prevê 
expansão relevante direta na área 
militar, mantendo estabilidade 
proporcional do quadro.

Na área social, o Ministério 
da Saúde soma aproximadamente 
64,2 mil servidores ativos e 144 
mil aposentados e pensionistas, 
enquanto o Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública registra 
cerca de 34,2 mil ativos e 24 mil 
beneficiários inativos, incluindo 
carreiras policiais federais.

Já o Ministério da Fazenda 
conta com cerca de 19,7 mil ser-
vidores ativos e 20,7 mil aposen-
tados e pensionistas, números 
próximos entre ativos e inativos. 
O Ministério da Previdência So-
cial possui aproximadamente 23 
mil servidores em exercício e 49 
mil aposentados e pensionistas.

O Banco Central reúne cerca 
de 4,3 mil servidores ativos e 6,4 
mil aposentados e pensionistas, 
enquanto o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária mantém apro-
ximadamente 7,4 mil ativos.

Somados, os demais órgãos fe-
derais concentram cerca de 187,5 
mil servidores ativos e 239,6 mil 
inativos e pensionistas.

A criação das novas vagas 
tende a alterar gradualmente essa 
distribuição, condicionada à rea-
lização de concursos públicos.

O projeto aprovado pelo Se-
nado ainda depende da sanção 
do Presidente Lula. 

Senado aprovou esta semana a 
criação de mais de 24 mil cargos

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Parte da Esplanada dos Ministérios, em Brasília

andre souza 

JORNAL DO SERVIDOR

Reforma Administrativa deve 
ficar para o ano que vem

Saúde servidores

Sobre a prova

A proposta de reforma administrativa em análise na 

Câmara dos Deputados, com a prerogativa de ampliar a 

eficiência do Estado, modernizar a gestão pública e redu-

zir privilégios no funcionalismo só deverá ser votada em 
2027, após as eleições. O texto, que prevê mudanças nas 
regras de progressão de carreira, tratamento de conflitos 
de interesse e critérios de distribuição de vagas entre 
homens e mulheres, além de ajustes em férias, folgas, 
remuneração e sanções disciplinares é considerado tema 
sensível em ano eleitoral,além de encontrar resistência 
dos servidores públicos. A matéria ainda aguarda des-

pacho da presidência da Casa para iniciar tramitação na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). 

A taxa de inscrição para o 
concurso da Marinha do 

Brasil é de R$ 150. O proces-

so de seleção inclui prova 

objetiva, inspeção de saúde e 
teste físico. As provas, que são 
organizadas pelo serviço de 
seleção da própria Marinha, 
estão previstas para o dia 

24 de maio, conforme edital 

divulgado pela instituição.

Lula Marques/ Agência Brasil

Expectativa é que Câmara evite o tema em ano eleitoral

Piso Salarial do Magistério no RJ

Pagamento depende da aprovação

Vagas na Marinha

Mais médicos

Paula Souza I

Paula Souza II

MG: reajuste de 5,4% para servidores

A Comissão de Servidores Públicos da Assembleia Legis-

lativa do Rio (Alerj) realiza nesta quinta-feira (12), às 14h, 
uma audiência pública para discutir o piso salarial do 
magistério estadual e o financiamento da educação. O 
encontro reunirá professores, representantes do gover-

no, especialistas e entidades da categoria para debater 
a valorização profissional e a aplicação de recursos do 
Fundeb no estado.

O pagamento do reajuste dependerá da aprovação do 
texto pelos deputados estaduais e da sanção do gover-
nador. De acordo com o Executivo mineiro, a atualização 
salarial garante que o vencimento inicial dos profissionais 
do magistério estadual continue proporcional ao piso 
nacional da categoria. A gestão estadual afirma que a 
recomposição ocorre após medidas de ajuste fiscal.

A Marinha do Brasil abriu 
concurso público nacional 
com vagas para profissionais 
de nível superior em diver-

sas áreas, como engenharia, 

saúde, direito e tecnologia. Os 
aprovados ingressarão como 

oficiais após curso de forma-

ção. A remuneração inicial é 
de R$ 9.663,60. As inscrições 
vão até o dia 8 de abril.

Durante o encontro, entida-

des sindicais defenderam 

a contratação de médicos 
para atuação de plantão no 

ministério. A gestão do Mapa 
informou que solicitou ao go-

verno federal a destinação de 

profissionais entre os novos 
concursados para reforçar o 

atendimento aos servidores.

Representantes da Confe-

deração dos Trabalhadores 
do Serviço Público Federal 
(Condsef) se reuniram na 

última terça-feira (09) com a 
área de Recursos Humanos 
do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) para discutir 

a retomada dos exames mé-

dicos periódicos e a amplia-

ção do atendimento psico-

lógico no órgão, suspensos 
desde 2022. 

O Governo do Estado de São 
Paulo autorizou o Centro Pau-

la Souza (CPS) a abrir 2.374 
vagas de concurso público, 
em substituição às posições 
atualmente ocupadas em 

caráter temporário. Desse 
total, 1.657 serão destinadas a 
professor de Ensino Médio e 
Técnico e 717 vagas a docen-

tes de Ensino Superior.

Até o momento, foram publi-
cados editais para selecionar 

227 professores para as Esco-

las Técnicas Estaduais (Ete-

cs) e 13 para Faculdades de 
Tecnologia (Fatecs), localiza-

das em 42 e em 5 municípios 
paulistas, respectivamente. 
Outros editais, para preen-

chimento das demais vagas, 

serão divulgados em breve.

O governo de MG anunciou a concessão de recomposi-
ção salarial de 5,4% para os servidores públicos estaduais. 
A medida contempla trabalhadores ativos, aposentados e 
pensionistas da administração direta e indireta do Estado 
e terá efeito retroativo a 1º de janeiro de 2026. Segundo a 
administração estadual, cerca de 673 mil pessoas serão 
beneficiadas pelo reajuste. O impacto estimado na folha 
de pagamento do Executivo é de aproximadamente R$ 
3,4 bilhões por ano. O governo pretende encaminhar nas 
próximas semanas um projeto à Assembleia Legislativa.

Gil Leonardi / Imprensa MG

Cerca de 673 mil pessoas serão beneficiadas
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CORREIO NO MUNDO

Novo líder do Irã está 
ferido, mas passa bem

Yusef Pezeshkian

Guarda ignorada

O novo líder supremo do Irã, Mojtaba Khamenei, foi 
ferido no ataque que abriu a guerra dos Estados Unidos 
e do Irã contra a teocracia, mas encontra-se “são e salvo”. 
A informação foi dada por um dos filhos do presidente 
Masud Pezeshkian, Yusef. “Ouvi a notícia de que Mojtaba 
Khamenei havia sido ferido. Perguntei a amigos que têm 
contatos e me disseram que, graças a Deus, ele está são e 
salvo”, escreveu nesta quarta (11) no Telegram Yusef, que 
ocupa o cargo de assessor governamental. Mojtaba foi 
eleito pela Assembleia dos Especialistas, órgão com 88 
juristas islâmicos, no domingo (8), mas desde então não 
fez aparição pública ou emitiu comunicado. O sumiço 
levou às especulações acerca de seu paradeiro.

Agora, o filho de Masud, Yusef 
Pezeshkian, trata do paradeiro 
do novo líder supremo do Irã, 
Mojtaba Khamenei, restando 
saber se isso foi combinado 
com a Guarda. Lideranças 
menos radicais na estrutura da 
teocracia, como o ex-presidente 
Hassan Rouhani, expressaram 
reservas à transparência do pro-
cesso de escolha de Mojtaba.

A Guarda Revolucionária 
ignorou o presidente, que de 
todo modo disse também que 
manteria bombardeios a paí-
ses que permitissem o uso de 
seu território para ações ameri-
canas contra o Irã. Como disse 
a chancelaria do Qatar na terça 
(10), se houve ambiguidade, ela 
desapareceu no mesmo dia do 
pronunciamento.

Tasnim News Agency via Wikimedia Commons

Mojtaba Khamenei teria sido levemente ferido no ataque

“Sumiço” levantou suspeitas

Larijani comanda articulações

Fala polêmica

Processo sucessório

Papa Leão XIV

Fim da guerra

Khamenei jurado de morte por Israel

Jornais como o americano New York Times disseram que 
a família de Mojtaba havia morrido ao lado de Ali Khame-
nei, o líder supremo da República Islâmica por 37 anos 
atingido no sábado retrasado (28), dia do começo da 
guerra. Nesta quarta-feira, um integrante da inteligência 
do Estado judeu afirmou a jornalistas, de forma anônima, 
trabalhar com a hipótese de que Mojtaba estava leve-
mente ferido.

O presidente integrava as autoridades, ao lado do chefe 
do Judiciário e de um aiatolá do Conselho dos Guardiões, 
que cuidou da transição de governo. Pelo cargo, cabia a 
ele o contato com líderes dispostos a apoiar o Irã. Mas a 
articulação real ficou com Ali Larijani, chefe do Conselho de 
Segurança Nacional, ligado à Guarda Revolucionária.

Por Igor Gielow (Folhapress)

No sábado (7), o presidente do 
Irã, Masud Pezeshkian sur-
preendeu ao fazer um discurso 
no qual pedia desculpas aos 
vizinhos atacados pelo Irã em 
retaliação por abrigarem bases 
dos EUA. A campanha levou 
caos às petromonarquias do 
golfo Pérsico, particularmente 
os Emirados Árabes, que absor-
veram o grosso dos ataques.

Não ajudou o fato de que 
Israel seguiu atacando o cole-
giado, inclusive destruindo seu 
prédio de reuniões em Qom, 
perto de Teerã. Se Khamenei 
morrer, o processo sucessório 
será retomado, com a for-
mação do conselho com três 
membros para governar e a 
convocação da Assembleia 
dos Especialistas.

Por Igor Gielow (Folhapress)

O Papa Leão XIV lamentou 
publicamente pelos mor-
tos na guerra dos Estados 
Unidos e Israel contra o Irã, 
expressando luto pela perda 
de vida dos civis. “Continue-
mos a rezar pela paz no Irã 
e em todo o Oriente Médio, 
especialmente pelas muitas 
vítimas civis, incluindo muitas 
crianças inocentes”, disse.

Leão XIV, que vem tentando 
dar continuidade ao legado 
do Papa Francisco, se solida-
rizou com o povo do Líbano, 
que vem sofrendo com ata-
ques israelense, e pediu pelo 
fim das guerras que tomam 
o Oriente Médio nos últimos 
anos. Ele também chamou 
atenção que a guerra pode 
sair de controle.

Sua ocultação também pode ter a ver com Israel já tê-lo 
jurado de morte. Isso porque, segundo o ministro da Defesa 
do país, Israel Katz, qualquer novo líder que dê continuidade 
ao regime é “um alvo marcado para eliminação” dada a po-
lítica da teocracia de querer ver o Estado judeu destruído. Já 
Donald Trump, o dono da guerra, havia dito que não queria 
Mojtaba no poder e, depois do anúncio da escolha, que tinha 
outra pessoa em mente para governar o país que está ata-
cando. O filho de Pezeshkian ir a público falar sobre o tema 
lança ainda mais dúvidas acerca do clima político no regime.

Fars Media Corporation via Wikimedia Commons

Larijani vem comandando articulações com líderes globais

Irã faz ameaça 
a quem apoiar 
protestos de 
Donald Trump

O chefe da Polícia Nacional do 
Irã, Ahmad Reza Radan, afirmou 
nesta quarta-feira (11) que manifes-
tantes que se posicionarem contra o 
regime serão considerados inimigos. 
O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, vem convocando 
abertamente os iranianos a toma-
rem as ruas e derrubarem o regime 
após a morte de Ali Khamenei.

“Se alguém atuar de acordo com 
os desejos do inimigo, não vamos 
considerá-lo mais um simples ma-
nifestante e o veremos como um 
inimigo. E daremos a esta pessoa o 
mesmo tratamento que damos a um 
inimigo”, declarou Radan à emissora 
estatal Irib.

A guerra no Oriente Médio en-
trou no seu 12º dia.

O regime iraniano já enfrentava 
forte pressão interna antes do iní-
cio do conflito. O país foi palco de 
manifestações que começaram em 
dezembro, em meio a uma prolon-
gada crise financeira, e atingiram 
seu ápice em janeiro. Os atos se 
transformaram na maior ameaça ao 
regime desde a Revolução Iraniana 
de 1979, que derrubou a monarquia 
e culminou no estabelecimento da 
República Islâmica.

O regime respondeu com re-
pressão brutal, e o país viveu sob 
cortes de internet por semanas para 
evitar a divulgação de informações. 
Organizações de direitos humanos 
contabilizam mais de 6.000 víti-
mas, enquanto Teerã admitiu que 
3.000 pessoas morreram durante 
as manifestações. O regime diz que 
a violência foi provocada por “atos 

terroristas” fomentados pelos Esta-
dos Unidos e por Israel.

Em janeiro, o presidente dos 
EUA havia ameaçado atacar o país 
persa sob o pretexto de evitar morte 
de manifestantes que participavam 
dos maiores protestos contra a teo-
cracia desde sua criação, iniciados 
pela crise econômica aguda do país, 
mas ampliados pela insatisfação ge-
neralizada.

Trump chegou a dizer que “a 
ajuda estava a caminho”, só que, sem 
forças mobilizadas para uma ação 
maior, recuou e passou a focar a 
questão nuclear. Israel também pe-
diu “mais tempo” para se preparar 
para o conflito.

No último dia 28, Washington e 
Tel Aviv iniciaram a guerra, atacan-
do Teerã. A ofensiva ocorreu depois 
de ter sido marcada uma quarta ro-
dada de negociações entre america-
nos e iranianos acerca do programa 
nuclear de Teerã, que Trump disse 
querer ver desmantelado completa-
mente.

Em um vídeo divulgado na sua 
rede Truth Social logo após o iní-
cio do conflito, Trump sugeriu a 
derrubada do regime, instando os 
moradores a tomar os prédios go-
vernamentais. “Há pouco, os mili-
tares dos EUA iniciaram grandes 
operações de combate no Irã. O 
nosso objetivo é defender o povo 
americano eliminando ameaças do 
regime iraniano. Um grupo vicioso 
de pessoas terríveis”, disse ele.

Com a morte de Ali Khamenei, 
o regime escolheu Mojtaba Khame-
nei como novo líder supremo.

Manifestantes serão tratados 
como inimigos, diz a polícia do Irã

Crannofonix News via Wikimedia Commons

Trump tem incentivado povo do Irã a derrubar o governo do Irã
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José Antonio Kast toma posse no 
Chile prometendo moderação

Gabriel Boric chegou ao po-
der no Chile prometendo que, se o 
país um dia havia sido o berço do 
neoliberalismo, também seria o seu 
túmulo. Quatro anos depois, após a 
esquerda no país sofrer uma ampla 
derrota para José Antonio Kast, o 
presidente mais jovem da história 
chilena deixa o cargo com um lega-
do ambíguo.

Com origem no movimento 
estudantil, o político deixou a Pre-
sidência nesta quarta-feira (11) com 
uma aprovação na casa dos 30%, 
alguns avanços sociais e trabalhistas 
e sem ter resolvido a principal preo-
cupação dos chilenos: o aumento da 
criminalidade.

O esquerdista herdou uma crise 
social, econômica e política compli-
cada, e a grande derrota do governo 
foi a rejeição de uma proposta de 
mudança da Constituição que era 
a base de seu programa. Isso o levou 
a demitir aliados e buscar apoio na 
centro-esquerda tradicional.

O governo da Frente Ampla 
também amargou a rejeição de uma 
reforma tributária, embora tenha 
conseguido aprovar a redução da 
jornada de trabalho e o aumento do 
salário mínimo.

Além de um cenário político in-
terno polarizado, com crescimento 
de candidaturas de ultradireita, Bo-
ric enfrentou resistência na própria 
esquerda chilena, que considera suas 
posições tíbias.

No exterior, parte de seu reco-
nhecimento veio após críticas a regi-
mes autoritários na América Latina 
e por suas tentativas de construir 
uma coalizão com a oposição.

Para Mauro Basaure, professor 
de sociologia da Universidade An-
drés Bello de Santiago, o governo 
de Boric inevitavelmente será lem-

brado com ambivalência — não 
foi um mandato de transformações 
estruturais profundas, mas também 
longe de ser um fracasso completo.

“Será lembrado como o governo 
que encerrou o ciclo político aberto 
pelos protestos sociais de 2019 e que 
teve de governar em condições mui-
to diferentes daquelas que deram 
origem ao seu programa: derrota 
constitucional, crise de seguran-
ça, desaceleração econômica e um 
Congresso fragmentado”, diz.

Aos desafios estruturais da po-
lítica chilena, em que direita e es-
querda se revezam no poder desde 
2011, se somaram erros típicos de 
um governo de inexperientes, uma 
geração que chegou ao poder muito 
rapidamente e teve que aprender a 
governar na prática.

Nesse contexto, o governo es-
querdista acabou por se desviar de 
uma ambição transformadora para 
um reformismo mais pragmático.

Segundo Basaure, Boric poderia 
voltar a ser uma figura relevante na 
esquerda, até mesmo se candida-
tando novamente à Presidência — 
no Chile, um presidente não pode 
pleitear mandatos consecutivos, 
mas é liberado para tentar o cargo 
novamente, como fizeram Michelle 
Bachelet e Sebastián Piñera.

Após um desentendimento 
em que Kast encerrou o processo 
de transição e acusou Boric de não 
compartilhar informações com a sua 
equipe, os dois políticos voltaram a se 
reunir e prometeram uma cerimônia 
sem atritos entre esquerda e direita 
nesta quarta, em Valparaíso.

O evento marcaria o pragmatis-
mo para além das fronteiras do Chi-
le, com a possibilidade de encontro 
entre o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e seu provável prin-
cipal adversário nas eleições brasi-
leiras, o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ). O petista, entretanto, can-

celou na terça (10) sua presença na 
posse de Kast. O Brasil foi represen-
tado pelo chanceler Mauro Vieira.

Os próximos quatro anos de 
Kast devem tentar começar com 
um tom moderado, mas gover-
nando sob a lógica de um “go-
verno de emergência”, que foi o 
slogan de sua campanha: ordem, 
segurança, migração e autoridade, 
lembra Basaure.

“Essa estrutura permitiria que ele 
endurecesse as políticas sem abando-
nar completamente a retórica mode-
rada de sua campanha. O problema é 
que ele enfrentaria pressão constante 
da direita, especialmente do Partido 
Nacional Libertário, do ultradireitis-
ta Johannes Kaiser, que disputariam 
seus eleitores mais radicais e o pres-
sionariam a se radicalizar para não 
parecer fraco.”

Kast, que havia sido derrotado 
por Boric nas eleições anteriores, 
em 2025, venceu a governista Jean-

nette Jara ao moderar seu discurso, 
evitando temas sensíveis, como seu 
apoio à ditadura de Augusto Pino-
chet (1973-1990).

Os analistas sugerem que, em 
vez de um retorno do regime de Pi-
nochet, Poderia haver uma consoli-
dação do pinochetismo como uma 
cultura política. Isso serviria para 
resgatar a memória, legitimar um re-
gime autoritário e normalizar uma 
direita mais radical, em comparação 
com a que se estabeleceu nas últimas 
décadas como contrária à ditadura.

Um dos lemas de campanha de 
Kast, a deportação em massa de imi-
grantes em situação irregular e que 
atingiria especialmente venezuela-
nos que vivem no país, poderia ser 
moderado após a prisão de Nicolás 
Maduro, em janeiro deste ano.

“O mais provável é uma re-
pressão seletiva, sob a lógica de um 
governo de emergência: maior con-
trole de fronteiras, expulsões dire-
cionadas e pressão administrativa. 
No segundo turno das eleições, Kast 
já havia moderado sua promessa, 
disse que não expulsaria imigrantes, 
mas que buscaria saídas voluntárias”, 
afirma Basaure.

Na política externa, o relacio-
namento de Kast com o presidente 
americano, Donald Trump, e com o 
argentino Javier Milei pode melho-
rar, especialmente em temas de se-
gurança e migração, ainda que não 
se espere um alinhamento incondi-
cional aos Estados Unidos, como o 
de Milei.

Já com Lula, a relação tende a ser 
mais pragmática, com projetos de 
cooperação entre os dois países, em 
setores como a mineração, apesar 
das diferenças ideológicas.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)

Gabriel Boric deixa a presidência do país após quatro anos com legado ambíguo 
Janitoalevic via Wikimedia Commons

José Antonio Kast assumiu a presidência do Chile nesta quarta-feira (11)

A Coreia do Norte oficializou 
nesta terça-feira (10) seu apoio à 
nova liderança do Irã, Mojtaba 
Khamenei, e reafirmou a soberania 
do país frente a guerra iniciada pelo 
ataque coordenado entre Estados 
Unidos e Israel.

“Em relação ao recente anúncio 
oficial de que a Assembleia de Espe-
cialistas do Irã elegeu o novo líder da 
Revolução Islâmica, respeitamos os 
direitos e a escolha do povo irania-
no de eleger seu líder supremo”, teria 
dito um porta-voz do Ministério das 
Relações Exteriores de Pyongyang, 
segundo a agência estatal KCNA.

O regime de Kim Jong-un tam-
bém acusou os EUA e seus aliados 
de “intervenção indisfarçável” nos 

assuntos internos iranianos, classifi-
cando as críticas ao processo eleito-
ral como uma tentativa de desestabi-
lização regional.

A ascensão do novo líder irania-
no, cujo nome surge após processo 
de seleção pela Assembleia de Espe-
cialistas, ocorre após a morte de seu 
pai, Ali Khamenei, durante o ataque 
americano e israelense no final de fe-
vereiro.

“Expressamos séria preocupa-
ção e denunciamos veementemente 
os atos de agressão dos EUA e de 
Israel, que estão destruindo as ba-
ses da paz e da segurança regionais 
e escalando a instabilidade mundial 
ao montar ataques militares ilegais 
contra o Irã”, teria afirmado a jorna-

listas o porta-voz norte-coreano.
O falecimento de Ali Khame-

nei levantou questionamentos em 
Washington e Tel Aviv sobre a esta-
bilidade do regime teocrático, com 
o presidente americano, Donald 
Trump, afirmando que Mojtaba 
não duraria muito sem o aval de 
Washington.

“Se ele não tiver nossa apro-
vação, não vai durar muito”, disse 
Trump em entrevista à ABC News.

Para a ditadura norte-coreana, o 
reconhecimento célere da nova lide-
rança iraniana é uma forma de afir-
mação de soberania, uma vez que 
o país, assim como o Irã, enfrenta 
pressão dos americanos pela desnu-
clearização.

coreia do norte reconhece 
novo líder supremo do Irã

Kremlin via Wikimedia Commons

Kim Jong-un aproveitou o momento para criticar os EUA

Em ocasiões anteriores, o dita-
dor já havia dito, segundo a KCNA, 
que o assunto estava fora da mesa de 
negociação.

Teerã e Pyongyang têm laços 
próximos não apenas pela retórica 
antiamericana, mas também por 

uma cooperação prática que, segun-
do relatórios da ONU e análises 
especializadas, incluiu intercâmbio 
e assistência ligados à tecnologia de 
mísseis.

Por Victoria Damasceno 
(Folhapress)



14 Quinta-feira, 12 de Março de 2026EsportEs

CORREIO ESPORTIVO

João Fonseca cai para Jannik 
Sinner em partida emocionante

Thiago Silva I

Nova joia?

No maior desafio de sua carreira, João Fonseca, 19, foi 
derrotado pelo italiano Jannik Sinner, ex-líder do ranking 
e atual número 2 do mundo, nas oitavas de final do Mas-

ters 1000 de Indian Wells, no início da madrugada desta 
quarta-feira (11), no horário de Brasília. O brasileiro fez um 
jogo bastante parelho contra Sinner, cinco anos mais 
velho e vencedor de quatro títulos de Grand Slam, com 
os dois sets definidos apenas no ‘tie-break’. Nos games 
desempate, o italiano se valeu da maior experiência para 
pressionar João em pontos importantes e fechar com 
parciais de 8/6 e 7/4, em 2h01 de partida. 
O primeiro encontro entre Sinner e Fonseca esteve à 
altura das expectativas.

Em entrevista ao canal TNT 
Sports, o zagueiro Thiago Sil-
va, hoje no Porto, de Portugal, 
disse entender a mágoa dos 
torcedores do Fluminense 
em relação a sua saída do clu-

be. O defensor afirmou que 
já planejava ter encerrado 
sua carreira ao final de 2025, 
mas a proposta do Porto o fez 
repensar a decisão.

Dentro de campo, o Vas-

co enfrenta o Palmeiras às 
19h30 desta quinta (12), em 
São Januário. E quem pode 
ganhar chance no time é o 
jovem atacante Bruno Lopes, 
que vem impressionante o 

técnico Renato Gaúcho nos 
treinamentos. Aos 18 anos, 
o jovem é considerado uma 
grande promessa do clube.

Skyscraper2010 via Wikimedia Commons

Apesar da derrota, João Fonseca fez um jogo de alto nível

Jogo pode ser uma “virada de chave”

Ex-goleiro Bruno está foragido

Desabafo

Thiago Silva II

Jorge Jesus

Jorginho

Séries C e D terão transmissões de TV

Com atuação que provocou a ovação constante do massi-
vo público brasileiro, o jogo pode representar uma virada 
de chave para o jovem tenista carioca na temporada. No 
final da partida, João foi aplaudido pela torcida e bastante 
elogiado pelo adversário. “João tem um talento incrível, é 
muito potente dos dois lados. Estava sacando muito bem. 
Talvez tenha cedido um pouco no final do segundo set, 
mas estou muito feliz por ter passado”, disse Sinner.

O ex-goleiro Bruno está foragido da Justiça por não ter se 
apresentado após mandado de prisão expedido contra ele 
por descumprimento das regras da liberdade condicional. 
Segundo a decisão da Vara de Execuções Penais, ele se 
ausentou do estado sem autorização e perdeu o benefício. O 
goleiro deve voltar para a prisão, no regime semiaberto.

*Com informações de Agência Brasil

Nas redes sociais, o presidente 
do Vasco, Pedrinho, desabafou 
sobre o ano de eleição, citando 
“políticos nojentos que inven-

tam mentiras todos os dias” 
como autores de declarações 
falsas sobre uma possível 
rejeição do presidente e seus 
conselheiros em revender a 
SAF do Cruzmaltino. Ele cha-

mou de “política baixa”.

Thiago Silva também revelou 
que já havia informado a dire-

toria de sua decisão de encerrar 
a carreira ao fim da temporada 
em outubro de 2025, para que 
eles pudessem buscar um 
novo zagueiro para 2026. Ainda 
assim, segundo ele, a diretoria 
optou por revelar a saída ape-

nas no último jogo da tempo-

rada, após a eliminação para o 
Vasco na Copa do Brasil.

Ídolo do Flamengo, o técnico 
português Jorge Jesus voltou 
a falar sobre sua passagem 
histórica pelo clube. Em entre-

vista ao Record, de Portugal, o 
treinador do Al-Nassr, da Ará-

bia Saudita, disse sentir falta 
do Flamengo e que deixou o 
clube por conta da pandemia 
de Covid-19, que deixaria 700 
mil mortos no país.

Cobrador de pênaltis ofi-

cial do Flamengo, o volante 
Jorginho tem uma cobrança 
icônica que complica a vida 
dos goleiros adversários. Em 
ação com torcedores, o vo-

lante revelou que a cobrança 
nasceu de uma brincadeira 
com o zagueiro Henrique, há 
10 anos, quando ambos joga-

vam no Napoli, da Itália.

As Séries C e D do Campeonato Brasileiro, terão novos 
detentores de transmissão para a temporada de 2026, em 
mais uma medida da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) para garantir ampla visibilidade ao futebol nacional. A 
Série C será exibida por Band, SportyNet e Canal do Benja. 
Já a Série D estará disponível nas telas de Band e Metrópo-

les. Algumas destas emissoras também serão parceiras da 
entidade em outras competições. A SportyNet, por exemplo, 
transmitirá Copa Verde, Copa Sul-Sudeste e Copa do Nor-
deste; já o Canal do Benja, Copa Verde e Copa do Nordeste.

Staff Images Woman/CBF e Fabio Souza/CBF

Terceira e quarta divisões serão exibidas na televisão

Brasil reaquece 
debate sobre 
uma ‘soberania’ 
no continente

A eliminação do Botafogo para 
o Barcelona de Guayaquil na pré-
-Libertadores na noite desta terça 
(10) foi frustrante não apenas para 
a torcida do Alvinegro, mas tam-
bém para o futebol brasileiro em 
geral. Isso porque, somada à elimi-
nação do Bahia no mês passado, 
2026 entra para a história como o 
primeiro ano em que duas equipes 
brasileiras foram eliminadas na pré-
-Libertadores.

A eliminação dupla reacende 
um debate que toma a América 
do Sul desde 2017, quando o Bra-
sil passou a ter sete vagas anuais na 
Libertadores, com variações - como 
times assegurando vaga por serem 
campeões da própria Libertadores 
ou da Copa Sul-Americana - que 
poderiam - e têm colocado - até 
nove equipes brasileiras por ano no 
maior torneio do continente.

O debate se o futebol brasileiro 
é realmente soberano no continen-
te costuma ser ignorado no Brasil 
porque o futebol nacional conse-
guiu estabilidade, emplacando os 
últimos sete campeões da Liberta-
dores, sendo que dessas finais, cinco 
foram entre equipes brasileiras. Ou 
seja, é uma pauta que acaba sendo 
esvaziada diante de frases de efeito 
como “o Brasil tem mais dinheiro”.

Mas a verdade é que esse debate 
tem tudo para ganhar força e já de-
veria ser tratado com mais seriedade 
por aqui.

Nas últimas nove temporadas, 
um time brasileiro foi eliminado 

por ano nas disputas das pré-Li-
bertadores. A grande exceção foi o 
próprio Botafogo, que começou na 
pré-Libertadores e terminou cam-
peão do torneio em 2024.

Apesar dessa dominância de 
duas equipes brasileiras, o Palmei-
ras e o Flamengo, o Brasil vem acu-
mulando vexames nas competições 
da Conmebol, principalmente na 
Copa Sul-Americana, que costuma 
reunir equipes de menor investi-
mento da América do Sul.

As recentes eliminações do 
Cruzeiro para o Mushuc Runa, do 
Equador, e do Vasco para o  Inde-
pendiente del Valle, também do 
Equador, com direito a goleada, li-
gam um alerta na Conmebol. 

Há quem diga que é besteira, 
mas são pontos válidos. Instaurou-
-se uma ideia de que o futebol brasi-
leiro é muito superior ao argentino, 
por exemplo, mas o Fluminense, 
que vem com potencial de protago-
nista na temporada, foi eliminado 
para o Lanús na última Sul-Ameri-
cana. O mesmo Lanús que derrota-
ria o Flamengo em pleno Maracanã 
na Recopa Sul-Americana deste 
ano.

A ideia de que o Brasil tem “ti-
mes europeus” ante os adversários 
do continente é soberba e se apoia 
principalmente numa bolha econô-
mica que pode estourar a qualquer 
momento. O tema deve ser tratado 
com seriedade em busca do desen-
volvimento real do futebol brasilei-
ro. Quando os vexames acabarem, 
aí sim poderá ser decretada essa 
“soberania”.

Apesar de títulos, Brasil vem 
acumulando vexames nos torneios

Vitor Silva / Botafogo

Botafogo foi eliminado da pré-Libertadores pelo Barcelona-EQU

por pedro sobreiro
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Irã confirma que sua seleção não 
participará da Copa do Mundo 2026

O ministro dos Esportes do 
Irã, Ahmad Donyamali, afir-
mou nesta quarta-feira (11) 
que a seleção de seu país não irá 
participar da Copa do Mundo 
de 2026 por causa da morte do 
aiatolá Ali Khamenei após o 
início dos ataques dos Estados 
Unidos e de Israel.

“Considerando que esse regi-
me corrupto (dos Estados Uni-
dos) assassinou nosso líder, sob 
nenhuma circunstância podemos 
participar da Copa do Mundo”, 
disse o ministro à televisão estatal.

“Nossas crianças não estão se-
guras e, fundamentalmente, tais 
condições para participação não 
existem”, afirmou Donyamali.

“Dadas as ações maliciosas 
que eles realizaram contra o Irã, 
eles nos forçaram a duas guerras 
em oito ou nove meses e mataram 
e martirizaram milhares de nosso 
povo. Portanto, certamente não 
podemos ter tal presença”, acres-
centou o ministro iraniano.

As declarações vêm um dia 
depois de o chefe da Fifa, Gianni 
Infantino, afirmar que o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, havia lhe prometido que 
receberia sem obstáculos a sele-
ção do Irã na Copa do Mundo de 
2026, que acontece entre 11 de 
junho e 19 de julho nos Estados 
Unidos, no Canadá e no México.

O Irã tem jogos previstos em 
Los Angeles e Seattle, contra Bél-
gica, Nova Zelândia e Egito.

“Durante nossa conversa, o 
presidente Trump reiterou que 
a seleção iraniana é bem-vinda, 
sem dúvida, para disputar o tor-
neio nos Estados Unidos”, escre-
veu Infantino em publicação nas 
redes sociais.

“Todos nós precisamos, mais 
do que nunca, de um evento 
como a Copa do Mundo da Fifa 
para unir as pessoas, e agradeço 
sinceramente ao presidente dos 
Estados Unidos por seu apoio, 

porque demonstra mais uma vez 
que o futebol une o mundo”, in-
sistiu Infantino.

Mais de 1.300 civis iranianos 
foram mortos desde que os ata-
ques aéreos dos Estados Unidos 
e de Israel começaram em 28 de 
fevereiro, de acordo com o em-
baixador do Irã na ONU, Amir 
Saeid Iravani. Desde então, a par-
ticipação da seleção do país na 
Copa passou a ser alvo de ques-
tionamentos.

A Fifa ainda não se pronun-
ciou oficialmente sobre as decla-
rações do ministro iraniano.

O regulamento da competi-
ção prevê que, em caso de exclu-
são de uma seleção já classificada, 
a entidade decidirá um substituto 
“a seu critério exclusivo” e tomará 
as ações consideradas necessárias.

O presidente da Federação Ira-
niana de Futebol, Mehdi Taj, já ha-
via colocado em xeque a participa-
ção de seu país na Copa, após o asilo 
concedido pela Austrália a cinco 
jogadoras da seleção feminina.

“O presidente dos Estados 
Unidos escreveu dois tuítes para 
pedir que fosse concedido asilo 
político às nossas jogadoras (...), e 
que se a Austrália não fizesse isso, 
ele faria. Ele provocou 160 már-
tires ao matar nossas meninas em 
Minab e agora sequestra nossas 
meninas. Como ser otimista nes-
sas condições em relação à Copa 
do Mundo nos Estados Unidos?”, 
declarou Taj na quarta-feira em 
pronunciamento na emissora de 
televisão estatal, aludindo a um 
suposto bombardeio contra uma 
escola em Minab no início da 

guerra, pelo qual o Irã responsa-
biliza Israel e os Estados Unidos.

“Se a Copa do Mundo acon-
tecer nessas condições, quem em 
sã consciência enviaria sua sele-
ção nacional a um lugar assim?”, 
afirmou.

Quem pode “herdar a 
vaga”?

Advogado especialista em 
Direito Internacional, Daniel 
Toledo afirmou que as alternati-
vas mais prováveis para substituir 
o Irã seriam chamar o próximo 
classificado asiático ou recorrer 
ao sistema de repescagem, sempre 
tentando manter a coerência es-
portiva e reduzir o risco jurídico.

“Chamar a seleção que ficou 
imediatamente atrás do Irã no 
grupo ou na fase final classifica-

tória é o critério mais simples e 
juridicamente mais defensável, 
porque preserva a lógica espor-
tiva do torneio”, afirmou Toledo.

O Irã garantiu classificação 
na Copa em março de 2025, após 
um empate com o Uzbequistão 
que garantiu à seleção iraniana 
uma das vagas diretas do Grupo 
A das Eliminatórias asiáticas.

O próprio Uzbequistão tam-
bém ficou com uma das vagas di-
retas do grupo. Terceiros coloca-
dos, os Emirados Árabes Unidos 
disputaram um play-off e foram 
eliminados pelo Iraque.

A seleção iraquiana tem par-
ticipação prevista na repescagem 
intercontinental que acontece no 
México no fim de março. Tam-
bém estão na disputa por duas 
vagas no Mundial as seleções da 
Bolívia, Jamaica, Nova Caledô-
nia, Suriname e Congo.

Cientista político e coordena-
dor do curso de Relações Interna-
cionais do Instituto Mauá de Tec-
nologia, Rodrigo Gallo afirmou 
que, em caso de exclusão da seleção 
do Irã da Copa do Mundo, ou se a 
seleção se retirar de forma voluntá-
ria do torneio, a Fifa tem preceden-
tes no regulamento para preservar 
o formato da competição —que 
será disputada por 48 seleções.

“Além disso, o regulamento 
disciplinar da entidade prevê a pos-
sibilidade de sanções à federação 
envolvida, que podem incluir mul-
tas, indenizações por perdas con-
tratuais e até suspensões em com-
petições futuras, dependendo das 
circunstâncias e da fundamentação 
da eventual exclusão”, disse Gallo.

Os regulamentos da Fifa es-
tabelecem que qualquer seleção 
que se retire do torneio “no máxi-
mo 30 dias antes da primeira par-
tida” será multada em pelo menos 
250 mil francos suíços (R$ 1,6 
milhão) pelo comitê disciplinar 
da entidade.

Por Folhapress

Ministro dos Esportes do Irã disse não haver segurança e chamou os EUA de “corrupto”
Reuters/ Folhapress

Gestão do atual presidente da FIFA, Gianni Infantino, tem feito vista grossa para conflitos dos EUA

A Seleção Brasileira Sub-17 
foi convocada pelo treinador 
Carlos Eduardo Patetuci na 
manhã desta quarta-feira (11) 
para a 21ª edição do Sul-Ame-
ricano Sub-17, que será rea-
lizado no Paraguai de 03 a 19 
de abril. A apresentação dos 23 
atletas chamados está marcada 
para o dia 18 de março. Antes 
da viagem para a competição 
no dia 1º de abril, a comissão 
técnica realizará duas semanas 
de treinos na Granja Comary, 
em Teresópolis (RJ).

O Brasil vem de dois títulos 
consecutivos da competição: 
2023 no Equador e na Colômbia 
em 2025. Além de buscar o tro-
féu, a Seleção Brasileira almeja a 
vaga para a Copa do Mundo Sub-
17, que será realizada no Catar. 
Sete equipes sul-americanas vão 
se classificar para o Mundial, que 
desde o ano passado conta com 
48 participantes.

No Grupo B do Sul-Ameri-
cano Sub-17, o Brasil terá a com-
panhia da Venezuela, Argentina, 
Bolívia e Peru.

Brasil convoca 23 atletas para o sul-Americano sub-17
 Rafael Ribeiro/CBF

Patetuci convocou a Seleção

CONFIRA OS CONVOCADOS:

Goleiros

Vitor Wachter - Grêmio;
Gustavo Milani - Corinthians;
Arthur Vale - Santos.
Defensores

Samuel Almeida - Atlético-MG;
Lucas Alves - Red Bull Bragantino;
Arthur Monteiro - Athletico-PR;
Richard Wendel - Fluminense;
David Brendo - Grêmio;
Guilherme Lira - Palmeiras;
Breno Sales - Vasco;
Isaac Leocádio - Palmeiras.

Meio-campistas
Vinicius Rocha - Santos;
Nicolas Pereira - São Paulo;
Ruan Yago - Palmeiras;
Eduardo Pape - Cruzeiro;
Eduardo Conceição - Palmeiras;
Robert William - São Paulo.
Atacantes
João Bezerra - Internacional;
David Nogueira - Santos;
Kauê Furquim - Bahia;
Bryan Lima - Athletico-PR;
Riquelme Henrique - Atlético-MG;
Lyan Araújo - Bahia.
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Associação alerta para riscos de 
renovação automática da CNH

A Associação Brasileira de 
Medicina de Tráfego (Abramet) 
publicou uma nova diretriz que 
tem o objetivo de sinalizar pos-
síveis riscos à medida provisória 
que autoriza a renovação auto-
mática da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) sem a ne-
cessidade de fazer exames de ap-
tidão física e mental. A medida, 
publicada pelo Ministério dos 
Transportes em dezembro de 
2025, se aplica a condutores que 
não cometeram alguma infração 
nos últimos 12 meses. 

Em nota, a Abramet explica 
que a diretriz - intitulada “Tole-
rância Humana a Impactos: im-
plicações para a segurança viária” 
- consolida dados científicos que 
reforçam que decisões adminis-
trativas no trânsito precisam con-
siderar os limites biomecânicos 
do corpo humano e o impacto 
direto da velocidade na gravidade 
dos sinistros.

— A diretriz parte de um 
princípio central: o corpo hu-
mano possui limites biomecâni-
cos inegociáveis e eles devem ser 
o ponto de partida das políticas 
públicas de trânsito — destacou 
o comunicado.

Os dados reunidos pela dire-
triz têm o objetivo de demostrar 
que a aptidão para dirigir não 
é um estado permanente, va-
riando conforme a condição de 
saúde e a idade dos motoristas, 
além do contexto de exposição 
ao risco em diferentes situações 
de trânsito.

Dados apresentados
O documento proposto pela 

associação mostra que pequenas 
reduções de velocidade geram 
quedas expressivas no risco de 
morte, enquanto acréscimos apa-
rentemente modestos elevam de 
forma desproporcional a gravida-
de dos sinistros. Segundo a expli-
cação exposta, a energia liberada 
em um acidente cresce a partir 
da velocidade do veículo, sendo 
capaz de ultrapassar “rapidamen-
te” a capacidade fisiológica de 
absorção do impacto do indiví-
duo atingido; sobretudo entre 
os usuários mais vulneráveis das 
vias, como pedestres, ciclistas e 
motociclistas.

— A diretriz evidencia que 
não estamos lidando apenas com 
comportamento ou engenha-
ria, mas com limites biológicos. 
Quando esses limites são ignora-
dos, o resultado é o aumento de 
mortes e sequelas graves, mesmo 
em velocidades consideradas le-
gais — avaliou o presidente da 
Abramet, Antonio Meira Júnior.

Manifestação foi publicada pela Associação Brasileira de Medicina de Tráfego
Marcello Casal Jr/Agência Brasil

A nova regra, em estado de medida provisória, está em vigor desde dezembro de 2025

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Medida beneficia motoristas sem infrações nos últimos 12 meses

de Habilitação (CNH), regula-
mentado pela Medida Provisória 
1327/2025, beneficiou 323.459 
condutores na primeira semana 
de validade.

A medida inclui motoristas 
que estão no Registro Nacional 
Positivo de Condutores (RNPC) 
e economizou R$ 226 milhões, 
que seriam pagos em taxas, exa-
mes e custos administrativos.

A maior parte dos beneficia-
dos são motoristas com a CNH 
de categoria B, exclusiva para 
carros, com 52% de renovações 
automáticas. Condutores com a 
licença AB, que permite dirigir 
carros e motocicletas, foram 45% 
dos beneficiados e aqueles que 
dirigem somente motocicletas 
(categoria A) somaram 3% das 
renovações automáticas. Os de-
mais são condutores profissionais 
(categorias C e D).

Para fazer parte do RNPC, o 
condutor não pode ter tido regis-
tro de infrações de trânsito nos 
últimos 12 meses e deve realizar 
o cadastro no aplicativo por meio 
do aplicativo Carteira Digital de 
Trânsito (CDT) ou no Portal de 
Serviços da Secretaria Nacional 
de Trânsito (Senatran).

Exceções
Alguns grupos de motoristas 

não terão direito ao processo au-
tomático e devem continuar pro-
curando os Detrans estaduais. É 
o caso de motoristas com 70 anos 
ou mais, que precisam renovar o 
documento a cada três anos.

Também é o caso daqueles 
que tiveram a validade da CNH 
reduzida por recomendação 
médica, em casos de doenças 
progressivas ou condições que 
demandem acompanhamento 
contínuo de saúde, além daque-
les com o documento vencido há 
mais de 30 dias.

Para os motoristas com mais 
de 50 anos, que precisam renovar 
a CNH a cada cinco anos, o pro-
cesso automático será permitido 
uma única vez.

Represálias
A Abramet não foi a primeira 

instituição a se posicionar publi-
camente contra a medida de re-
novação automática: em janeiro 
deste ano, a Associação Brasileira 
de Psicologia do Tráfego (Abrap-
sit) recorreu ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) pedindo pela sus-
pensão da nova regra. O pedido 
foi negado ainda em janeiro pelo 
ministro do STF, Flávio Dino.

*Com dados da reportagem 
de Paula Laboissière para a 

Agência Brasil

O texto também chama aten-
ção para o impacto crescente da 
expansão da frota de SUVs e de 
veículos com frente elevada, asso-
ciados a maior risco de lesões fa-
tais em pedestres e ciclistas, mes-
mo em velocidades moderadas. A 
norma evidencia ainda que, em 
colisões com usuários fora do veí-
culo, a velocidade responde por 
cerca de 90% da energia transfe-
rida ao corpo da vítima.

Também foi exposto que da-
dos recentes do DataSUS mos-
tram que pedestres, ciclistas e 
motociclistas respondem por 
mais de três quartos das interna-
ções hospitalares relacionadas ao 
trânsito, “cenário agravado pela 
combinação entre alta velocida-
de, infraestrutura inadequada e 
baixa proteção física”.

Renovação da CNH
Outra abordagem do texto 

são as implicações para a atua-
ção de médicos do tráfego, tema 
avaliado pela Abramet como “es-
pecialmente sensível” diante do 
cenário de renovação automática 
da CNH.

— O documento reforça que 
condições clínicas como envelhe-
cimento, doenças neurológicas e 
cardiovasculares, distúrbios do 
sono, osteoporose e sequelas de 
traumatismos reduzem signifi-
cativamente a tolerância huma-
na a impactos e à desaceleração, 
exigindo avaliação periódica e 
individualizada pelo médico do 
tráfego.

Recomendações
A norma também apresenta 

recomendações para gestores pú-
blicos, instituições de ensino e so-
ciedade, defendendo a adoção de 
limites de velocidade compatíveis 
com a tolerância humana, além 
de políticas permanentes de ges-
tão da velocidade e campanhas 
educativas.

— Ao reunir dados epidemio-

lógicos, biomecânicos e clínicos, 
a Abramet reforça que decisões 
sobre trânsito não podem se 
apoiar apenas na fluidez ou na 
conveniência administrativa — 
destacou a Abramet.

Entenda a nova política 
de renovação

O programa de renovação 
automática da Carteira Nacional 
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Formação de agentes para 
combater maus-tratos a animais

Combate ao crime I

Material do MEC

O Governo Federal lançou, nesta quarta-feira (11), o cur-

so de enfrentamento aos maus-tratos contra animais, 

voltado a profissionais do Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp). 

A iniciativa é resultado de uma parceria entre o Minis-

tério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) e o 

Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP).
O curso on-line foi desenvolvido para ampliar a 

formação dos profissionais da segurança pública, com 
conteúdo voltado à identificação, investigação e resposta 
adequada a casos de violência contra animais. 

A capacitação já está disponível na plataforma de ensi-

no da Secretaria Nacional de Segurança Pública (Senasp).

O Fórum Internacional de 

Policiamento Inteligente e de 
Centros de Fusão começou 

na terça-feira (10), na sede 

da Polícia Rodoviária Federal 

(PRF). A iniciativa é realizada 
em parceria com o Ministé-

rio da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP), por meio da 
Secretaria Nacional de Segu-

rança Pública (Senasp).

Para isso, o Ministério da 

Educação (MEC) orienta que 

o tema seja abordado de 

forma educativa, preventiva e 

articulada às políticas de con-

vivência escolar promovidas 

pela pasta,  fortalecendo am-

bientes seguros e respeitosos 
para todos. O MEC disponi-
biliza uma série de materiais 
pedagógicos e cursos.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Justiça e Meio Ambiente unem forças

Caso Orelha jogou luz ao problema

Tratamento do câncer de mama

Violência de gênero

Combate ao crime II

Lista atualizada I

Lista atualizada II

Anvisa libera novos medicamentos

A ação ganha relevância diante de episódios como o caso 
da morte do cão comunitário Orelha, ocorrido no início 
de janeiro em Florianópolis (SC). O fato gerou ampla 
comoção e repercussão, reacendendo o debate sobre a 

necessidade de respostas mais ágeis e qualificadas das 
autoridades diante de casos de maus-tratos contra ani-

mais. Atualmente, a A legislação prevê pena de detenção 
de três meses a um ano e multa para maus tratos.

Também foi aprovado o Datroway®, indicado para o 

tratamento de pacientes adultos com câncer de mama 
irressecável ou metastático, com receptor hormonal 
positivo e HER2 negativo, que já tenham se submetido a 
terapia endócrina e a pelo menos uma linha de quimio-

terapia para doença irressecável (que não pode ser remo-

vida) ou metastática (que se espalhou do local original). 

O mês de março, marcado 

pelas reflexões sobre os di-
reitos das mulheres, e o mês 
de abril, dedicado à convi-

vência escolar, abrem uma 

oportunidade importante 

para que escolas de edu-

cação básica aprofundem 

o debate sobre o enfrenta-

mento da violência de gêne-

ro no ambiente escolar. 

O evento, que segue até sex-

ta, discute novas estratégias 
para a segurança pública bra-

sileira e promove um espaço 

de articulação entre especia-

listas nacionais e internacio-

nais. O objetivo é substituir 
respostas isoladas por ações 
baseadas em inteligência e 
evidências. A visa fortalecer 
a capacidade de prevenir e 

reprimir o crime organizado

A Instrução Normativa 
428/2026 foi publicada na úl-

tima sexta e atualizou a Lista 
de Medicamentos de Refe-

rência da Agência. Um medi-
camento de referência é um 

produto inovador, registrado 
na Anvisa, com eficácia, segu-

rança e qualidade comprova-

das cientificamente antes da 
concessão do registro.

Os critérios para indicação de 

um medicamento como refe-

rência, assim como os proce-

dimentos para sua inclusão 

ou exclusão da LMR, foram 
estabelecidos na Resolução 

de Diretoria Colegiada (RDC) 
957/2024. O medicamento 
incluído na LMR passa a ser 
considerado um parâmetro 
de eficácia terapêutica.

A Anvisa aprovou novos medicamentos para o tratamen-

to do diabetes tipo 1, para o câncer de mama e para o 
angioedema hereditário. Os registros foram publicados 
no Diário Oficial da União (DOU) na última segunda-feira.

A agência aprovou o Tzield® (teplizumabe), indicado 
para retardar o início do diabetes tipo 1, estágio 3, em 
pacientes adultos e pediátricos com 8 anos de idade ou 

mais que já estejam no estágio 2. O diabetes tipo 1 é uma 
doença autoimune grave e de longa duração, que costu-

ma se manifestar na infância.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

O teplizumabe é indicado contra a diabetes tipo 1

Alinhamento 
quilombola 
à agenda 
climática

Uma pesquisa do Instituto 
Sumaúma mapeou entidades qui-
lombolas que articulam práticas 
culturais e comunicacionais em 
todo o país e descobriu que esta 
população é fortemente alinhada 
às agendas de justiça climática, 
racial e territorial.

O Sumaúma atua na área 
de pesquisa de impacto social e 
apoia pessoas negras, indígenas e 
periféricas no acesso à educação.

Para Juliane Sousa, pesqui-
sadora quilombola que atuou 
como consultora da pesquisa, 
o levantamento é fundamental 
porque reconhece as ações de co-
municação e cultura empenhadas 
pela população quilombola há 
muito tempo.

“Ao identificar e enumerar es-
sas atividades, a pesquisa auxilia no 
acesso a editais e ajuda organiza-
ções que trabalham com territórios 
quilombolas a entender que essas 
ações existem, permitindo que 
pensem estrategicamente em como 
apoiá-las,” argumenta.

A pesquisadora ressalta que 
os estudos sobre a comunidade 
quilombola são escassos e isso se 
reflete na falta de direitos. Juliane 
Sousa relembra que o primeiro 
Censo do IBGE que identificou, 
especificamente, localidades e 
populações quilombolas foi rea-
lizado somente em 2022.

“Isso é muito grave, porque é 
uma população que existe neste 
território desde que ele foi inva-

dido, há mais de 500 anos. A falta 
de dados implica na falta de aces-
so a direitos básicos para essa po-
pulação, como educação, saúde e 
alimentação”, comentou Juliane.

De comunicadores a influen-
ciadores quilombolas, foram 
consultados 53 agentes de comu-
nicação a partir de um formulário 
online. Também houve a realiza-
ção de um grupo focal com oito 
lideranças quilombolas.

A pesquisa observou que os 
agentes produzem conteúdos 
que preservam a memória das 
comunidades, registrando come-
morações locais (81%), o plantio 
e a colheita do próprio alimento 
(73,6%), o artesanato (68%) e 
contações de história (64,2%), 
por exemplo.

Também foram analisadas 
pautas debatidas nas práticas cul-
turais e comunicacionais. Com 
possibilidade de múltiplas respos-
tas, as temáticas envolvem racismo 
(87%), políticas públicas (85%), 
educação (77,4%), problemas am-
bientais (70%), demarcação terri-
torial (64%), titulação territorial 
(62,3%), acesso à renda (60%) e 
justiça climática (53%).

O estudo também evidencia 
as dificuldades acerca da pro-
dução de conteúdo digital nas 
comunidades quilombolas. Nas 
regiões rurais, muitos relataram 
falta de acesso à internet, limita-
ções financeiras para aquisição 
de ferramentas e so�wares, e difi-
culdades de compreensão no uso 
dessas ferramentas.

Conclusão é de pesquisa do 
Instituto Sumaúma

Tomaz Silva/Agência Brasil

Comunidade enfrenta dificuldades para captação de recursos

Da Redação
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Cruzeiro receberá o primeiro 
torneio de Futsal Down do DF

Consulta

Audiência

O Cruzeiro receberá na sexta-feira (13) e  no sábado (14) 

o primeiro torneio de Futsal Down do Distrito Federal. 

As partidas ocorrem no complexo esportivo da cidade, 

com participação de equipes locais, de Campinas (SP) 

e de Pelotas (RS). A abertura está prevista para as 19h. A 

iniciativa é do Futsal Down DF, com organização da Liga 

Candanga de Futsal e apoio da Federação Brasileira das 

Associações de Síndrome de Down (FBASD). A atividade 

também funciona como preparação para o Campeonato 

Brasileiro da modalidade, programado para ser realizado 

em maio em Brasília. O torneio busca ampliar a presença 

da modalidade e manter jovens com síndrome de Down 

em atividades esportivas e de convivência social.

A Agência de Defesa Sanitá-

ria Animal e Vegetal de Mato 

Grosso do Sul abriu consulta 

pública sobre controle e mo-

nitoramento de Salmonella 

em granjas comerciais de cor-

te. Contribuições até o dia 19 

devem ser feitas por produto-

res, entidades e cidadãos pelo 

link https://www.responde.

ms.gov.br/pesquisa/456 .

A prefeitura de Rondonópolis 

(MT) realiza hoje (12), às 19h, 

uma audiência pública para 

apresentar a prestação de 

contas do terceiro quadri-

mestre de 2025. A reunião 

será na Câmara Municipal. A 

atividade atende ao Art. 54 

da Lei de Responsabilidade 

Fiscal e detalha receitas e 

despesas do período.

Divulgação/Administração do Cruzeiro

Competição ocorre com equipes de vários estados

MS: ar em Campo Grande melhorou

DF receberá evento sobre Autismo

Ponto Facultativo

Restrições

Trânsito

Navegação

Sorriso terá o primeiro Sesi do interior

Um relatório da Universidade Federal do Mato Grosso 

do Sul (UFMS) indica que a qualidade do ar em Campo 

Grande (MS) teve em 2025 a melhor condição desde o 

início do monitoramento, em 2021. Pesquisadores regis-

traram quatro dias com nível moderado de poluição. Os 

dados vieram da Estação de Monitoramento da Qualida-

de do Ar. O estudo relaciona o resultado à chuva acumu-

lada de 1.977 mm no ano, volume superior aos 947 mm.

Brasília sediará nos dias 14 e 15 de abril o Advocacy 

Day dedicado ao Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Promovido pela Lions International, o encontro reunirá 

especialistas, representantes da sociedade civil e gesto-

res para discutir diagnóstico precoce, inclusão e políticas 

públicas. A programação inclui debates, articulações 

institucionais e audiências sobre triagem na infância.

A prefeitura de Goiânia (GO) 

decretou ponto facultativo 

no próximo dia 20 devido ao 

Grande Prêmio de Motovelo-

cidade, realizado no Autódro-

mo Internacional Ayrton Sen-

na. A decisão busca reduzir o 

trânsito durante o evento, que 

deve atrair cerca de 150 mil 

visitantes de outras cidades, 

estados e países.

Goiânia (GO) terá restrições 

temporárias de circulação na 

rodovia GO-020 durante o 

MotoGP 2026 – Etapa Brasil. 

A medida estará valendo nos 

dias 20, 21 e 22 deste mês, das 

5h às 20h, em trechos pró-

ximos ao Autódromo Inter-

nacional de Goiânia Ayrton 

Senna. O bloqueio altera o 

fluxo entre os km 0,5 e km 6,2 
e do km 3,1 ao km 11.

A Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) e o governo de Mato 

Grosso abriram inscrições 

para a 21ª edição do Festival 

Estudantil Temático Tea-

tro para o Trânsito. Escolas 

públicas e privadas podem 

participar. Estudantes irão 

montar peças sobre cidada-

nia, responsabilidade viária e 

preservação da vida.

A Secretaria Municipal de 

Turismo e Cultura de Três 

Lagoas (MS) oferece curso 

gratuito de formação de 

aquaviários para atuação em 

embarcações. A capacitação 

ocorre em parceria com Mari-

nha do Brasil, o Sebra-MS e a 

Associação Integra Costa Les-

te e prepara moradores para 

trabalho no setor náutico.

Sorriso (MT) sediará a primeira Escola de Referência do 

Serviço Social da Indústria (Sesi) no interior de Mato Gros-

so. O lançamento oficial da unidade ocorre nesta quin-

ta-feira (12), às 14h30, na Avenida Perimetral Sudoeste. O 

projeto prevê investimento de R$ 50 milhões. A prefeitu-

ra de Sorriso doou área de 15 mil metros quadrados, com 

apoio da Câmara Municipal. A escola atenderá até 1,2 mil 

estudantes para Ensino Fundamental I e II, Ensino Médio 

integrado e atividades no contraturno, além de ações em 

parceria com o município e a indústria local.

Divulgação/Prefeitura de Sorriso

Unidade atenderá níveis do fundamental e médio

Ações do 
Dia Mundial 
do Rim na 
capital do MS

A Praça Ary Coelho, em 
Campo Grande (MS), receberá 
nesta quinta-feira (12) uma mo-
bilização com atendimentos gra-
tuitos voltados à prevenção e ao 
diagnóstico precoce da doença 
renal crônica. A atividade ocorre-
rá das 8h às 15h e reunirá servi-
ços de triagem, exames básicos e 
orientação em saúde.

Para participar, o interessado 
deve apresentar CPF, documento 
pessoal e telefone para contato. 
A ação integra a programação 
do Dia Mundial do Rim 2026 e 
é realizada pela Associação Bene-
ficente dos Renais Crônicos de 
Mato Grosso do Sul (Abrec-MS) 
em parceria com a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES) e a Se-
cretaria Municipal de Saúde de 
Campo Grande (Sesau).

A mobilização também faz 
parte da campanha nacional 
coordenada pela Sociedade Bra-
sileira de Nefrologia (SBN), 
Federação Nacional das Associa-
ções de Pacientes Renais e Trans-
plantados (Fenapar) e Associação 
Brasileira dos Centros de Diálise 
e Transplante (ABCDT).

Durante o atendimento, 
equipes de saúde e profissionais 
de apoio prestarão serviços vol-
tados à identificação de fatores 
associados ao comprometimento 
da função renal. 

Entre os procedimentos dis-
poníveis estão aferição de pressão 
arterial, teste de glicemia e avalia-
ção de IMC com nutricionistas.

Também serão realizados exa-

mes de creatinina, utilizados para 
verificar o funcionamento dos 
rins, além de teste de retinopatia 
voltado a pessoas com hiperten-
são ou diabetes. A programação 
inclui ainda orientações sobre 
prevenção da doença renal crôni-
ca, alimentação e hábitos de vida.

A proposta da mobilização 
é ampliar o acesso da população 
a avaliações simples que podem 
indicar alterações relacionadas à 
função renal. A doença costuma 
evoluir de forma silenciosa e, em 
muitos casos, o diagnóstico ocor-
re em fases avançadas.

Segundo estimativas apresen-
tadas na campanha nacional do 
Dia Mundial do Rim, cerca de 50 
mil brasileiros com doença renal 
crônica morrem a cada ano antes 
de iniciar o tratamento.

A ampliação do diagnóstico 
precoce é apontada como uma 
das estratégias para reduzir esse 
cenário. A campanha de 2026 
tem como tema “Cuidar de Pes-
soas e Proteger o Planeta”.

A iniciativa reúne ações volta-
das à conscientização sobre pre-
venção e acesso ao tratamento em 
diversas regiões do país.

No Brasil, o Dia Mundial do 
Rim será marcado por atividades 
em mais de 1.200 cidades. 

A programação inclui cam-
panhas educativas, mobilização 
em redes sociais, iluminação de 
prédios públicos e ações em espa-
ços abertos com participação de 
profissionais da área da saúde e 
gestores públicos.

Iniciativa oferece exames e 
serviços de saúde gratuitos

Rafaela Roque/Abrec-MS

Avaliações simples podem indicar alterações renais
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Brasília torna-se Capital Ibero-
Americana do Patrimônio Cultural

Brasília recebeu nesta quarta-feira (11) um título inédito: 

Capital Ibero-Americana do Patrimônio Cultural. A ho-

menagem foi concedida pela União de Cidades Capitais 

Ibero-Americanas (Ucci) durante a abertura da segun-

da reunião do Comitê Setorial de Patrimônio Cultural, 

realizada no Palácio do Buriti. O encontro, que segue 

até sexta-feira (13), reúne representantes de capitais da 

América Latina, Caribe e Península Ibérica para debater 

estratégias conjuntas de preservação cultural.

O reconhecimento internacional reforça a posição de 

Brasília como referência mundial em planejamento ur-

bano e conservação arquitetônica. Tombada pela Unesco 

em 1987 como Patrimônio Cultural da Humanidade, a 

capital brasileira é símbolo do urbanismo moderno e da 

integração entre arte, arquitetura e paisagem. Agora, ao 

receber o título da Ucci, passa a ocupar papel de lideran-

ça na rede de cooperação que reúne 29 capitais e gran-

des cidades ibero-americanas, representando mais de 76 

milhões de habitantes.

Para o secretário de Relações Internacionais do DF, Paco 

Britto, a homenagem é resultado do esforço contínuo de 

preservação dos monumentos e espaços históricos da 

capital do país. 

 Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Reconhecimento internacional reforça a preservação

William França

‘Brasilia é exemplo’, 
afima a Ucci

Retro Pulse: médicos 
voltam aos palcos

‘Adriana Lecouvreur’ em temporada

Durante os três dias de deba-

tes, os participantes discutem 

inovação e sustentabilidade 

na gestão do patrimônio 

urbano, proteção de bens 

culturais e o equilíbrio entre 

preservação histórica e de-

mandas contemporâneas. 

Ao final, será apresentada 
uma carta de compromisso 

conjunta, reforçando a coope-

ração internacional em torno 

da valorização cultural.

A diretora-geral da Ucci, Lu-

ciana Binaghi Getar, ressaltou 

que Brasília é exemplo de 

como conservar o patrimônio 

respeitando os desafios do 
século 21. 

Para ela, o urbanismo moder-

no da capital brasileira inspira 

outras cidades a buscar solu-

ções que conciliem memória 

histórica e desenvolvimento 

urbano.

A escolha de Brasília como 

sede do encontro e a conces-

são do título, segundo a Ucci, 

reforçam a relevância da cida-

de não apenas como patri-

mônio da humanidade, mas 

como protagonista de uma 

rede internacional que busca 

novas formas de preservar e 

valorizar a cultura em tempos 

de rápidas transformações 

sociais.

Quatro médicos brasilienses 

decidiram trocar, por algu-

mas horas, o jaleco pelos 

instrumentos musicais. Eles 

formam a banda Retro Pulse, 

que aposta em um repertório 

de clássicos do rock, disponí-

vel em seu canal no YouTube. 

O grupo retorna aos palcos 

nesta sexta-feira (13), no UK 

Music Hall, abrindo o show da 

tradicional banda Zero10.

Depois de quase um ano 

longe das apresentações, a 

Retro Pulse volta com setlist 

renovado e energia redobra-

da. A proposta é oferecer ao 

público uma noite de rock 

entre amigos, em um dos 

espaços mais conhecidos da 

cena musical da cidade.

Os ingressos custam R$ 20 

por pessoa. A compra anteci-

pada é incentivada: além de 

garantir preço menor, o valor 

vai diretamente para a banda 

como cachê, diferente dos 

bilhetes vendidos no local, 

que são mais caros no dia do 

evento.

Com esse retorno, a Retro 

Pulse reforça a ideia de que 

a música pode ser também 

um espaço de encontro e 

expressão para profissionais 
de diferentes áreas.

Em homenagem ao Mês da Mulher, a Cia. de Cantores Lí-

ricos de Brasília apresenta a ópera “Adriana Lecouvreur”, 

de Francesco Cilea, em temporada gratuita. Serão quatro 

apresentações: dias 14 e 15 no Teatro Newton Rossi (SESC 

Ceilândia) e dias 21 e 22 no Teatro Levino de Alcântara, da 

Escola de Música de Brasília.

Com mais de dez anos de atuação, a companhia traz pela 

primeira vez ao público brasiliense a obra inspirada na 

vida da atriz francesa Adrienne Lecouvreur, símbolo de 

força e liberdade artística no século XVIII. A montagem, 

dirigida por James Fensterseifer e regida por Felipe Aya-

la, reúne orquestra de 24 músicos, solistas e coro.

No enredo, a soprano Renata Dourado interpreta Adria-

na, que disputa o amor do conde Maurizio da Saxônia 

com a Princesa de Bouillon, vivida por Erika Kallina.

A rivalidade expõe o contraste entre a artista livre e a 

figura ligada às hierarquias tradicionais, culminando em 
tragédia. A encenação transporta a trama para os anos 

1920, evocando o espírito das melindrosas.

Divulgação/Tátika Comunicação

Cartaz de divulgação do evento

Ex-cúpula da 
PM do DF é 
presa pelos 
atos golpistas

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) determinou nesta quarta-fei-
ra (11) a prisão dos cinco ex-inte-
grantes da cúpula da Polícia Militar 
do Distrito Federal condenados no 
inquérito dos atos golpistas de 8 de 
janeiro, por participação e omissão 
para conter os atos golpistas. No 
ano passado, os cinco militares fo-
ram condenados a 16 anos de prisão 
por tentativa de abolição violenta 
do Estado Democrático de Direito, 
golpe de Estado, dano qualificado 
contra o patrimônio da União e 
deterioração de patrimônio tom-
bado. Todos devem se apresentar à 
Corregedoria da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) e depois 
realizar exames de corpo de delito 
no Instituto Médico Legal (IML), 
antes de serem levados a Papudinha.

Por unanimidade, a Primeira 
Turma condenou, em 5 de dezem-
bro do ano passado, cinco dos sete 
ex-integrantes da cúpula da PM que 
foram denunciados. São eles: Fábio 
Augusto Vieira: comandante-geral 
da Polícia Militar do Distrito Fede-
ral à época dos fatos); Klepter Rosa 
Gonçalves: à época, subcomandan-
te-geral; Jorge Eduardo Barreto 
Naime: coronel da PMDF; Paulo 
José Ferreira de Sousa Bezerra: co-
ronel da PMDF e Marcelo Casimi-
ro Vasconcelos Rodrigues: coronel 
da PMDF. O ministro Alexandre 
de Moraes, votou pela absolvição 
dos réus: Flávio Silvestre de Alencar 
(major da PMDF) e Rafael Pereira 
Martins (tenente da PMDF). 

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), autora da 
denúncia, os ex-integrantes da cú-
pula da PM não agiram para evitar 
os ataques e depredações às sedes 
dos Três Poderes, mesmo tendo os 
meios para isso. O Ministério Pú-
blico apontou que os denunciados 
estavam cientes dos riscos da inva-
são aos prédios públicos e tinham o 
dever de agir e os meios necessários 
para evitar a destruição. 

A defesa do coronel Marcelo 
Casimiro Vasconcelos informou em 
nota que o coronel se apresentou 
de forma voluntária às autoridades 
competentes. “A defesa manifesta 
profundo respeito às instituições da 
República, mas lamenta os efeitos 
da decisão condenatória, uma vez 
que permanece convicta da inocên-
cia do coronel Marcelo Casimiro, 
circunstância que, no entendimen-
to da defesa, ficou devidamente 
demonstrada ao longo da instrução 
processual”, diz a nota.

A defesa do Coronel Klepter 
Rosa ressalta que a consciência do 
Coronel permanece tranquila “uma 
vez que foi ele próprio quem deter-
minou e conduziu a prisão de mani-
festantes ainda no dia 08 de janeiro”. 
Em nota à imprensa, a defesa de Jor-
ge Eduardo Barreto Naime afirmou 
que a segurança era responsabilida-
de do Governo Federal. “Também 
ficou demonstrado nos próprios 
documentos institucionais que a 
responsabilidade primária pela se-
gurança dos prédios públicos da Es-
planada não era da PMDF, mas sim 
do Governo Federal.”

Segundo a PGR, eles não agiram 
para evitar os ataques

Joedson Alves/Agencia Brasil

Grupo foi condenado, por unanimidade, a 16 anos de prisão

Por isabel Dourado
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Reprodução

Uma das maiores manifestações religiosas do DF

A Comissão de Educação e 
Cultura do Senado aprovou o 
Projeto de Lei nº 2.322/2025, que 
reconhece como manifestação da 
cultura nacional o espetáculo Via-
-Sacra do Morro da Capelinha, 
realizado anualmente em Planalti-
na. A proposta teve como relatora 
a senadora Leila do Vôlei (PDT-
-DF) e agora segue para análise da 
Câmara dos Deputados.

Realizada desde 1973, a encena-
ção da Paixão, Morte e Ressurreição 
de Jesus Cristo se consolidou como 
uma das maiores manifestações reli-
giosas e culturais do país. O espetá-

culo reúne cerca de 1.400 voluntá-
rios entre atores, figurantes e equipe 
de produção e chega a atrair até 150 
mil espectadores durante a celebra-
ção da Sexta-Feira Santa.

Leila destacou que a Via-Sacra 
se tornou uma tradição cultural de 
Planaltina e do Distrito Federal. 
Para a senadora, o evento repre-
senta uma expressão coletiva da re-
ligiosidade popular, que mobiliza 
diferentes gerações e fortalece os 
vínculos comunitários.

“A encenação reúne milhares de 
fiéis e espectadores e envolve grande 
participação da comunidade, trans-

mitindo valores culturais, religiosos 
e cívicos ao longo de décadas. Esse 
reconhecimento também ajuda a 
fortalecer o turismo religioso e a 
valorizar Planaltina como destino 
de fé, cultura e tradição”, ressaltou a 
parlamentar em seu relatório.

A Via-Sacra do Morro da Ca-
pelinha já é reconhecida como Pa-
trimônio Cultural Imaterial do DF 
desde 2008 e integra o calendário 
oficial de eventos da capital. O pro-
jeto aprovado no Senado amplia 
esse reconhecimento para o âmbito 
nacional, valorizando uma tradição 
que ultrapassa as fronteiras do DF.

Via-sacra de Planaltina deve ser reconhecida
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Após enchentes, Ubá confirma 
primeira morte por leptospirose

Goleiro Bruno I

Investimento II

A Secretaria de Saúde de Ubá, município mineiro 

fortemente atingido por chuvas e enchentes no fim de 
fevereiro, confirmou nesta quarta-feira (11) a primeira 
morte por leptospirose. A vítima era uma mulher com 

idade entre 30 e 35 anos.

De acordo com a secretaria, 41 casos suspeitos da doen-

ça foram notificados no município e seguem em investi-
gação epidemiológica. As amostras foram enviadas para 

análise na Fundação Ezequiel Dias, em Belo Horizonte.
Nas redes sociais, a secretaria reforçou que a leptos-

pirose pode ser transmitida pelo contato com água ou 

lama contaminada pela urina de ratos, situação comum 

após enchentes.

O goleiro Bruno Fernandes 
das Dores de Souza é consi-

derado foragido pela Justiça 

do Rio de Janeiro por não ter 

se apresentado após o man-

dado de prisão expedido con-

tra ele por descumprimento 

das regras da liberdade con-

dicional. Ele se ausentou do 

estado sem autorização e, por 

isso, perdeu o benefício. 

“Minas passa a participar 

cada vez mais do mercado 

brasileiro de medicamentos, 

tornando Montes Claros, que 
já é conhecida, como um polo 

cada vez mais forte nessa 

área”, completou o governa-

dor. A iniciativa marca uma 

nova etapa da expansão da 

companhia mineira no setor 

farmacêutico. 

Tânia Rego/Agência Brasil

Doença é comum devido à contaminação da água

Saúde pede atenção aos sintomas

Autoridades se reuniram

Investimento I

Goleiro Bruno II

Policiais presos I

Policiais presos II

Modernização do sistema penitenciário 

Em casos de sintomas como febre, dor de cabeça, dor 

intensa no corpo, sobretudo nas panturrilhas, náuseas e 

vômitos, a recomendação da secretaria é procurar uma 

unidade de saúde. 

“Se houver agravamento, busque atendimento hospi-
talar imediato. As equipes de saúde seguem monitoran-

do a situação e intensificando as ações de prevenção no 
município”.

O coordenador-geral da UGP do Moderniza-ES, Vinícius 

Teixeira, e sua equipe técnica receberam os represen-

tantes do BID. Também participaram da agenda a sub-

secretária de Capacitação e Recursos da Secretaria de 

Economia e Planejamento (SEP), Andressa Rodrigues 
Pavão, e a responsável pela Unidade de Monitoramento 

(UMON) da SEP, Nitza Barros Mozelli. 

O governador de Minas Ge-

rais, Romeu Zema, se reuniu 

com sócios da farmacêutica 

Hypofarma para o anúncio 
de um novo investimento da 

empresa no estado. O projeto 

prevê a construção de uma 

nova unidade industrial em 

Montes Claros, no Norte de 

Minas, com investimento esti-

mado em R$ 765 milhões.

O goleiro deve voltar para 

a prisão, no regime semia-

berto. Bruno viajou para o 
Acre no dia 15 de fevereiro. O 

jogador chegou a defender 

a equipe Vasco, do Acre, em 
partida pela Copa do Brasil, 
no dia 19. A equipe foi elimi-
nada nos pênaltis. Em 2013, 

Bruno foi condenado pelo 
assassinato de Eliza Samu-

dio, sua ex-namorada.

A Polícia Federal deflagrou a 
3ª fase da Operação Anoma-

lia, na quarta, visando des-

mantelar um núcleo com-

posto por policiais militares 

do estado do Rio de Janeiro, 

envolvidos com facções e 
milícias. Desde as primeiras 

horas da manhã, os policiais 

federais cumprem mandados 

de prisão dos investigados.

Os sete PMs alvos da opera-

ção foram presos e encami-

nhados à unidade prisional 

da corporação em Niterói. 

Segundo a Polícia Militar do 

Rio, eles serão submetidos 

a processos administrativos 

disciplinares. O STF também 

determinou o imediato afas-

tamento das funções públicas 
de todos os investigados

O Governo do Espírito Santo, por meio da Secretaria da 

Justiça (Sejus), está recebendo, nesta semana, a missão 
do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
responsável por acompanhar os avanços do Programa 

de Ampliação e Modernização do Sistema Prisional do 

Espírito Santo (Moderniza-ES). A agenda técnica teve iní-
cio na segunda-feira (9) e segue até sexta-feira (13), com 
o objetivo de planejar a execução das ações do programa 
ao longo de 2026. A iniciativa busca ampliar e moderni-

zar os serviços prestados pela Sejus. 

Divulgação

Governo do Espírito Santo recebeu o BID

Aulas para 
enfrentar a 
violência de 
gênero

O estupro coletivo sofrido 
por uma aluna do Colégio Pe-
dro II, no Rio de Janeiro, reflete 
a necessidade de retomar uma 
educação clara sobre a violência 
cometida em função do gênero 
das vítimas e sobre educação se-
xual. A avaliação é dos estudantes 
que protestaram nesta terça-fei-
ra (10), em frente à reitoria da 
escola, na zona norte da cidade, 
cobrando medidas em defesa da 
vida das mulheres.

Além do crime sexual que 
veio a público nas últimas sema-
nas, a Polícia Civil investiga mais 
dois casos de estudantes do Pedro 
II atacadas por integrantes do 
mesmo grupo envolvido no estu-
pro coletivo, entre eles, um ado-
lescente. Ele é apontado como 
mentor das “emboscadas”.

Durante o ato organizado por 
seis grêmios estudantis, a porta-
-voz dos jovens, a estudante Ana 
Belarmino, chamou a atenção 
para uma declaração de uma das 
vítimas, em um primeiro mo-
mento, de dúvida, sobre a violên-
cia cometida contra si. Para Ana, 
esse é um sinal da necessidade de 
retomar as aulas sobre violência 
de gênero e a educação sexual nos 
bancos escolares.

“Se existisse, de fato, esse co-
nhecimento, a gente não teria 
uma aluna sem saber se tinha sido 
abusada ou não”, avaliou a estu-
dante, representante dos alunos 
do Pedro II.

Ana defendeu que os tópicos 
voltem urgentemente às salas 
de aula. “Precisamos ter alunas 
e alunos conhecendo os seus 
corpos e os tipos de violência se-
xual”, afirmou.

Para a estudante, o colégio, 
pressionado por setores da socie-
dade, silenciou esse debate. Ela 
citou, por exemplo, pressões de 
movimentos como o “escola sem 
partido”, que atacou o pensamen-
to laico e crítico no Pedro II.

E lembrou que, em 2019, a 
escola chegou a ser invadida por 
parlamentares ligados ao atual 
partido União Brasil, buscando 
material didático com conotação 
política. Os legisladores não en-
contraram nenhum material cri-
minoso e acabaram retirados do 
campus pela Polícia Federal.

“A gente sabe que certa edu-
cação precisa vir de casa. Mas não 
podemos ter movimentos reacio-
nários que forçam um silencia-
mento do Colégio Pedro II sobre 
temas que implicam a sobrevi-
vência ou não de mulheres”, disse 
a estudante. 

A necessidade de retomada 
de aulas e atividades sobre esses 
tópicos também foi uma reivin-
dicação do estudante Gabriel Pi-
nho Leite Monteiro. Presidente 
do grêmio do campus Humaitá, 
onde estudavam as vítimas e os 
criminosos, ele reforçou que 
adotar medidas de combate ao 
assédio moral e sexual “não tem 
nada a ver com doutrinação po-
lítica”, disse. 

Pedido vem após alunos serem 
presos por estupro coletivo

Fernando Frazão/Agência Brasil

Estudantes do Pedro II realizam manifestação no RJ

Da Redação
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Uma pessoa morreu e sete 
ficaram feridas após um re-
servatório de água da Sabesp, 
empresa de saneamento de 
São Paulo, ter se rompido na 
manhã de quarta-feira (11) 
na cidade de Mairiporã, na 
Grande São Paulo. A estru-
tura no bairro Capoavinha 
ainda estava em construção.

Segundo a Sabesp, a ví-
tima era um homem de 45 
anos, colaborador da em-
presa que havia sido contra-
tado para executar a obra. 
Em nota, a Sabesp lamen-
tou a morte do colaborador 
e manifestou solidariedade 
aos moradores de Mairipo-
rã que foram impactados 
pelo acidente.

De acordo com a Defesa 
Civil e o Corpo de Bom-
beiros, o rompimento da 
estrutura ocorreu por volta 
das 10h57 e prejudicou pelo 
menos três residências e dez 
veículos que foram atingi-
dos por uma grande quanti-
dade de água.

“Desde os primeiros mo-
mentos após a ocorrência, a 
Sabesp mobilizou equipes 
operacionais, de assistência 
social e de atendimento emer-
gencial para prestar todo o 
apoio necessário à família do 
colaborador, às pessoas feri-
das e às famílias atingidas na 
região. A diretoria da compa-
nhia acompanha diretamente 
a situação e determinou prio-
ridade total ao atendimento 
das vítimas e dos moradores 
afetados”, informou a Sabesp.

A companhia também 
informou que iniciou uma 
investigação interna sobre as 
causas do acidente e que vai 
“ressarcir todos os prejuízos 
causados pela ocorrência”.

O governo de São Paulo 
também lamentou a morte 
do colaborador da Sabesp e 
disse que está “focado em cui-
dar de todos e garantir prio-
ridade neste momento para o 
atendimento às pessoas atin-
gidas e ressarcimento dos pre-
juízos, tanto para os afetados 
quanto para o município”.

Segundo a nota do go-
verno paulista, o diretor-
-presidente da Agência 
Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São 
Paulo (Arsesp), Daniel Nar-
zetti, acompanha o caso 
junto a técnicos da agência. 

A Arsesp, que é respon-
sável pela regulação e fis-
calização dos serviços de 
saneamento, informou que 
vai iniciar imediatamen-
te “os procedimentos para 
apurar as causas”.

Rompimento 

de reservatório 

da Sabesp 

causa morte

Saiba como funciona a rede 
de proteção das mulheres
Desde 2023, 1.198 agressores de mulheres foram tornozelados em SP

O pedido de socorro pode 
atravessar a cidade por um fio de 
telefone. Pode ecoar em uma sala 
reservada da delegacia ou no es-
paço acolhedor do Instituto Mé-
dico-Legal (IML), durante um 
exame de corpo de delito. No es-
tado de São Paulo, o atendimen-
to a mulheres e crianças vítimas 
de violência começa na escuta 
— muitas vezes ainda na ligação 
ao 190 — e se desdobra em uma 
rede especializada das Polícias 
Militar, Civil e Técnico-Científi-
ca. Um trabalho que vai além do 
protocolo e transforma técnica 
em cuidado. E os desdobramen-
tos desse cuidado se tornaram re-
ferência nacional. Desde 2023, o 
Governo de São Paulo é pioneiro 
no país na adoção de tornozelei-
ras eletrônicas e no uso de apli-
cativo com botão do pânico para 
monitorar agressores de mulhe-
res com medidas protetivas.

Desde setembro de 2023, 
quando o projeto foi implantado 
em parceria com o Tribunal de 
Justiça, 1.198 homens foram mo-
nitorados e 123 foram presos por 
descumprirem o afastamento.

A iniciativa paulista se tornou 
referência para a ampliação da 
política em nível nacional. Des-
de abril de 2025, uma lei federal 
prevê o monitoramento de agres-
sores por meio de tornozeleiras 
eletrônicas em casos de violência 
doméstica com medida proteti-
va. Na semana passada, o gover-
no federal também anunciou a 
destinação de recursos para que 

estados adotem o modelo já im-
plementado em São Paulo. Nesta 
terça-feira (10), a Câmara dos 
Deputados aprovou um projeto 
de lei que permite ao juiz deter-
minar imediatamente o uso da 
tornozeleira eletrônica ao agres-
sor quando houver risco à mulher 
em situação de violência domés-
tica e familiar. A proposta segue 
agora para análise do Senado.

Do pedido de ‘pizza’ ao 
exame que comprova a 
agressão

“É um trabalho que foge de 
qualquer procedimento padrão.” 
A definição é de policiais que 
atuam nessa rede. Para elas, não 

se trata apenas de atendimento 
especializado, mas de uma imer-
são na vida e na dor daquela pes-
soa — uma prática constante de 
empatia, escuta ativa, análise cui-
dadosa e acolhimento sem julga-
mento.

O primeiro passo é identifi-
car o tipo de violência que aquela 
mulher está enfrentando. Na Ca-
bine Lilás, que funciona dentro 
do Centro de Operações da Po-
lícia Militar (Copom), a soldado 
Amanda Caroline Estevan expli-
ca que cada ocorrência exige uma 
leitura atenta da situação.

Quando uma vítima liga 
para o 190 relatando agressão ou 
ameaça, a chamada é direcionada 

às policiais do programa. Essas 
profissionais treinadas precisam 
estar sempre em alerta caso a ví-
tima peça uma “pizza”, por exem-
plo. “Se ele desconfiar que ela 
está falando com a polícia, o pior 
pode acontecer. Precisamos agir 
imediatamente, mas com caute-
la”, explica a policial.

Nas Delegacias de Defesa da 
Mulher (DDMs), o atendimento 
é, na maioria das vezes, presen-
cial — embora também possa ser 
feito online. Mas o trabalho vai 
além do registro do boletim de 
ocorrência ou do pedido de me-
dida protetiva. Existe uma preo-
cupação com todo o contexto de 
vida da vítima.

Agência de Notícias do Governo do Estado de São Paulo

Quando uma vítima liga, a chamada é direcionada às policiais do programa Cabine Lilás

Uma menina de seis meses 
é a primeira pessoa a contrair 
sarampo em São Paulo, infor-
ma a Secretaria de Estado da 
Saúde paulista. De acordo 
com o Ministério da Saúde, 
este é o primeiro caso registra-
do no país este ano. A bebê, 
que não foi vacinada, esteve 
na Bolívia em janeiro.

O caso foi registrado em fe-
vereiro e confirmado por exa-
mes laboratoriais.

Em 2025, o estado de São 
Paulo teve dois casos importa-
dos de sarampo. Já, no Brasil, 
foram confirmados 38 casos 
de sarampo em todo o ano 
passado: Distrito Federal (1), 
Rio de Janeiro (2), São Paulo 
(2), Rio Grande do Sul (1), 
Tocantins (25), Maranhão (1) 
e Mato Grosso (6).

Vacinação é principal 
proteção

A melhor maneira de evitar 
a doença é através da vacinação. 
A vacina contra o sarampo in-
tegra o Calendário Nacional 
de Vacinação e a primeira dose 
deve ser ministrada aos 12 me-

ses de idade. A segunda dose 
deve ser dada aos 15 meses.

Para quem não tem compro-
vante de vacinação na infância, é 
necessária a imunização com duas 
doses, no intervalo mínimo de 30 
dias, se a pessoa tiver entre 5 e 29 
anos. Pessoas de 30 a 59 anos de-

vem tomar apenas uma dose.

O que é a doença
O sarampo é uma doença 

infecciosa altamente contagiosa 
que já respondeu como uma das 
principais causas de mortalida-
de infantil em todo o mundo. O 
Ministério da Saúde destaca que, 
apesar de avanços significativos 
no controle e na prevenção por 
meio da vacinação, o sarampo 
ainda representa um desafio im-
portante para a saúde pública, 
sobretudo em regiões com baixas 
taxas de imunização. 

A pasta alerta ainda que o 
sarampo se caracteriza por sin-
tomas que podem ser confundi-
dos com outras doenças virais e, 
portanto, exige atenção e conhe-
cimento para ser identificado e 
tratado adequadamente.

São Paulo tem primeiro caso de 
sarampo confirmado neste ano

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Paciente adquiriu a doença em viagem à Bolívia
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SP: ala de 
ressonância 
magnética 
recebe 
modernização
O HCFMUSP está entre as 
unidades beneficiadas pela 
Tabela SUS Paulista

O Governo de São Paulo 
inaugurou nesta quarta-feira (11) 
a nova área de ressonância mag-
nética do Instituto de Radiologia 
(InRad) do Hospital das Clíni-
cas da Faculdade de Medicina da 
USP (HCFMUSP), que foi am-
pliada e equipada com aparelhos 
de última geração. Na ocasião, 
também foram reativados 26 
leitos da Divisão de Ginecologia 
do Instituto Central (ICHC), 
após reforma e modernização da 
ala. Foram investidos mais de R$ 
34,6 milhões nas duas entregas.

O HCFMUSP está entre as 
unidades beneficiadas pela Tabe-
la SUS Paulista e, em dois anos, já 
recebeu mais de R$ 383 milhões 
pelo programa, sendo a segunda 
instituição que mais recebe re-
cursos no estado. No InRad, os 
novos equipamentos utilizam 
recursos de inteligência artificial 
para acelerar e aprimorar o pro-
cessamento das imagens, sem per-
da de detalhes clínicos relevantes. 
A tecnologia permite diagnósti-

cos mais rápidos e precisos, au-
xiliando os médicos na tomada 
de decisão e contribuindo para 
um cuidado mais completo e efi-
ciente aos pacientes. Trata-se de 
um equipamento pioneiro, com 
poucos exemplares instalados 
no mundo e único desse tipo em 
toda a América Latina.

“Estamos falando de um 
equipamento inédito na Améri-
ca Latina, que traz mais precisão 
e agilidade aos diagnósticos, e da 
reabertura de leitos que ampliam 
a capacidade de atendimento, 
especialmente na saúde da mu-
lher. É investimento com im-
pacto direto na vida das pessoas, 
com mais acesso, mais eficiência 
e mais qualidade no cuidado”, 
afirmou o secretário de Estado da 
Saúde, Eleuses Paiva.

Com a modernização da área, 
o setor passou a operar 24 horas 
por dia, o que otimiza o uso dos 
equipamentos e reduz o tem-
po de espera para realização dos 
exames. A produção já apresen-

ta crescimento de cerca de 20%, 
com expectativa de ampliação 
nos próximos meses.

Na Divisão de Ginecologia do 
Instituto Central do Hospital das 
Clínicas (ICHC), os novos leitos 
permitirá aumentar o número de 
procedimentos cirúrgicos gine-
cológicos minimamente invasi-
vos, com foco no atendimento a 
mulheres com endometriose pro-
funda, miomas uterinos, tumores 
benignos de ovário e incontinên-
cia urinária.

Com as obras de reforma, 
a área de Ressonância Magné-
tica do INRAD passou de 582 
m² para 808 m², e o número de 
equipamentos aumentou de três 
para cinco, sendo quatro no-
vos. O investimento total entre 
obra e equipamentos foi de R$ 
32.629.829,43, com recursos da 
Faculdade de Medicina da USP, 
da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp) e de convênio com o 
Ministério da Saúde.

As novas máquinas, aliadas 
a recursos de Inteligência Artifi-
cial, reduziram o tempo médio 
de exame em aproximadamente 
30%. Com isso, há ampliação sig-
nificativa da capacidade de aten-
dimento, além de maior conforto 
para o paciente, que realiza seu 
exame em menos tempo.

Durante a entrega, foi apre-
sentado o equipamento de res-
sonância magnética de última 
geração. Com tecnologia 3 Tesla, 
destaca-se por ter um sistema es-
pecial de gradientes de alta per-
formance. Esse sistema consegue 
gerar variações de campo muito 
maiores do que os equipamentos 
convencionais, tornando as ima-
gens mais detalhadas e precisas. 
Trata-se de uma tecnologia pio-
neira, com poucos equipamentos 
instalados no mundo, sendo o 
único desse tipo em toda a Amé-
rica Latina.

Outro equipamento incor-
pora uma tecnologia ainda pou-
co comum no Sistema Único de 

Saúde (SUS), a Elastografia por 
Ressonância Magnética (ERM). 
A técnica permite avaliar com 
alta precisão a rigidez dos tecidos, 
sendo especialmente relevante na 
análise hepática, como nos casos 
de cirrose, além de oferecer ima-
gens mais detalhadas.

Somado aos avanços tecno-
lógicos, o novo espaço promo-
ve melhorias na experiência do 
paciente por meio da ambien-
tação temática de quatro salas 
de exame, decoradas com temas 
relaxantes como, oceano, lagoa, 
praia e lavanda, com painéis em 
LED que simulam esses ambien-
tes; dois aparelhos contam com 
sistema de som com música, re-
curso que pode contribuir para 
a redução da ansiedade durante 
o exame; há ainda equipamentos 
com túnel mais largo, ampliando 
o conforto de pessoas com claus-
trofobia ou obesidade, além de 
fluxo de atendimento digitaliza-
do para pacientes do SUS.

Divulgação/Governo de SP

Hospital das Clínicas teve 264 leitos entregues em 2024, diz balanço

Estado de SP ganha quatro Faculdades 
de Tecnologia e uma Escola Técnica

O governador de São Paulo 
Tarcísio de Freitas assinou decreto 
que cria quatro Faculdades de Tec-
nologia (Fatecs) e uma Escola Téc-
nica Estadual (Etec). O documen-
to foi publicado no Diário Oficial 
do Estado desta quarta-feira (11).

As novas Fatecs, localizadas nos 
municípios de Ilha Solteira, Paulí-
nia e Suzano, iniciaram as ativida-
des em fevereiro. A implantação da 
faculdade de Limeira está prevista 
para 2027. Já a unidade de Boituva, 
que oferecia o Ensino Técnico do 
município como Classe Descen-
tralizada, passa a ganhar autono-
mia com a sua criação.

Fatec de Ilha Solteira

O processo seletivo para o pri-
meiro semestre ofereceu 40 vagas 
à noite para o curso superior de 
tecnologia em Desenvolvimento 

de So�ware Multiplataforma (25 
pelo Vestibular e 15 vagas pelo 
Provão Paulista).

A nova unidade do CPS com-
partilha as instalações com a Fa-
culdade de Engenharia Elétrica, 
da Universidade Estadual Pau-
lista “Júlio de Mesquita Filho” 
(Unesp).  A prefeitura do muni-
cípio ficou responsável pelas ade-
quações dos ambientes adminis-
trativos e pedagógicos para uso 
exclusivo da Fatec.

Fatec de Limeira

A faculdade recém-criada tem 
previsão de oferecer cursos na área 
de Inteligência Artificial e Mecatrô-
nica Industrial a partir de 2027.

Pela parceria para a implan-
tação da unidade, coube à Pre-
feitura fazer as obras de reforma 
e adequação do imóvel que será 

a sede da Fatec.

Fatec de Paulínia

As aulas na nova Fatec come-
çaram com a graduação tecno-
lógica em Análise e Desenvolvi-

mento de Sistemas.
Para o Vestibular do primeiro 

semestre deste ano, 260 inscritos 
disputaram as 20 vagas, resul-
tando numa demanda de 13 c/v. 
Outras 15 vagas foram disponi-

bilizadas no Provão Paulista.
A prefeitura ficou responsável 

pelas obras do prédio que abriga 
a unidade.

Fatec Suzano

O valor do investimento do Es-
tado na construção da sede da Fatec 
é de R$ 29.1 milhões. O terreno foi 
cedido pela prefeitura. As atividades 
da faculdade começaram neste se-
mestre com os cursos superiores de 
tecnologia em Gestão da Produção 
Industrial e Redes de Computado-
res, ambos com 40 vagas à noite (25 
pelo Vestibular e 15 pelo Provão).

Etec de Boituva

Com a Etec Vereador Valdi-
vino Antônio Marcusso, o CPS 
amplia para 19 o número de Es-
colas Técnicas localizadas na Re-
gião de Sorocaba.

Divulgação

Mais jovens terão acesso ao ensino público gratuito
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Piauí autoriza construção de 
Unidade de Segurança Pública

Investimtos

Criatividade 

O Governo do Estado autorizou a construção de uma 

Unidade Integrada de Segurança Pública (Uisp) no muni-

cípio de Buriti dos Lopes, na região da planície litorânea 

do Piauí. Quem será responsável pela execução é a Secre-

taria da Segurança Pública (SSP-PI) que fará um investi-

mento de R$ 1,58 milhão. A autorização dos serviços foi 

publicada no Diário Oficial do Estado de terça-feira (10) e 
prazo de conclusão dos trabalhos é de 12 meses.

O objetivo é fortalecer a presença das forças de seguran-

ça na região, oferecendo melhores condições de trabalho 

para os profissionais e ampliando o atendimento à popu-

lação. A construção será fiscalizada e acompanhada por 
uma comissão designada pela própria SSP.

Conhecida por atrativos turís-

ticos ecológicos, a cidade de 

Nova Redenção, na Chapada 

Diamantina, já recebeu R$ 

28 milhões de investimentos 

do Governo da Bahia em três 

anos. A avaliação foi realizada 

pelo governador Jerônimo 

Rodrigues, durante reunião 

com o prefeito Ademar Mar-

tins e gestores municipais.

Além de promover aprendiza-

do, a escola também é lugar 

de participação ativa dos 

estudantes. Por isso, as unida-

des da rede pública estadual 

de Sergipe, vinculadas à edu-

cação integral, promovem, 

anualmente, os Clubes de 

Protagonismo, responsáveis 

por fortalecer as iniciativas e 

ideias próprias dos alunos. 

Louany Naira

O estado já conta com oito estruturas integradas

Ação da polícia no Ceará

Capacitação na Bahia

Kits

Feirão

Saúde

Visita

Maranhão promove roda de conversas

Mais um suspeito de integrar uma organização criminosa 

responsável por deslocamentos forçados em Fortaleza foi 

preso pela Polícia Civil do Estado do Ceará (PCCE). O ho-

mem, que já responde por crimes de homicídio, integrar 

organização criminosa, tráfico de drogas e associação 
para o tráfico, foi o 15º alvo localizado e preso durante a 
operação Impacto III deflagrada na segunda-feira (10). Ele 
foi capturado na cidade de Acaraú.

Base da alimentação de milhões de brasileiros e im-

portante fonte de renda para agricultores, a mandioca 

também movimenta diversos segmentos da indústria. 

Para fortalecer essa cadeia produtiva e incentivar boas 

práticas de cultivo, a Secretaria da Agricultura, Pecuária, 

Irrigação, Pesca e Aquicultura da Bahia (Seagri) realizou, 

nesta semana, dois seminários voltados a agricultores.

O governo do Maranhão 

realiza importantes ações nas 

áreas de educação e saúde 

no município de Zé Doca. A 

solenidade está marcada para 

hoje (12), a partir das 9h, no 

IEMA da cidade. Pelo Pro-

grama Tô Conectado, serão 

entregues tablets que benefi-

ciarão mais de 11 mil estudan-

tes da região.

Repetindo o sucesso de anos 

anteriores, o Governo do Cea-

rá, por meio da Secretaria do 

Trabalho (SET) e do Instituto 

de Desenvolvimento do Tra-

balho (IDT) vai realizar, hoje 

(12), o Feirão Delas, um grande 

mutirão de vagas de empre-

go dedicado às mulheres 
cearenses, com o objetivo de 

promover a inclusão feminina 

no mercado de trabalho.

Profissionais de diferentes 
áreas da rede de saúde, 

assistência social e educação 

participam da terceira oficina 
do projeto “Primeiros Passos/

Ação Zika no Piauí”. O encon-

tro acontece na Nova Mater-

nidade Dona Evangelina Rosa 

e tem como objetivo fortale-

cer a linha de cuidado voltada 

à atenção de crianças.

Comitiva da Secretaria do 

Trabalho e do Instituto de De-

senvolvimento realiza até hoje, 

visita técnica ao sistema públi-

co de emprego do Paraná. A 

iniciativa busca conhecer boas 

práticas de gestão para ampliar 

o acesso da população cearen-

se aos serviços de intermedia-

ção de mão de obra e políticas 

de emprego.

Em alusão ao Dia Internacional da Mulher, o Governo do 

Maranhão, por meio da Secretaria de Estado da Saúde, 

promoveu, nesta semana, uma roda de conversa para 

discutir a violência de gênero e fortalecer a conscienti-

zação sobre os direitos das mulheres na Maternidade 

de Paço do Lumiar, unidade gerenciada pelo Instituto 

Acqua. A iniciativa reuniu gestores, profissionais de saúde 
e colaboradores da unidade em um momento de diálogo 

sobre as diferentes formas de violência contra as mulhe-

res e sobre a importância da rede de proteção.

Ascom MA

O objetivo foi fortalecer a conscientização

Alerta de 
seca grave no 
Nordeste, diz  
monitor

O Nordeste registrou, em 
janeiro de 2026, o quadro mais 
severo de seca do Brasil, segun-
do a atualização mais recente do 
Monitor de Secas. A região foi a 
única do país a apresentar áreas 
classificadas como seca extrema 
e também concentrou o maior 
percentual de território afetado: 
97% da área nordestina apresen-
tou algum grau do fenômeno no 
período analisado.

Os dados comparam as con-
dições climáticas entre dezembro 
de 2025 e janeiro de 2026 e mos-
tram que, enquanto a seca perdeu 
intensidade em várias regiões do 
país, no Nordeste o cenário foi 
inverso. O fenômeno se intensi-
ficou em oito estados brasileiros, 
sendo sete deles nordestinos: 
Alagoas, Ceará, Maranhão, Pa-
raíba, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte e Sergipe. O Pará foi o 
único estado fora da região a re-
gistrar agravamento da situação.

A análise também indica que, 
entre as cinco regiões geopolíti-
cas acompanhadas pelo Monitor 
de Secas, apenas o Nordeste apre-
sentou aumento na severidade do 
fenômeno no período. No Cen-
tro-Oeste, Norte e Sudeste houve 
abrandamento da seca, enquanto 
no Sul a situação permaneceu es-
tável, apesar da expansão territo-
rial do fenômeno.

Além da intensidade mais 
elevada, o Nordeste também 
concentra os estados com maior 
abrangência da seca. Em janeiro, 
onze unidades da Federação re-

gistraram o fenômeno em 100% 
do território. Entre elas estão sete 
estados nordestinos: Alagoas, 
Ceará, Maranhão, Paraíba, Per-
nambuco, Piauí e Rio Grande 
do Norte. Também aparecem na 
lista o Distrito Federal, Goiás, 
Minas Gerais e Tocantins.

Mesmo em estados onde a 
área afetada não atingiu a totali-
dade do território, os percentuais 
permanecem elevados. Nas de-
mais unidades com ocorrência de 
seca, a cobertura variou de 21% a 
94% da área estadual.

Em relação à extensão terri-
torial do fenômeno, o Monitor 
aponta estabilidade no Nordeste 
entre dezembro e janeiro, o que 
indica que a seca não avançou em 
novas áreas, mas se tornou mais 
intensa em regiões já afetadas. Si-
tuação semelhante foi registrada 
no Norte do país. Já no Sul houve 
expansão da área com seca, en-
quanto Centro-Oeste e Sudeste 
apresentaram redução.

No balanço nacional, a seve-
ridade da seca diminuiu em 13 
unidades da Federação no perío-
do analisado, incluindo estados 
como Bahia, Amazonas, Goiás, 
Minas Gerais e São Paulo. Em 
quatro estados — Amapá, Mato 
Grosso do Sul, Paraná e Santa 
Catarina — o quadro permane-
ceu estável.

Outras mudanças relevantes 
foram registradas no mapa da 
seca no país. O Rio Grande do 
Sul voltou a apresentar o fenôme-
no em janeiro.

Área impactada fica estável na 
região e diminui no Centro-Oeste

Agência de noticias 

11 unidades registraram seca em 100% do território
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PIB da Bahia cresce 2,3% no 
4º trimestre e acumula alta 

Os dados divulgados pela 
Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bahia 
(SEI) indicam que a atividade 
econômica do estado, medida 
pelo Produto Interno Bruto 
(PIB), expandiu 2,3% no quar-
to trimestre de 2025 em relação 
ao mesmo período de 2024. Na 
comparação com o terceiro tri-
mestre de 2025, na série com 
ajuste sazonal, a economia baia-
na registrou alta de 0,2%. No 
acumulado do ano – de janeiro 
a dezembro –, o crescimento em 
comparação a 2024 foi de 2,7%.

PIB em valores 

correntes

No quarto trimestre de 2025, 
o PIB baiano totalizou R$ 130,2 
bilhões, sendo R$ 113,6 bilhões 
referentes ao Valor Adicionado 
(VA) e R$ 16,6 bilhões prove-
nientes dos Impostos sobre Pro-
dutos Líquidos de Subsídios.

Com relação aos grandes 
setores econômicos, a Agrope-
cuária apresentou VA de R$ 4,9 
bilhões, a Indústria, de R$ 28,7 
bilhões, e os Serviços, de R$ 80,1 
bilhões.

Para o ano de 2025, os re-
sultados acumulados mostram 
PIB corrente equivalente a R$ 
536,7 bilhões, sendo R$ 475,9 
bilhões de VA e R$ 60,8 bilhões 
de impostos. Para os setores eco-

nômicos, os valores acumulados 
em 2025 foram: Agropecuária, 
R$ 53,0 bilhões; Indústria, R$ 
115,8 bilhões; e Serviços, R$ 
307,1 bilhões.

Resultado do 4º 

trimestre

Em comparação com o mes-
mo período do ano anterior, o 
PIB da Bahia registrou um avan-
ço de 2,3% no quarto trimestre 
de 2025, com o Valor Adiciona-
do aumentando 2,5% e os Im-
postos subindo 0,8%. Todos os 

setores apresentaram crescimen-
to: a Agropecuária, com alta de 
12,4%; a Indústria, com alta de 
1,6%; e os Serviços, que avança-
ram 3,1%.

A agropecuária registrou o 
maior crescimento entre os se-
tores da economia baiana, favo-
recida pela expansão das lavou-
ras permanentes e temporárias, 
bem como pela maior produção 
pecuária.

No setor industrial, três das 
quatro atividades registraram re-
sultados positivos em relação ao 

quarto trimestre de 2024: a In-
dústria Extrativa com expansão 
de 21,3%; a Construção Civil 
teve alta de 1,8%; e o segmento 
de Eletricidade e Água 0,3%. A 
única retração foi observada na 
Indústria de Transformação, que 
encolheu 2,9%.

Já no setor de serviços, as 
principais atividades apresenta-
ram crescimento no período. 

O maior destaque foi a Ad-
ministração Pública – setor de 
maior relevância na economia 
baiana –, com expansão de 3,5%. 

Também impulsionaram o de-
sempenho positivo a elevação no 
volume do Comércio (+3,0%), 
Atividades Imobiliárias (+2,5%) 
e o segmento de Outros Serviços, 
que registrou um crescimento de 
3,4%. Já as atividades de Trans-
portes tiveram retração no últi-
mo trimestre do ano (-0,6%).

Acumulado em 2025

Em 2025, o PIB baiano acu-
mulou alta de 2,7% na compa-
ração com 2024. Esse desempe-
nho foi decorrente da expansão 
de 2,8% no Valor Adicionado e 
2,3% nos impostos.

Por setores

Entre os setores, a Agropecuá-
ria registrou alta de 10,3%. A In-
dústria cresceu 2,9%, com avanço 
em todas as atividades: Indústria 
de Transformação (+1,9%), Ele-
tricidade e água (+2,2%), Cons-
trução Civil (+2,4%) e Extrativa 
Mineral (+10,8%). Já o setor 
de Serviços teve alta de 1,7%, 
beneficiado pelo desempenho 
positivo do Comércio (+1,8%), 
Atividades Imobiliárias (+2,4%), 
Administração Pública (+0,8%) 
e outras atividades ligadas ao 
consumo e à circulação de renda 
na economia. 

O resultado reforça a diversi-
ficação e o dinamismo da ativida-
de econômica.

Agropecuária, indústria e serviços registram expansão na economia
Ascom BA

Em comparação com o mesmo período do ano anterior, o PIB registrou um avanço de 2,3%

O governo do Piauí, por 
meio da Secretaria da Defesa 
Civil, concluiu, na quarta-feira 
(11), a retirada voluntária de dez 
famílias que residem na comuni-
dade Barra do Campestre, loca-
lizada no entorno da Barragem 
do Campestre, no município de 
Coronel José Dias. A medida foi 
adotada após alerta emitido pelo 
órgão sobre o risco iminente de 
rompimento da parede princi-
pal do reservatório, com o obje-
tivo de garantir a segurança dos 
moradores que vivem nas áreas 
abaixo da barragem.

O alerta foi emitido pela 
Defesa Civil na terça-feira (10), 
após equipes técnicas identifi-
carem condições críticas na es-
trutura do reservatório. A partir 
disso, foi montada uma força-
-tarefa com órgãos estaduais e 
municipais para orientar os mo-
radores e garantir a saída segura 
das famílias que vivem no raio 
de possível impacto. De acordo 
com o diretor de Prevenção e 
Mitigação da Defesa Civil do 

Estado, Werton Costa, a reti-
rada preventiva das famílias foi 
a medida mais importante para 
reduzir riscos à população.

“Foi fundamental a gente 
conseguir o maior feito, que é 
garantir a remoção voluntária 
das famílias que estão no raio de 
alcance de um possível rompi-
mento da barragem. Agora, após 

a conclusão dessa etapa, a Defesa 
Civil vai acompanhar de perto e 
orientar o município para redu-
ção do risco e manter a seguran-
ça”, explica o gestor.

A gerente de Resposta da 
Sedec, Indira Bezerra, reforça 
a importância dos municípios 
registrarem ocorrências no 
Sistema Integrado de Infor-

mações sobre Desastres, ferra-
menta utilizada pelo Governo 
Federal para análise e liberação 
de apoio em situações de emer-
gência. “A Defesa Civil do Es-
tado segue orientando a equipe 
municipal quanto ao registro 
das informações no Sistema In-
tegrado de Informações sobre 
Desastres, o S2ID, para avalia-

ção de possíveis apoios do Go-
verno Federal. É importante 
que todos os municípios façam 
esse registro e mantenham o 
sistema atualizado, pois é por 
meio dessas informações que o 
Governo Federal avalia a situa-
ção e pode liberar apoio quan-
do necessário”, frisa a gerente.

As equipes técnicas seguem 
atuando para assegurar que o 
fluxo de água do reservatório 
ocorra de forma gradual e segu-
ra, reduzindo o risco estrutural 
da barragem. A orientação é que 
moradores de Coronel José Dias 
evitem se aproximar da área de 
isolamento do reservatório e 
sigam as orientações das auto-
ridades, buscando os pontos de 
apoio indicados pela prefeitura 
quando necessário.

Participam da operação equi-
pes da Defesa Civil, do Instituto 
de Desenvolvimento, da Secre-
taria do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos, do Corpo de 
Bombeiros Militar do Piauí, da 
Prefeitura de Coronel José Dias.

Piauí remove famílias de barragem
 Ascom/Prefeitura de Coronel José Dias

A medida foi adotada após alerta emitido pela Defesa Civil
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O aumento da atividade 
da Zona de Convergência 
Intertropical (ZCIT) sobre 
o Nordeste desde fevereiro, 
e a presença de Vórtices Ci-
clônicos em Altos níveis da 
atmosfera (VCANs), vem 
proporcionando pancadas de 
chuva frequentes no Ceará, 
no Maranhão e no Piauí.

Março é o pico do perío-
do chuvoso em várias áreas 
desses estados. Nos primeiros 
10 dias de março de 2026, já 
choveu mais de 100 mm em 
várias áreas do Maranhão e 
do Piauí, pela medição do 
Instituto Nacional de Meteo-
rologia e do Centro Nacional 
de Monitoramento e de Aler-
tas Naturais (Cemaden). O 
monitoramento meteoroló-
gico da Funceme ( Fundação 
Cearense de Meteorologia e 
Recursos Hídricos) mostra 
que a maioria das áreas do 
Ceará já acumulou de 100 a 
200 mm em 10 dias de mar-
ço. Em alguns locais, a média 
de precipitação para este mês 
já foi superada.

(valores aproximados 
para facilitar a compreensão)

228 mm Miraíma (média 
de março: 196 mm)

227 mm Antonina do 
Norte (média de março: 147 
mm)

193 mm Tauá (média de 
março: 56 mm)

199 mm Assaré (média de 
março: 179 mm)

181 mm Crateús (média 
de março: 140 mm)

No Maranhão, a região 
de São Luís já acumulou 209 
mm nos 10 primeiros dias de 
março, o que corresponde a 
pouco menos da metade da 
média normal de precipita-
ção para março, que é de 453 
mm.

A ZCIT – Zona de Con-
vergência Intertropical – 
deve continuar ativa nos pró-
ximos dias na porção norte 
da região Nordeste, trazendo 
mais chuva para áreas do Ma-
ranhão, Piauí, Ceará e parte 
do Rio Grande do Norte. 
Algumas pancadas poderão 
ter moderada a forte intensi-
dade. A Climatempo alerta 
para maior risco de temporais 
no litoral norte do Ceará, em 
Teresina e no norte do Piauí 
e em todo o centro, oeste e 
norte do Maranhão, incluin-
do São Luís e toda a faixa 
litorânea maranhense. As 
demais áreas desses estados 
e também o oeste e o litoral 
da Bahia e o litoral de Sergipe 
podem ter pancadas de chu-
va moderadas a fortes nesta 
quarta-feira.

Maranhão, 

Piauí e Ceará 

podem ter 

chuva forte

Alagoas investe mais de R$ 17 
milhões na educação
Valor foi divulgado em inauguração de nova escola estadual

O governo de Alagoas inau-
gurou, hoje (12), a nova sede da 
Escola Estadual Luiz Duarte e 
autorizou a construção de mais 
uma unidade da Creche Cria em 
Estrela de Alagoas, no Agreste 
do estado. As ações somam in-
vestimento de R$ 17,3 milhões e 
fazem parte das políticas de am-
pliação da infraestrutura educa-
cional no município.

A nova escola recebeu R$ 
12,5 milhões em recursos do an-
tigo Fundef e integra o programa 
Escola do Coração, iniciativa 
do governo estadual que prevê a 
construção de dezenas de unida-
des para fortalecer o ensino inte-
gral e modernizar a rede pública. 
O programa tem investimento 
total estimado em cerca de R$ 
500 milhões e pretende benefi-
ciar mais de 57 mil estudantes em 
todo o estado até 2026.

Única unidade de Ensino Mé-
dio de Estrela de Alagoas, a Esco-
la Estadual Luiz Duarte também 
é a maior da 3ª Gerência Especial 
de Educação (GEE). 

O novo prédio possui estru-
tura ampliada com 12 salas de 
aula, laboratórios, auditório e 
ginásio poliesportivo, além de es-
paços administrativos e áreas de 
convivência.

A unidade passa a funcionar 
com foco no Ensino Médio In-
tegral e Profissionalizante, ofere-
cendo cursos técnicos nas áreas 
de Administração, Agricultura e 
Comércio. A proposta é preparar 
os estudantes tanto para o in-

gresso no ensino superior quanto 
para o mercado de trabalho, por 
meio de uma formação que alia 
teoria, prática e qualificação pro-
fissional.

A trajetória da escola também 
inclui resultados acadêmicos e 
premiações. Ao longo dos anos, 
estudantes da instituição parti-
ciparam de iniciativas nacionais, 
como o Concurso Jovem Sena-
dor, realizado em Brasília, e do-
centes foram reconhecidas com 
a Comenda Sílvio Vianna, hon-
raria concedida a educadores que 
se destacam na rede estadual. Em 
2026, um dos alunos da escola, 
Weslley Igor, conquistou vaga no 
programa de intercâmbio Daqui 

pro Mundo, que leva estudantes 
da rede estadual para experiên-
cias educacionais no exterior.

Além da entrega da escola, o 
governo estadual autorizou o iní-
cio das obras da segunda Creche 
Cria em Estrela de Alagoas. O 
investimento previsto é de R$ 4,8 
milhões. A unidade terá capaci-
dade para atender até 200 crian-
ças, ampliando o acesso à educa-
ção infantil no município.

O programa Creche Cria tem 
como objetivo fortalecer a políti-
ca de atenção à primeira infância 
em Alagoas, garantindo vagas em 
creches e oferecendo estrutura 
adequada para o desenvolvimen-
to das crianças desde os primeiros 

anos de vida. A primeira unidade 
do programa em Estrela de Ala-
goas foi entregue em fevereiro de 
2025.

De acordo com o governo 
estadual, as obras em andamen-
to e as entregas realizadas no 
município devem gerar cerca de 
90 empregos diretos e indiretos, 
contribuindo também para a mo-
vimentação da economia local.

Com as novas estruturas, a 
expectativa é ampliar o acesso à 
educação de qualidade e forta-
lecer a rede pública de ensino, 
beneficiando estudantes desde 
a primeira infância até o ensino 
médio no município do Agreste 
alagoano.

 Alexandre Teixeira/ Ascom Seduc

Unidade é a 25ª sede do programa Escola do Coração

Em cerimônia alusiva ao Dia 
Internacional da Mulher, a gover-
nadora Fátima Bezerra entregou 
o “Diploma Capitã PM Marina 
Régia Galhardo Rocha Leôncio” 
a mulheres potiguares – civis e 
militares – que se destacam e 
prestam serviços relevantes à cau-
sa da segurança pública, atuando 
nos mais diversos segmentos em 
âmbito estadual e nacional. A 
homenagem é promovida pelo 
Comando-Geral da Polícia Mi-
litar do Rio Grande do Norte, e 
ocorreu no Quartel do Coman-
do-Geral da PM, em Natal.

A governadora Fátima Be-
zerra, que foi homenageada em 
2019, destacou a aprovação da 
Lei Complementar nº 686, de 
2021, garantindo igualdade de 
gênero nos concursos da Polícia 
Militar do RN.

“Garantimos o acesso igua-
litário entre homens e mulheres 
nos concursos da corporação, 
rompendo uma lógica antiga que 
limitava a presença feminina. É 
um marco histórico”, afirma Fáti-
ma Bezerra. Antes da aprovação 

da lei existia uma cota para a en-
trada das mulheres.

“Hoje temos 750 mulheres na 
PM-RN. É um contingente pe-
queno ainda, mas muito superior 
ao que tínhamos quando a se-
nhora assumiu o governo”, diz o 

Comandante-Geral da PM-RN, 
Cel. Alarico Azevedo.

“Na PM-RN, a competência 
não tem gênero. Ela tem farda, 
tem técnica e tem compromisso. 
Hoje a mulher policial militar 
está na Inteligência, no Coman-
do Operacional, na gestão admi-
nistrativa, no ensino, na saúde, 
na nossa Companhia de Música”, 
afirma a Coronel Geórgia, uma 
das organizadoras da solenidade. 
A governadora também destacou 
a ampliação da Patrulha Maria 
da Penha da PM-RN, importan-
te lembrança no mês em que há 
um chamamento da sociedade ao 
apoio e tomada de consciência 
em prol dos direitos das mulhe-
res, especialmente nesses últimos 
anos em que o crescimento do fe-
minicídio tem sido registrado em 
todo o país.

Mulheres potiguares recebem 
homenagem com diplomas da PM

Carmem Felix/Assecom

A homenagem é promovida pela Polícia Militar do RN
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Verão Sergipe 2026 impulsiona 
turismo e economia

Na Grande Aracaju, a cerca de 
9 km da capital sergipana, o muni-
cípio de Barra dos Coqueiros reú-
ne paisagens marcadas por praias 
de águas convidativas, coqueirais 
e rios que contornam a península 
para delimitar o seu território, tam-
bém banhado pelo Oceano Atlân-
tico. No próximo fim de semana, 
da sexta-feira, 13, ao domingo, 15, 
a cidade receberá mais uma etapa 
do Verão Sergipe 2026, evento pro-
movido pelo Governo do Estado 
com uma programação que integra 
atividades esportivas, culturais e de 
lazer, atraindo visitantes e aquecen-
do a economia local. 

A iniciativa faz parte do ca-
lendário de verão do Governo 
de Sergipe e envolve uma série de 
ações voltadas ao esporte, cultu-
ra e entretenimento, que chega à 
Barra dos Coqueiros nesse penúl-
timo fim de semana da programa-
ção da edição 2026. As atrações 
incluem, além das apresentações 
artísticas nas noites de sexta e 
sábado, competições esportivas 
e atividades recreativas ao longo 
dos três dias de evento.

O Verão Sergipe também tem 
impacto direto na economia das 
cidades que recebem o evento. 
Em municípios litorâneos como 
a Barra dos Coqueiros, o aumen-
to do fluxo de visitantes costuma 
refletir no fortalecimento do co-
mércio, no crescimento da pro-
cura por serviços e na geração de 
oportunidades temporárias.

Economia
Entre os empresários locais, a 

expectativa também é de aumento 
no fluxo de visitantes. Tiago Souza 
administra um complexo recreati-
vo e gastronômico à beira-mar na 
Praia da Costa, uma das mais pro-
curados na Barra, e explica que o 
evento contribui para atrair turis-
tas e ampliar a visibilidade da re-
gião. “É muito importante porque 
acaba trazendo turistas e visitantes 
de municípios vizinhos. Aprovei-
tamos esse período para divulgar 
a praia e os restaurantes, convi-
dando as pessoas que vêm para o 
evento a conhecer, também, a nos-
sa estrutura e aproveitar o dia na 
praia”, destaca.

O administrador ressalta que 
o período de verão costuma gerar 
oportunidades de emprego, com 
a maior contratação de tempo-
rários, o que também fortalece a 
economia local. “A gente aumenta 
a equipe nesse período porque é 
uma atividade sazonal. Aprovei-
tamos o verão para fazer contra-
tações e, muitas vezes, consegui-
mos prolongar esses empregos, 
especialmente com eventos como 
o Verão Sergipe, o que ajuda a ge-
rar renda para moradores da Barra 
dos Coqueiros”, acrescenta. 

Na Praia da Atalaia Nova, 
onde fica localizada a praça de 
eventos que recebe as atrações mu-
sicais, o comerciante Rosevaldo 
dos Santos, que mantém um esta-
belecimento de venda de bebidas e 

alimentos há cerca de cinco anos, 
afirma que a movimentação cres-
ce significativamente durante o 
evento. “É muito bom porque vem 
turistas de fora e gente de vários 
municípios do interior”, relata.

De acordo com Rosevaldo, os 
dias de programação representam 
um aumento expressivo nas ven-
das. “Nesses dias, o movimento 
chega a crescer cerca de 50%. A 
gente já começa a se preparar antes, 

organizando o estoque e compran-
do mais produtos para conseguir 
atender todo mundo”, afirma.

Segundo o secretário munici-
pal do Turismo, Tinho Martins, 
a realização do evento fortalece o 
posicionamento da cidade como 
destino turístico e amplia a mo-
vimentação econômica em di-
versos setores. “A Barra dos Co-
queiros, hoje, é a cidade da região 
metropolitana que mais cresce e 

tem o turismo muito forte nas 
nossas praias. Temos uma praça 
de eventos ampla e estruturada 
na Atalaia Nova, que, atualmen-
te, é a maior do estado, e que 
vai receber o Verão Sergipe. Isso 
movimenta muito o município, 
com hotéis, pousadas e casas de 
veraneio praticamente com ocu-
pação máxima, além de bares e 
restaurantes se preparando para 
receber esse público”, afirma.

Evento promovido pelo governo do estado reúne esporte, cultura e lazer
Ascom SE

A iniciativa faz parte do calendário de verão do governo de Sergipe

O governo da Paraíba se-
gue consolidando uma políti-
ca estruturada de valorização 
dos profissionais da educação. 
Um estudo recente sobre Pla-
nos de Carreira e Remuneração 
do Magistério, divulgado pelo 
Movimento Profissão Docente, 
aponta que o estado registra in-
dicadores de destaque no cená-
rio nacional, com avanços tanto 
na remuneração quanto na es-
trutura da carreira docente.

De acordo com o levanta-
mento, com dados atualizados 
até novembro de 2025, a Paraíba 
alcançou R$ 6.944,09 de remu-
neração inicial para professores 
da rede estadual, considerando a 
jornada de 40 horas semanais. O 
valor posiciona o estado com a se-
gunda maior remuneração inicial 
do magistério no Nordeste e a 
sexta maior do Brasil, mantendo-

-se significativamente acima da 
média nacional e 35,3% superior 
ao Piso Nacional do Magistério. 

Os dados reforçam o resul-
tado de uma política contínua 
de investimento e valorização 
dos profissionais da educação 
implementada pelo Governo 
do Estado.

Em âmbito nacional, a remu-
neração inicial média das redes 
estaduais chegou a R$ 6.212,36 
em 2025, registrando crescimen-
to de 6,22% em relação ao ano 
anterior. Nesse cenário, a Paraíba 
se destaca ao manter vencimen-
tos superiores à média nacional. 

Valorização estruturada 
da carreira

Além dos avanços salariais, o 
estudo evidencia medidas estru-
turantes adotadas pelo Governo 
da Paraíba para fortalecer a car-

reira do magistério. Entre elas 
está a implementação da jorna-
da de 40 horas semanais, avanço 
consolidado entre 2022 e 2025 
e considerado fundamental para 
ampliar a dedicação dos professo-
res à rede pública de ensino.

Outro destaque é a ampliação 
da flexibilidade das jornadas de 
trabalho, com o aumento das op-
ções de carga horária disponíveis 
no plano de carreira, permitindo 
maior adaptação às necessidades 
da rede e dos profissionais. 

O levantamento também 
aponta que a Paraíba integra o 
grupo de 11 estados brasileiros 
que oferecem gratificações espe-
cíficas para professores que atuam 
em escolas de tempo integral, 
iniciativa que fortalece o modelo 
educacional e contribui para atrair 
e manter profissionais qualifica-
dos nas unidades da rede. 

Fortalecimento
Os resultados refletem 

ainda os avanços promovidos 
no Plano de Cargos, Carreira 
e Remuneração (PCCR) do 
Magistério da Rede Estadual, 
instrumento que organiza a 

progressão profissional, ga-
rante mecanismos de valoriza-
ção ao longo da carreira e asse-
gura condições mais atrativas 
para o ingresso e permanência 
dos docentes na rede pública 
estadual. 

Paraíba tem 2º melhor 
piso de docentes

Ascom PB

O valor posiciona é a segunda maior remuneração no Nordeste
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Filme de Rondônia será 
lançado em Porto Velho

Unidos do Fuxico

Moradias

Um projeto audiovisual produzido em Porto Velho (RO) 

vai utilizar a arte e o humor como ferramentas de refle-

xão social. O curta-metragem “Contraste” foi selecionado 

pelo edital Bolsas para Artes em Vídeo da Lei Paulo Gus-

tavo e será lançado oficialmente nesta quinta-feira (13), às 
18h, no Sesc Centro Cultural Gladstone Nogueira Frota. A 

obra foi criada pelos artistas Taiane Sales e Klindson Cruz 

e apresenta a personagem palhaça Firmina, interpretada 

por Taiane. A narrativa utiliza elementos da palhaçaria e 

da performance urbana para provocar reflexão sobre a 
violência contra a mulher, explorando o contraste entre o 

humor e situações de violência que muitas vezes perma-

necem invisíveis no cotidiano.

Após análise da Comissão do 

Carnaval 2026, da Prefeitura 

de Rio Branco (AC), foi divul-

gado na manhã desta quarta-

-feira (11) o resultado oficial do 
Desfile de Blocos Carnavales-

cos deste ano. A reavaliação 

ocorreu após a apresentação 

de um recurso do bloco Uni-

dos do Fuxico. Com a revisão, 

o bloco ficou em primeiro.

A Prefeitura de Manaus (AM), 

por meio da Secretaria Muni-

cipal de Habitação e Assuntos 

Fundiários (Semhaf), reabriu, 

nesta quarta-feira (11), as 
inscrições para o programa 

federal “Minha Casa, Minha 

Vida”. Logo no primeiro dia de 

reabertura, a plataforma re-

gistrou mais de 35 mil novos 
cadastros.

Divulgação

“Contraste” usa palhaçaria para reflexão

Atendimentos psicossociais

Dia D de Vacinação em Palmas

Coleta seletiva

Disfagia

Ribeirinhos

Pesquisa

Tecnologia para professores no Acre

A Divisão de Desenvolvimento Psicossocial Escolar 

(Dipse), da Secretaria de Educação e Desporto de Rorai-

ma intensificou em 2025 as ações de acompanhamento 
e apoio aos estudantes da rede estadual de ensino. Ao 

longo do ano, foram realizados 32,9 mil atendimentos 
psicossociais em escolas da capital, interior e comunida-

des indígenas. O trabalho da divisão envolve psicólogos e 

assistentes sociais que atuam no ambiente escolar.

O próximo sábado (14) será destinado à vacinação da 
influenza em Palmas. Das 8 às 17 horas, as salas de vacina 
de seis Unidades de Saúde da Família (USFs) estarão 

abertas para o Dia D contra a gripe. O imunizante está 

disponível para toda a população a partir dos seis meses 

de idade e para tomar a dose basta levar o cartão de 

vacina e documentos pessoais.

Situada numa área entre o 

Parque Ambiental do Utinga 
e o antigo aterro sanitário 

do Aurá, áreas emblemáti-

cas para a história do meio 

ambiente de Belém (PA), a 

Escola Municipal Olga Bená-

rio criou um Posto de Entrega 

Voluntária (PEV) de materiais 

recicláveis, uma iniciativa que 
integra escola e comunidade.

Engasgos frequentes e difi-

culdade para engolir podem 

ser sinais de disfagia, um 

distúrbio que exige acom-

panhamento especializado. 

No ambulatório do Hospital 

da Criança Santo Antônio 

(HCSA), a rede municipal é 

a única da região Norte a 

oferecer tratamento para esta 

condição. Dia 10 foi o Dia Na-

cional de Atenção à Disfagia.

Partiu esta semana a cara-

vana da Prefeitura de Porto 

Velho (RO), coordenada pela 

Superintendência Municipal 

de Defesa Civil (SMDC), que 
irá promover um trabalho de 

monitoramento e mapea-

mento das comunidades ri-

beirinhas localizadas ao longo 

da região do Baixo Madeira e 

compreendê-las.

A Assembleia Legislativa do 

Tocantins (Aleto) aprovou um 

projeto de autoria do deputa-

do Luciano Oliveira (PSD) que 
institui a Política de Incen-

tivo à Iniciação da Pesquisa 
Científica para estudantes 
da educação básica da rede 

pública estadual de ensino. A 

finalidade é permitir o acesso 
dos estudantes à ciência.

Docentes de 28 escolas da rede pública do Acre serão 

contemplados com a premiação do programa Reconhe-

cimento Mais Professores, iniciativa do governo federal 

voltada à valorização do magistério. A ação concede o 
valor de R$ 3 mil a professores da educação básica de 
todo o país para a compra de equipamentos tecnoló-

gicos, sendo obrigatória a posse da Carteira Nacional 

Docente do Brasil (CNDB). O programa integra a política 

Mais Professores para o Brasil, que concede recursos para 
a aquisição de computadores, notebooks ou tablets.

Mardilson Gomes/SEE

Programa dá recursos para compra de computadores

Tocantins 
lidera ranking 
de vendas 
no varejo

O Tocantins ficou em 1º 
lugar no Brasil no ranking de 
volume de vendas do varejo am-
pliado, com alta de 9,6% na va-
riação entre dezembro de 2025 e 
janeiro de 2026, considerando o 
ajuste sazonal. 

Os dados são da Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), 
divulgada nesta quarta-feira, 11, 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

Na comparação entre janeiro 
de 2026 e o mesmo mês de 2025, 
o volume de vendas no estado 
aumentou 9%, o segundo maior 
crescimento entre todas as unida-
des da federação.

Veículos
O resultado foi impulsionado 

principalmente pelo bom desem-
penho de setores importantes da 
economia, como a venda de veí-
culos e motocicletas, o comércio 
de materiais de construção e o 
atacado especializado em alimen-
tos e bebidas. 

Tais segmentos fazem parte 
do varejo ampliado e têm for-
te impacto no volume total de 
vendas.

O governador Wanderlei Bar-
bosa (Republicanos) destaca o 
impacto positivo do crescimento 
do comércio e dos serviços no 
Tocantins. 

“Esses resultados indicam 
aumento do consumo, maior 
circulação de renda e fortaleci-
mento da economia estadual. O 
desempenho também evidencia a 

importância desse segmento para 
a geração de empregos”, enfatiza.

Acumulado em 12 
meses

No acumulado dos últimos 
12 meses, o Tocantins registrou 
crescimento de 5,4%, resultado 
que coloca o estado na 3ª posição 
no ranking nacional. O levanta-
mento também aponta avanço 
na receita nominal do comércio 
varejista ampliado. 

Em janeiro de 2026, a recei-
ta cresceu 7,2% em relação ao 
mês anterior, considerando o 
ajuste sazonal - o maior aumen-
to registrado entre todos os es-
tados do país.

Na comparação com janeiro 
de 2025, a receita do comércio 
varejista ampliado teve alta de 
6,3%, o que coloca o Tocantins 
na 8ª posição nacional. 

No acumulado de 12 meses, 
o crescimento chega a 6,7%, ga-
rantindo ao estado a 9ª colocação 
no país.

Cenário positivo
O secretário de Estado do 

Planejamento e Orçamento, 
Mauricio Parizotto, evidencia o 
cenário positivo e de crescimento 
contínuo da economia tocanti-
nense. 

“Os dados indicam o forta-
lecimento do mercado interno 
e um ambiente favorável para o 
desenvolvimento econômico”, 
pontua.

Governo do Tocantins

Dados são da Pesquisa Mensal 
de Comércio (PMC)

Márcio Vieira/Governo do Tocantins

Veículos, construção e atacado influíram no desempenho
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Para quem aguarda por 
uma cirurgia, o tempo não 
é apenas uma contagem de 
dias, mas a expectativa por 
uma vida com mais dignida-
de e menos dor. 

O governo do Amapá 
consolida os números do 
primeiro bimestre de 2026 
do Programa Zera Fila. Nos 
meses de janeiro e feverei-
ro, a rede estadual de saúde 
realizou 935 procedimen-
tos, um salto expressivo de 
38,7% na comparação com 
o mesmo período de 2025, 
quando foram registradas 
674 assistências.

Acelerado
O ritmo de atendimen-

to começou acelerado em 
janeiro, com 458 cirurgias, 
e ganhou ainda mais tração 
em fevereiro, alcançando 
477 procedimentos — uma 
alta de 4,1% entre um mês e 
outro. 

Se em janeiro a ortopedia 
liderou com 180 interven-
ções, seguida pela cirurgia 
geral (157), em fevereiro 
o cenário se inverteu, com 
a cirurgia geral assumindo 
o protagonismo com 196 
atendimentos, contra as 152 
assistências realizadas pela 
ortopedia.

O balanço revela o di-
namismo do Hospital de 
Clínicas Dr. Alberto Lima 
(hcal), onde são feitos os pro-
cedimentos pelo programa, 
coordenado pela Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesa) e 
executado graças a um con-
vênio firmado com Centro 
de Promoção Humana Frei 
Daniel de Samarate. 

Bem estar
A secretária adjunta da 

Assistência Hospitalar da 
Sesa, Macelir Kobayashi, des-
taca que o sucesso do progra-
ma é, sobretudo, reflexo de 
um planejamento que priori-
za o bem-estar do cidadão.

“O Zera Fila é uma po-
lítica de Estado que nasceu 
para devolver a esperança ao 
povo amapaense”, destaca a 
secretária. 

“Desde a sua implementa-
ção, já alcançamos a marca de 
11.483 cirurgias. Esse volume 
não é apenas um dado estatís-
tico; representa 11 mil vidas 
transformadas. Estamos ga-
rantindo celeridade, efetivi-
dade e, acima de tudo, a reso-
lutividade para usuários que 
há anos esperavam por um 
procedimento, reafirmando o 
compromisso deste Governo 
com a saúde pública”.

Zera Fila no 

Amapá já fez 

quase mil 

cirurgias

Policiamento reforçado para 
Remo e Fluminense
Governo do Pará mobilizou mais de 950 agentes na segurança

A Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(Segup) do Pará coordena um 
esquema especial de seguran-
ça para o jogo entre Clube do 
Remo e Fluminense, nesta quin-
ta-feira (12), às 19h, no Estádio 
Olímpico do Pará Jornalista 
“Edgar Proença”, o Mangueirão, 
em Belém. 

Mais de 950 agentes de segu-
rança atuarão de forma integra-
da para garantir a tranquilidade 
do público antes, durante e após 
o evento.

20 mil torcedores
A expectativa é de cerca de 

20 mil torcedores assistindo ao 
jogo, válido pela quinta rodada 
do Campeonato Brasileiro da 
Série A. 

As ações operacionais come-
çam às 11h, com reforço no po-
liciamento no entorno do estádio 
e nas principais vias de acesso. Os 
portões serão abertos às 16h, per-
mitindo a entrada antecipada do 
público e contribuindo para a or-
ganização do fluxo de torcedores.

O titular da Segup, coronel 
PM Ed-Lin Anselmo, destacou 
que a estratégia de segurança 
busca assegurar a ordem pública, 
preservar o patrimônio e garantir 
o direito de ir e vir da população 
dentro e fora do estádio. 

“O trabalho das forças de 
segurança é garantir que os tor-
cedores possam acompanhar a 
partida, junto com amigos ou 
família, com tranquilidade e se-

gurança”, ressaltou.

Planejamento
As estratégias foram definidas 

na sede da Segup, com a partici-
pação de representantes das polí-
cias Militar e Civil, do Corpo de 
Bombeiros Militar, das secreta-
rias de Estado de Administração 
Penitenciária (Seap) e de Esporte 
e Lazer (Seel), além de setores 
estratégicos da Segup, como as 
áreas de Inteligência e Análise 
Criminal e o Centro Integrado 
de Operações (Ciop).

O Centro de Controle e Co-
mando Operacional (CCCO) 
do Mangueirão reunirá repre-
sentantes de cada força de se-

gurança, permitindo o moni-
toramento em tempo real das 
câmeras instaladas dentro e fora 
do estádio. A estrutura possibili-
ta o acompanhamento das ocor-
rências e a comunicação direta 
com as equipes em campo, ga-
rantindo respostas mais rápidas 
às eventuais demandas.

Em solo, além dos mais de 
950 agentes de segurança mobili-
zados para a operação, serão em-
pregadas 97 viaturas, 63 motoci-
cletas, 16 conjuntos de Cavalaria, 
um pelotão de choque e dois cães. 

A estrutura também conta-
rá com ambulância, unidade de 
resgate e equipe especializada no 
combate a incêndio. A unidade 

do Batalhão de Polícia de Even-
tos atuará articulando as ações 
ostensivas ao longo de toda a 
programação.

O secretário Ed-Lin Ansel-
mo acrescentou que “essa é uma 
operação construída de forma 
conjunta entre todas as forças do 
Sistema de Segurança”. 

“Cada órgão tem um papel 
definido, para que possamos 
atuar de forma rápida e coorde-
nada. Teremos equipes posicio-
nadas em pontos estratégicos, 
tanto dentro quanto no entorno 
do estádio, e isso permite maior 
controle e respostas mais rápidas 
às ocorrências”, afirmou.

Agência Pará de Notícias

Ascom/Segup

Pará reforçará policiamento para o jogo do Campeonato Brasileiro

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (União Bra-
sil), vistoriou, nesta terça-feira 
(10), as obras da primeira Escola 
de Saúde Pública do Estado do 
Amazonas (ESP/AM), localiza-
da na avenida Efigênio Salles, no 
bairro Aleixo, zona centro-sul 
de Manaus. 

A unidade será voltada à for-
mação, qualificação e inovação 
em saúde pública no Amazonas.

A Escola de Saúde Pública vai 
reunir programas de residência 
médica e multiprofissional, cur-
sos técnicos, especializações e ini-
ciativas de pesquisa e inovação. 

A proposta é fortalecer a 
qualificação dos profissionais 
que atuam no Sistema Único de 
Saúde (SUS) no Amazonas e ali-
nhar a formação às necessidades 
epidemiológicas e sociais do ter-

ritório amazônico.

Política estruturante
De acordo com o governa-

dor Wilson Lima, a criação da 
Escola de Saúde Pública conso-
lida uma política estruturante 

para a formação de profissio-
nais no estado e fortalece a rede 
pública de saúde.

“Essa é uma ação inédita 
no Estado do Amazonas, que 
materializa um trabalho que já 
acontece na nossa rede de saú-

de, com hospitais que recebem 
alunos para residência, pesquisa 
e extensão. Quanto mais profis-
sionais capacitados nós tiver-
mos, melhor é o atendimento 
que chega na ponta para a po-
pulação”, afirmou o governador, 
acompanhado da secretária de 
Saúde, Nayara Maksoud.

Com capacidade para alcan-
çar mais de 24 mil servidores da 
saúde, a unidade vai funcionar 
como centro estratégico de edu-
cação permanente, promovendo 
integração entre ensino, serviço e 
comunidade e contribuindo para 
melhorar a qualidade do atendi-
mento à população.

Entre as primeiras iniciativas 
da escola está a implantação de 
programas de residência organi-
zados pela própria Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-AM).

Amazonas terá Escola de Saúde 
Pública para profissionais do SUS

Alex Pazuello/Secom

Governador vistoriou as obras da escola
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Curitiba exibe mostra de filmes 
nacionais indicados ao Oscar

Elevação

Moluscos

O Cine Passeio, em Curitiba (PR), inicia hoje (12) a mostra 
Brasil no Oscar, com exibição de cinco filmes nacionais 
que concorreram à premiação. As sessões começam 
às 19h30 e seguirão até o próximo dia 18. Os ingressos 
estão disponíveis no site ingresso.com e na bilheteria do 
cinema. A programação reúne títulos indicados em dife-
rentes anos, como O Pagador de Promessas, O Quatrilho, 
O Que É Isso, Companheiro?, Central do Brasil e Ainda 
Estou Aqui. A iniciativa ocorre após a vitória de Ainda 
Estou Aqui como Melhor Filme Internacional no Oscar de 
2025. O evento também integra o aniversário de Curitiba, 
que inclui a transmissão da cerimônia do Oscar 2026 na 
fachada do cinema, prevista para domingo (15).

A prefeitura de Maringá (PR) 
publicou ontem (11) o decreto 
que declara o Instituto de 
Pesquisa e Planejamento 
Urbano de Maringá (Ipplam) 
como Instituição Científica, 
Tecnológica e de Inovação 
(ICT). Com a mudança, estão 
abertas possibilidades para 
captação de recursos e maior 
atuação na área de pesquisa.

O Laboratório de Moluscos 
Marinhos da Universidade 
Federal de Santa Catarina 
(UFSC) está disponibilizan-
do a venda de sementes de 
ostras do pacífico excedentes. 
O material é produzido na 
unidade de pesquisa e um 
lote de 1,8 milhão de semen-
tes está sendo comercializado 
pelo valor de R$ 45 o milheiro.

Divulgação/Redes CineBuzz/Prefeitura de Curitiba

O ápice será a transmissão da premiação deste ano

Foz recebe programa Paraná em Ação

SC: manutenção nos sistemas do IMA

Empreendedores

Estudo

Show

Cantoras negras

RS: Pelotas terá exibição audiovisual

Foz do Iguaçu recebe, de hoje (12) até sábado (14), o pro-
grama Paraná em Ação no Centro de Convivência Pre-
feito Clóvis Cunha Vianna. O atendimento será das 9h às 
17h, na Rua Júlio Brecher. A iniciativa reúne emissão de 
documentos, orientação sobre empregos, ações de saú-
de, assistência social, atendimento da Defensoria Pública, 
cadastro habitacional, teste de DNA, divórcio consensual 
e orientações sobre tarifa social de água e energia.

O acesso público ao sistema GeoSEUC foi suspenso tem-
porariamente pelo Instituto do Meio Ambiente (IMA) de 
Santa Catarina para atualização e ajustes de segurança. 
Durante o período, a plataforma permanece disponível 
apenas para usuários da rede interna do governo. O IMA 
trabalha na manutenção e na retomada do serviço ao 
público externo, prevista para as próximas semanas.

A primeira edição de 2026 
da Sala do Empreendedor 
Itinerante ocorrerá hoje (12) 
das 14h às 17h30, na Escola 
Liberato Salzano, no bairro 
Sarandi, em Porto Alegre 
(RS). A atividade da Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Turismo e 
Eventos oferece orientação a 
negócios locais e crédito.

O governo do Rio Grande 
do Sul lançou ontem (11) o 
Diagnóstico Socioeconômi-
co do Programa Estadual de 
Agroindústria Familiar (Peaf). 
O estudo reunirá informações 
de mais de 4 mil famílias 
em temas como gestão das 
agroindústrias, sucessão 
familiar, qualidade de vida, 
perspectivas dos empreendi-
mentos e nível de inovação.

O Centro Integrado de Cultura 
(CIC) em Florianópolis, recebe 
no sábado (14), às 21h, o show 
do compositor, letrista, cantor 
e escritor Vitor Ramil no 
Teatro Ademir Rosa. Partici-
pará do show Ian Ramil, filho 
de Ademir Ramil e vencedor 
do Grammy Latino, como 
convidado especial. Ingressos 
à venda no site Blueticket.

Espetáculo “Vozes e Heran-
ças” apresenta jazz e blues 
nesta quinta (12) e sexta-feira 
(13) no AML Cultural, em Lon-
drina (PR). A cantora Cecília 
Bandeira e o pianista Daniel 
Grajew executam repertório 
ligado a Billie Holiday, Ella 
Fitzgerald, Sarah Vaughan e 
Nina Simone, com canções 
conhecidas do público.

A Secretaria de Cultura de Pelotas (RS) realiza hoje (12) 
a Exibição de Projetos da Lei Paulo Gustavo na Sala 
Inah Costa, na Casa Dois. A sessão começa às 18h e tem 
entrada franca. O evento apresenta sete curtas-metra-
gens e dois videoclipes produzidos com recursos da lei 
a partir de edital da prefeitura de Pelotas. A iniciativa 
integra o Programa Economia da Cultura e Diversidade e 
reúne obras dirigidas por realizadores locais. A atividade 
é aberta a todas as idades e ocorre na sede da secretaria, 
localizada na Praça Coronel Pedro Osório, 2, no Centro.

Divulgação/Prefeitura de Pelotas

Mostra gratuita é fruto da Lei Paulo Gustavo

MPSC pede 
desativação 
de estações
de tratamento

O Ministério Público de 
Santa Catarina (MPSC) ajuizou 
ação civil pública para pedir a de-
sativação das lagoas de evapoin-
filtração da Estação de Tratamen-
to de Esgotos (ETE) da Lagoa 
da Conceição e a recuperação 
ambiental da área localizada no 
Parque Natural Municipal das 
Dunas da Lagoa da Conceição, 
em Florianópolis (SC).

A medida inclui restauração 
da vegetação nativa e recompo-
sição da dinâmica natural do 
campo de dunas. A iniciativa foi 
apresentada pela 22ª Promotoria 
de Justiça da Comarca da Capital 
após o rompimento de uma lagoa 
do sistema em janeiro de 2021. 

O episódio provocou extrava-
samento de efluentes e gerou im-
pactos em área tombada, área de 
preservação permanente e no in-
terior de unidade de conservação.

A ação judicial é movida con-
tra a Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento (Casan), 
o Município de Florianópolis, 
a Fundação Municipal do Meio 
Ambiente (Floram) e o Institu-
to do Meio Ambiente (IMA) de 
Santa Catarina. O processo bus-
ca interromper o funcionamento 
das estruturas e evitar novos epi-
sódios semelhantes na região.

Segundo o documento enca-
minhado à Justiça, o rompimen-
to não teria ocorrido por evento 
inesperado. O MPSC aponta 
falhas acumuladas ao longo do 
tempo, manutenção considerada 
inadequada e adoção de solução 

técnica incompatível com as ca-
racterísticas do terreno.

Laudos periciais e análises 
técnicas indicam que o colapso 
poderia ter sido previsto.

O órgão também afirma que 
as lagoas estão instaladas em área 
natural tombada desde 1985.

O local sobrepõe a área de res-
tinga responsável pela fixação das 
dunas e integra o parque, criado 
por lei e submetido às regras do 
Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (Snuc).

Segundo a legislação ambien-
tal, áreas desse tipo permitem 
apenas uso indireto dos recur-
sos naturais e atividades que não 
comprometam os ecossistemas.

Para o MPSC, a presença de 
estruturas destinadas à dispo-
sição de efluentes tratados não 
atende aos objetivos de preserva-
ção definidos para a unidade.

Após o rompimento de 2021, 
foi construída uma lagoa clas-
sificada como emergencial para 
receber o material da estação de 
tratamento. O MP afirma que 
essa estrutura mantém vulnera-
bilidades semelhantes às da an-
terior. Estudos técnicos apontam 
que o local apresenta condições 
geológicas e hidrogeológicas que 
ampliam o risco de novos extra-
vasamentos, sobretudo em perío-
dos de chuva intensa. 

Auditorias do Tribunal de 
Contas do Estado de Santa Cata-
rina (TCE-SC) recomendaram a 
desativação das lagoas e a recupe-
ração da área degradada.

Ação cita danos ao parque após 
rompimento de estrutura em 2021

Divulgação/UFSC

Lagoas ficam nas dunas de unidade de conservação
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A Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) 
será anfitriã do Latin Ame-
rican CubeSat Workshop 
2026, encontro voltado à pes-
quisa e ao desenvolvimento 
de satélites de pequeno porte. 
O evento ocorrerá de domin-
go (15) à terça-feira (17), em 
Florianópolis (SC).

A programação reunirá 
pesquisadores, engenheiros, 
estudantes e representantes 
da indústria espacial de países 
da América Latina.

O workshop é organizado 
por uma rede de pesquisa-
dores da região com partici-
pação da UFSC. A proposta 
é promover intercâmbio de 
conhecimento científico e 
tecnológico e estimular coo-
peração entre instituições 
envolvidas em missões espa-
ciais baseadas em satélites 
miniaturizados. Os CubeSa-
ts são estruturas de pequeno 
porte formadas por módulos 
cúbicos de 10 centímetros de 
lado, conhecidos como 1U.

Nas últimas décadas, esse 
tipo de plataforma ganhou 
espaço no setor aeroespacial 
por exigir investimentos me-
nores e permitir ciclos de de-
senvolvimento mais curtos.

Esses equipamentos são 
utilizados em atividades 
como a observação da Terra, 
comunicações, monitora-
mento ambiental e experi-
mentos em órbita. 

A edição de 2026 terá 
como tema Test and Systems 
Engineering. A programação 
abordará desafios ligados à 
verificação, validação e quali-
ficação de sistemas usados em 
missões espaciais.

Entre os assuntos previs-
tos estão métodos de teste 
de satélites e componentes, 
infraestrutura de verificação 
disponível na América Lati-
na, exigências de certificação 
para lançamentos internacio-
nais e adaptação de compo-
nentes comerciais. 

Também serão discuti-
das estratégias para ampliar 
a confiabilidade de equipa-
mentos e fortalecer o nível 
técnico das missões condu-
zidas por instituições latino-
-americanas. A proposta é 
ampliar a competitividade da 
região no desenvolvimento 
de projetos espaciais.

A UFSC possui atuação 
na área por meio do Labo-
ratório de Pesquisa em Sis-
temas Espaciais, conhecido 
como SpaceLab. O grupo 
desenvolve projetos voltados 
à construção e operação de 
pequenos satélites.

UFSC sediará 

evento 

tecnológico 

latino

Curitiba terá 34 shows sem 
cobrança no Conservatório
Apresentações começam hoje e continuam até novembro

O Conservatório de MPB de 
Curitiba (PR) inicia hoje (12) 
uma série de apresentações musi-
cais previstas até novembro.

A agenda reúne 40 shows, dos 
quais 34 têm entrada gratuita.

A abertura está marcada para 
as 19h, na sede do espaço, locali-
zada na Rua Mateus Leme, 66, no 
bairro São Francisco.

A primeira atividade será uma 
roda de choro com participação 
do flautista Clayton Silva.

O músico é bacharel em flauta 
transversal pela Universidade Es-
tadual do Paraná (Unespar). Ele 
atua na Orquestra à Base de So-
pro do Conservatório de MPB, 
onde toca flauta e flautim.

Além disso, ele também tra-
balha como assistente de produ-
ção do Conjunto Choro e Seresta 
e responde pela direção artística 
da Banda Lyra Curitibana.

O artista ainda participa da 
organização do “Festival É no 
choro que eu vou”, previsto para 
ocorrer entre os dias 21 e 26 de 
abril na capital paranaense.

A programação do mês no 
conservatório inclui outras ativi-
dades musicais. No próximo dia 
19, novamente às 19h, a roda de 
samba recebe o cavaquinista Didi 
do Cavaco, cantor popular que 
atua há 52 anos.

No dia 22 deste mês, o pro-
grama Domingo Onze e Meia 
terá apresentação do grupo Forró 
de Maravilha, formado por in-
tegrantes mulheres. A atividade 
começa às 11h30.

Em seguida, no dia 25, às 
19h, será realizada roda de mú-
sica caipira com participação da 
intérprete Ana Decker. A artista 
já trabalhou com músicos como 
Robertinho Silva, Arismar do Es-
pírito Santo e Jair Rodrigues.

As atividades fazem parte de 
cinco programas mantidos pelo 
Conservatório de MPB de Curi-
tiba. Entre eles estão Roda de 
Choro, Roda de Samba, Roda de 
Música Caipira e Domingo Onze 
e Meia, realizados na sede da ins-
tituição com entrada gratuita.

O projeto Terça Brasileira 
ocorre no Teatro do Paiol e pos-
sui ingressos pagos. O valor é de 
R$ 35 na inteira e R$ 17,50 na 

meia-entrada. As apresentações 
começam em abril.

O Conservatório de MPB de 
Curitiba funciona em um sobra-
do construído em 1897. O local 
atua no ensino, na pesquisa e na 
produção de eventos relaciona-
dos à música popular brasileira.

A instituição oferece cursos 
de instrumento, canto, teoria 
musical, estruturação musical e 
prática de conjunto. O espaço 
também promove workshops e 
encontros com artistas. 

Além das atividades de forma-
ção, o local abriga grupos artísti-
cos ligados à Fundação Cultural 
de Curitiba e administrados pelo 
Instituto Curitiba de Arte e Cul-

tura. Entre eles estão as orques-
tras À Base de Corda e À Base 
de Sopro, o Vocal Brasileirão, o 
grupo infantojuvenil Brasileiro e 
o Coral Brasileirinho.

A programação anual reúne 
artistas locais e convidados em 
apresentações que buscam am-
pliar a divulgação da produção 
musical da cidade.

As atividades ocorrem prin-
cipalmente na sede do Conser-
vatório, no Centro, enquanto o 
projeto Terça Brasileira utiliza o 
palco do Teatro do Paiol. A agen-
da completa das apresentações 
previstas entre março e novem-
bro está disponível para consulta 
nos canais do espaço cultural.

Divulgação/Prefeitura de Curitiba

Espaço reúne cursos, grupos musicais e eventos ao longo do ano na capital paranaense

O Observatório Estadual da 
Segurança Pública registrou, em 
fevereiro, os menores índices de 
roubos a pedestre, roubos de veí-
culos, abigeatos e ocorrências em 
estabelecimentos comerciais des-
de 2010 no Rio Grande do Sul.

Os dados apontam redução 
em diferentes indicadores na 
comparação com o mesmo perío-
do de 2025. Os roubos a pedestre 
passaram de 1.028 para 692 re-
gistros, queda de 33%.

Já os roubos de veículos di-
minuíram de 163 para 94 casos, 
retração de 42%. Nos estabeleci-
mentos comerciais, os registros 
caíram de 331 para 224, redução 
de 32%. No meio rural, os abi-
geatos recuaram de 232 para 170 
ocorrências, queda de 27%.

O levantamento também 
aponta redução nas ocorrên-

cias em transporte coletivo, que 
passaram de 48 para 8 registros, 
retração de 83%. Nos estabeleci-
mentos bancários, os dados varia-
ram de zero para quatro casos.

Os dados do Observatório 
indicam ainda queda nos Crimes 

Violentos Letais e Intencionais 
(CVLI). O total passou de 106 
para 92 registros, redução de 
13% em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior. Os homicí-
dios dolosos passaram de 87 para 
72 ocorrências, retração de 17%.

Já os latrocínios permanece-
ram em dois casos no período.

Os feminicídios tiveram au-
mento no comparativo anual. Os 
registros passaram de quatro para 
nove ocorrências em fevereiro.

As informações fazem par-
te do monitoramento realizado 
pelo Observatório Estadual da 
Segurança Pública, que acom-
panha mensalmente indicadores 
criminais no estado.

O levantamento reúne regis-
tros de ocorrências informados 
pelas forças policiais e consoli-
dados pelo sistema estadual de 
segurança pública. O acompa-
nhamento dos índices permite 
avaliar variações nos principais 
indicadores e orientar ações de 
prevenção e combate à crimina-
lidade em diferentes regiões do 
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul tem queda nos 
roubos e furtos a pedestres em 2026

Divulgação/PC-RS

Dados indicam também redução em roubos de veículos
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Mateus Lincoln/Correio da Manhã

A Clínica “Elas 
Por Elas” 
oferecerá 
atendimento 
jurídico gratuito 
a mulheres em 
situação de 
vulnerabilidade 
social e que 
estão num 
contexto de 
violência

Programa une faculdade e 
Defensoria para apoio jurídico 
em comunidades carentes
Clínica oferecerá orientação gratuita a mulheres em situação de violência

Mateus Lincoln/Correio da Manhã

A professora 
Juliana Tesolin 

coordenará o 
treinamento 

aos alunos que 
atuarão na 

clínica

por Mateus lincoln

A 
Faculdade Pres-
biteriana Mac-
kenzie Brasília 
(FPMB) lançou 
ontem (11) a clí-

nica “Elas Por Elas”, uma iniciati-
va permanente de apoio jurídico 
gratuito para mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade social.

A professora e advogada Julia-
na Tesolin, coordenadora do pro-
grama, explicou que a clínica será 
um projeto multidisciplinar sob a 
orientação docente. Nele, alunas e 
alunos da faculdade serão treina-
dos para prestar atendimento foca-
do na escuta e no acolhimento.

Tesolin afirmou que o públi-
co-alvo são mulheres que estejam 
em qualquer contexto de violência, 
seja física, emocional, patrimonial, 
psicológica ou sexual.

“Além do serviço à sociedade 
que a clínica prestará, o intuito do 
Mackenzie também é contribuir 
para a formação do pensamento 
crítico dos estudantes. Eles terão de 
lidar com a realidade do país, com 
a percepção da paridade de gênero 
e do trabalho de igualdade dentro 
da atuação do Poder Judiciário “, 
comentou.

Como funcionará
As atividades da clínica têm 

previsão para começar em abril. 
Os atendimentos serão realizados 
em conjunto com a Defensoria Pú-
blica do Distrito Federal (DPDF) 
nos Núcleos de Defesa da Mulher. 
O projeto atenderá às sextas-feiras, 
das 14h às 18h, no escritório da 
Defensoria na Câmara Legislativa 
do DF (CLDF).

Além disso, segundo Tesolin, 
também foi fechada uma parceria 
com o projeto Justiceiras, da ex-
-promotora de Justiça, Gabriela 
Manssur. A partir disso, por video-
conferência, as alunas irão fornecer 
orientação jurídica a mulheres de 
todo o país, ampliando o alcance 
do atendimento.

“O atendimento será prestado 
de forma objetiva, buscando re-
solver o problema das vítimas dos 
mais diversos tipos de violência. 
Porém, sem deixar de lado a escuta 
ativa e o acolhimento das assisti-
das”, explicou Tesolin.

Importância
Nildete Santana, diretora da 

Mulher da Ordem dos Advogados 
do Brasil – Seccional local (OAB-
-DF), explicou que a orientação 

jurídica gratuita para pessoas em 
vulnerabilidade social que vivem 
em contexto de violência é essen-
cial justamente por levar até elas o 
conhecimento.

Santana citou como exemplo 
a situação de mulheres que de-
nunciam seus companheiros, mas 
que, tempos depois, retiram essa 
denúncia por diversos motivos, 
como ameaças, pressão familiar ou 
dependência financeira.

Em situações assim, Santana 
afirmou que elas podem ser proces-
sadas por denunciação caluniosa, 
podendo perder a condição de réu 
primário e os bons antecedentes 
criminais, o que pode prejudicá-la 
futuramente.

“Além de ajudar a livrar o agres-
sor de cumprir pena, ela pode estar 

trazendo para si o cometimento de 
um crime. Essas mulheres, que che-
gam desassistidas de um advogado 
ou advogada, não sabem disso”, 
destacou.

Para ela, a clínica, nesse con-
texto, será muito importante para 
orientar e evitar que situações as-
sim se repitam. “Esse atendimen-
to do Mackenzie poderá ajudar a 
salvar a vida de diversas mulheres”, 
concluiu Santana.

A palestra
Durante o lançamento, foi pro-

movida uma roda de debates no 
auditório da instituição. A conver-
sa abordou temas como a equida-
de de gênero no Poder Judiciário, 
liderança feminina, as reflexões e 
os desafios sobre a realidade da mu-

lher brasileira e também o contexto 
atual da atuação das juristas.

A palestra foi comandada por 
Gabriela Manssur, que é presidente 
do Instituto Justiça de Saia, ideali-
zadora do Projeto Justiceiras e do 
Compliance Feminino. Além dis-
so, ela é ativista pelos direitos das 
mulheres e foca sua atuação nesse 
segmento jurídico, tornando-se 
uma das principais porta-vozes so-
bre o tema no Direito brasileiro.

Durante o debate, a ex-promoto-
ra de justiça chamou atenção para o 
fato de que a violência de gênero não 
se resume ao feminicídio. “Nenhum 
homem acorda e fala ‘vou matar essa 
mulher’. A morte é o último degrau 
de uma escalada de pequenas violên-
cias cotidianas que vão, aos poucos, 
se intensificando até culminar com a 

vida de mais uma mulher sendo cei-
fada”, afirmou.

Em sua fala, Manssur elencou 
sinais de alerta que integram o pa-
drão da violência de gênero, como 
controle, desqualificação, posse, 
humilhação e, por fim, as agressões 
físicas.

Além disso, a advogada men-
cionou que o Brasil possui uma 
das melhores legislações do mundo 
no que diz respeito à proteção das 
mulheres. No entanto, o país con-
tinua a figurar entre as nações com 
o maior número de feminicídios.

“Em números, 1.568 mulheres 
foram assassinadas em 2025 apenas 
pelo fato de serem mulheres. Isso 
significa um aumento de quase 5% 
em relação a 2024, que foi um ano 
em que já houve aumento”, alertou.

O 
atendimento 
será prestado 
de forma 
objetiva, 
buscando 
resolver o 
problema das 
vítimas”

Juliana Tesolin, 

coordenadora do programa


